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AOS LEITORES 
Com, esta edição a «Flama• entra ,w seu 24.• ano de ,,úla. E i11i­

ciamo--l,o sob os auspícios de uma ,wtícia histórica: a 1Jisita de 
Paulo VI ao Sa11tuário de Fátima neste ano do seu Cinquentenário. 
Para todos os católicos portugueses nada de mais jubiloso podia 
acon1ecer; ter, durante algumas horas, entre nós, o Vigário de Cristo. 

A «Flama• desta semana dedica a Pauic VI a sua Primeira 
Pági\ia bem como uma reportagem no interior. No próximo número. 
publicaremos wdo sobre a visila do Santo Padre a Fátima pelo que 
chamamos, desde já, a atenção dr,s nossos leüores para a «Flama> 
da próxima semana. · • 

Hoje, 23.• aniversário da «Flama�, resta-11os saudar todos os nos­
,os amigos leitores e anunciantes que, ao longo destes a11os, n9s têm 
acompanhado carinhosamente. A nossa aml1ição é a mesma de 
sempre: ser a Reâsta da família portuguesa. Uma Revista calma. 
equ.itibrada, essencialmenJ.e optímista, devota dos grandes ideais da 
Fé e da Pátria, respeitadora da 11ora/, inimiga de qualquer extre­
mismo, mas ao mesmo tempo jovl'm e apaixo11ada, mri.ada e inte· 
ressante. 

CARTAS AO DIRECTOR 

O CONJUNTO uOS INFERNAIS» 

E A TELEVISÃO 

t:Sou um.a das num'ercsis.3ln1as 
fã!J> do COnjuntc «Os Infer-nr.tiS> 
e ve,nhc pc,r ln�rmtd!c desta 

Revista Semanal 
de Actualidades 

DIRECTOR: ANTONIO DOS REIS 
Ano XXIII/ 1.001 / 12-5-967 

EDITOR: ANTONIO DOS REIS / 
CHEFE DA REDACÇAO , M. BEÇA 
MtlRIAS / SUBCHEFE DA REDAC· 
ÇÃO, CARlOS CASCAIS / PRO 
PRIEDADE DA UNIÃO GRÃFIC.l 

S. A. R. l. 

Redacçlo. Administraçio e Publiti• 
dade : Rua de Santa Marta. 48 -
LIS80A-2 - Telel. 44191/2 -
4617-4/5 - lmprime-H na •União 
Grifice», S.A.R.l. Fotogravura N•· 

PREÇARIO ( pagamento ad;antoclo), 
ciona_l e na Ne<>gravure. Llmít•d• 
Metr6pole e Ilhas ·- Assinatura 
anual 220$00 / Assinatura semes· 
trai 110$00 / Assinatura trimestr-,1 
55$00 / Exemplares avulso 5$00 
/ Ultramar, Espanha e Brasil -
Assinatura anual 150$00 - Assí. 
natura semestral 130$00 - Exem• 
piares avulso 7$50 - Outros par. 
ses - Assinatura anual 330$00 / 
Exemplares avulso 9$00 - POR 
VIA AER:EA ac:resc.:e a respectiva so. 
bretaxa, por c,ada exemplar: Me• 
trópole, Ilhas e Espanha 1 $60 / 
Ultramar 12$00 / Outros países 
da Europa 3$20 / Restantes países 
1 d$00 / Mudança de endereço 1 $00 

A cFLAMA• declina toda a respon­
sabilidade acerca dos doc:umentos 
que lhe sejam enviados. Os origi• 
.neis nio publicados nio serio de,. 
volvidos. A colaboração geralmente 

� pedid• pela Dire<çio. 

m:nna car,ta prote�tar ô!ante dê 
V. Ex.• tC':la a m:nha. tnsatls!ação 
p3ira cem OJJ rapazes do Conjunte 
marutesta:da pelá Rall.lotelevlsão 
Pc_rtugueS"a, pc'.l o C<injunto tem 
numercsc.s desejes de actuar na 
Tele viSão e já per •lnúmeras ve.­
zts escreveram .ne.,-ise S'ent!do 
�,m cbterem qualquu resposta. 

Se elEs qu,•run cuvlr no âm­
bito m-u,s,cal na,cional porque lhe 
fecham ass·!'ln a- pcrta. 

Algunt'.t, co!,sa. ,;stá mal e ter­
·SM que r,miõiar. Exijo-a eu e 
tc,:las as out,ras cfãs:> do exce­
lente Ccnjunto, E pa,ra, que te,. 
dô3 · f!'quem sabendo melhor e 
principalmente todas a3 «tw 

que a!nda não pu·duam cuvWc-'<, 
e . Ccnjunto, na ml!nha mod,sta 
optn:•ão pClSsul wn sentido de 
harmcnia e r,tmo a,srombr� e 

o seu est:l'o lembra o Conjunto 
Inglês <The Dulnds, .. ó bater:sta 
é wn músl.co cem: um sentido 
de ritmo excepcwnal' e 100m <Uln'a 
voz de ccro EJ.s:tupt.nda, o vlO:fa­
. balxo com um ouv!do terrlvd 
e sent!'ndo e vibrando a. música 
no sangue, o vle'la-Wtmo, quanto 
a mlm, excelente' na <Vicla-·rltrrri· 
ca. e por flm o viol'a,.lsolo e SO· 
J!�ta-vocal do Ccnjunto cem wn 
estilo 1ncon:!uncllvd para os so­
los. excelente/ vccalósta·, teJTI.bran­
do o A'damo e também o com> 
pc:sitor e a.utcr da� excelente.s 
interpreUWções que o Ccnjunto 
pcssw,, das qua:.g $8lrento •Se· 
meday> e «Ths, loog dayJJ of 
la'st �enne'S>. 

A tc,das as •fãs<> que, al'nda nã.o 
tiveram c,portunidade de ouvir 
este ma,rav.llhelro Ccnjunto ba­
tam o pé p8'I'81 ou se a, Ráulo, 
Jmpreruea e TE.Jev,são abram• o 
caminho, de torma qua da.!t tanto 
jusut:cam:.. - MANUEI..A DA 
SILVA FERNANDES 

cFe:::cao vivamente a vc� 
d)go,a e simpática. revista pela. 
recente reporta:gtnr •4 a<ctcres, à 
proct.rra dwn êlclt&>. E digno, de 
e,Jcgio tll'd<I o que se pos-sa f8!Z:eT 
pa.'M divu'lgar o oc;rajoso, lte· 
rótco proje'eto dcs quatro jovens 
e presugrcscs a<:,toree,. - MA· 
RIA SILVA - PORTO 

APROVEITE A GRANDE 

O P O R T U N ID A D E  

QUE LHE OFERECEMOS 

P A R A 6 A N H A R 

O SEU ASPIRADOR! 

Basta assislir a uma demonslraçào de um dos 
nossos aparelhos (ele c1rodom,sticos) e ficará 
automáticamenle habililada a esle asprador. 

Electrolux 
NO VALOR DE 2.S 30$00 

APROVEITE JÃ A SUA OPORTUNIDADE! 
Peça-nos uma demon.iração "'!'reando a hora 
e o dia que melhor lhe convier . e o Rep,e­
sentante Electrolux irá onde quiser 1 

bcorh o cu,Ao, eo&.-o ••• podd P'� coa a.tr. ........ • --.. 
poro o H,HSENTANU EUCUOlUX, 1- '-<MI • MrMo -..• 7 - 1üoa,. 

",.,.._ ........ 11 ........ <°"""'ff. 

---· ---· _. -·--_-_____ ._-::::::�-M-.-.:.:.:.""',:::""',:::
.,-

.. -_--,
..,-.. 

-.---------------------
:: ... '":..,.,---------------------
, ....... 

RUA PASCOAl DE MElO. 7 - TElfFONE 55 61 15 - llSBOA 
APARTADO 1368 

RUA Df S. BRAZ, 555 Tf.lEFONE 49 15 56 - l'ORTO 
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AS CARTAS DO COSMO­
NAUTA RUSSO QUE MOR­
REU A BORDO DA CÁP­
SULA ESPACIAL «SOYUZ-1 » 

O
' PENSAMENTOS INTIMOS DO 

CORONEL VLADIMIR KOMA. 
ROV, O ASTRONAUTA RUSSO 
TRAGICAMENTE F A l E C I D O  

QUANDO A SUA NAVE S E  ESMAGOU 
CONTRA O SOLO, SÃO REVELADOS 
NAS CARTAS QUE ESCREVIU AOS 
AMIGOS DURANTE VÁRIOS ANOS. 

ESTES DOCUMENTOS, CEDIDOS EM 
EXCLUSIVO AO .DAILY MIRROR» E Ã 
•flAMA• PELA AGfNCIA RUSSA NO­
VOSTI, fORAM REDIGIDOS POR KOMA­
ROV AINDA CADETE, DURANTE A SE­
GUNDA GRANDE GUERRA MUNDIAL, 
COMO PILOTO. NELAS DESCREVEU A 
DESTRUIÇÃO DE ESTALiNEGRADO E A 
ALEGRIA QUE EXPERIMENTOU NO FIM 
DA GUERRA. 

Para Yevgeny 
22 de Agosto da 1941 

« ... Começou a nc.wa, oorru­
pondêncla, qtre nunca · deverá. ttr­
m'..na1·. Acho q11e muito t€,rerncs 
a �crever oo.bre · a nc�a vJda, 
sobre as êlflculdaldes que, n'C® 
irão sur,giodo para atloglrmcs a. 
o�sa. meta. Proponho que ll'Se· 
mtoo do franquua nas nc�!Jao 
carta�- , Alé.m de ma!1s, .trema> 
am,gce., Estai últimla. palavra t€<m 
gra'llde valer pal'81 m!'.<m. Os ami­
gc,3 pedttão 'ter object1vos dite­
rentes a 'a1Ç81'.lça.- na vida, ma-s 
ajudam·�� mutuamMte ne= 
luta,, Não ómpcrtaJ qufl eõj9' dlfl-
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KOMAROY: 
A VIDA E TIO CURTA E INCERTA 

cil, um l*»'nElll'l não de,ve hesitar 
em a,judan o seu am,,go ... > 

Para Tamara 
17 de Fevereiro de 1946 

« ... Estava 'de, �enti'llfJl& quando 
Ihenya, voou pela primeira vez. 
Cor� paira a ,pwta. qua11rdo o vi 
at1!1M'8", «Então, quel tal a se.n­
eaçãcn>' - pt:rgu'llte!.-ihe. Ele 
parc.u e; as.;;m fatda,do, com um 
a,r tão di'g·nd, dlr,,se,(a, já. um ve­
tenano. 

Sor:rlu e regpondeu,m1el - e Não 
sõl expl!Jeá-lla> .. 

cA oomunidade doo avlad<lfts 
pa<rece tão pequen:a;,. � com'o $i!I 
foose um brwqu'edo · coostrufdo 
por um h'a<biJidcso opeirir•lo. Tu.do 
nela> se <refl'ect:e. Gci!/tava de ex­
perimenta,, e,a,;'al '5leiDS81;ão de no­
vo, ccnr Iheny•a., a, sensação ôe 
estar no &T, T6-lt8Hel ôaqui a ai• 
gum tempo, tom Junho, creio e'U, 
mass gostava de a ter neiste mi'.>· 
mdnto, co,m ele ... 

< ... Estou a estuda!r agora. para. 
o ,exa,me escrlbo do segundo ano 
do cul'SQ de Unguae estrangü- A mulher de k"omarov. V•lentina, e a filha, lrina 

fvneraia nadon,111 de Vladimir l(omarov: o povo ruuo beiio·u o Hu retrato 



Komarov • o filho, Eu9'nio 

Caleria dos c-osmon•Vht russos. IComarov é o primeiro da !!1que,da, em baixo 

ras. Não é mUito !á:cit, mas a.eho . 
q� vai cc'l'rer bem.. Tive proble­
mas de tempo ma:s a:gora. jé. está 
tudo resoLvfdo. Pooe>-lle seatudaT 
o dia 1otelro aqm no ho.sp1W e 
é •tas<> o que tmbo feito ... » 

Para Yevgeny e Tainara 
1 de Abril de 1946 

« ..• Experlmantd II alegria. de 
subi:r nurn:at �ai tde 9)ttt.Ulde, 
mlk:: a cOl.sa, não cca,rev muito 
bem. <SUblnlbS> a ti 500 metros 
.wn másca'l18: dd <»ci'gé'n:lo, depois 
� a perder altitude até 
cpo.usarmcs,. no ec'lo. Comecei a 
ensurde'Cer. Os cuvitl:os, a-gora, 
já não me 'lloem, mas a,lnd& não 
ouço bem ... 

... A m'inha dfspo.s,!ção $Ubi u 
a pa'l'tir de :wro. A ooisa, mais 
terrfve'l -d lnVE,P.1.0....: acabou, 

e cs nossos 'J:'IIPau-a mostram jé. 
a].elgt<ia � ,viver, feli?.mente. 
como JTllOSCal.9" qu"El aoaba<'8lll o 
teta,rgo do Inverno, Mas o caJor 
também tem o .seu {e.do miga.tJ.vo 
no proceeso de -vida. da. ·oo.ssa. ci­
dade. Esta pdbre cidade é um 
cr1vo de poças, !ama. e poura. e 
cs õesgraçadoe dos ,cadetes têm 
de � eoterrat' mãas todos eis 
dias, e malfs de, uma, vez poT dl'a, 
quando vão para cs campos de 
lire'lno. ,E tudo tão divertlldo, 
não é?» 

Para Yevgeny 
29 de Maio de 1946 

« ... Uma. OO'J:s!a mu�to trlete 
aconteceu na- vida de Yury: mcT­
reu-ih� o pa.t. Ficou ccmplet&­
. ma,nte s6 oo mundo e precisa. de 
ajuda, mas que �e de aju-

da? E cem-o pc.1"r,fll()S ,nó;, dar­
.. 1h'a? cre:o q�M de ,emos pres­
tan<lhe ma}.;. ,nençáa e ,não o d�­
xar .sõzlnho. &ri" 1l.stupendo o,e 
consegul5$tmc;a a -llr'ansferênciei 
dele para o n= �ropo. li'alef 
,nieso ao Dyl-nEir, que prometeu 
fazer tudo qua,nto pl1Cle&9e. ve. 
remes o que sa consegue». 

PMa Yevgeny 
13 de Julho de 1946 ( dia feliz: 

na aviaçio) 

« •.. Elstou de S"et'vlço. Já voo· 
duas ,·e-z,es. Hoje, será a, terceira. 
Slnto,me llbaolutamearte cai1nw. 

Tenho est8ido ao $el' ,ç,bservado 
pelos médlleoa. O neurologista. é 
um ve'ih,ote inteHg-elnte. Fatiei-lhe 
como se !esse mau pa1, pola 
=lrrf nw pediu. «Oxalá a, tua 
dotellgêncfa possa dcmlnar .a, tua. 
alma e r.-s teus �ntimentOS> -
disse-me. «ME<nta!ment;e., estás &n 
(le;sa.cordo com multaa cois:a.s. 
Sentes-.te a,bat,:do por 111ão pro­
gredh: nos v-OGS. mas não te dei·· 
xes -desmoralizar. Não foi um 
8/oo de de,sperolcio, como diu:s. 
mas um orno em que enl'lqueceu 
a, ti.mi 1!-xpet'J6ncia da. 'V'ldal. Tor­
naste-te um homem. Aconsefüo. 

rorsrla4l\e -lá, de cima: fut o prl­
m<!lm do ql.lJ.nteto a vca•r sór.:­
nhlo. Outros VGC8 me twam dts· 
t•i:nadca e corn,eça,ram a dar-me 
mala ate11<;ão ... 

... «Os meus .voos terão s:110 
aprov&do.u. Tudo está. a. <oalr 
bem. Tç'nho ainda. attgwna3 difi­
cu?da-des com o .xntrcle. Não ai 
•bem ... 

«Devo ccnfessar, Yhfnya, que 
ir agenda que me 8JCC1l'selhaste 
a: usar me ajude mu:ito ,a, corri­
,gir o:s meus erir'CS. Tom;, neta 
deles toooo, e.stlldel-tcs multo <bem 
a,ntee de VOOII', e tenta ccrri-gl.«os 
quando mou no a'!" ... 

c-Voltámlcs por volta; das nove 
horas. Tenh:o os múscw'os arra­
sados, ·ma,, não con:silgo a.d'orm:a­
cer, pol'que mllh:e.Tes de odel-a,; 
me cruzam o espfrltc,. Penso na 
casa, •na, famma.. e como Uu!s 
deve custa<r, eepeioialmente é. m'I· 
DOO. mãe ... � 

Para Yevgeny 
29 de Junho de 1947

e ... Mm ·um"al vez quero afii,­
ma.T aqut ecmo é bem, ter um 
am:fgo, escolhido não pdia. lnte· 
tigêncla, mas pe-lo cora,çAo. um 

kc.m1rov. • esquerda, e o p1i 

,te a. que 18:as, ·lelll:s multo. De· 
sanvolve ta tU8. cultura e não las. 
tiJneis o pa<!Sa.do, encara, antei! 
�gremente o futuro,. 

A Tamara e Yevgeny 
15 de Junho de 1947 

c ... Que pcsso eu E,SCrever 
quando o aizar 11'<>6 pE-rsegue, -a 
-nós cinco que< �-s -de voltar 
a,ql.11? E tU-do tsto pdrque o � 
quaidrão ,t;nna. de cumprir o que 
·nra tioha sido destioo:do, cust.a= 
o· que custs:sse. Sentimo-nos -tão 
,n.seguros quando apren-dem<l.!J a 
voar: tudo o que adqu1rl1'8JMS 
com pe�nça1 (qua'll"do pa&­
ssãvatnos cs exames e ·DOS pre-­
paravarnos para eles) se esfu­
mou ·ourn instante,. ,coan umia. 
únfca p8!1'81Yre. de ccmanda.nte . 

... no entanto, Ili óe<na. Fortuna 

amigo a quem se tem afecto 
junto de qtrem: tjeseljamos esta, 
&elmpre e. em C8!SO de e.slaJr m u 
to diS!:ante, wm, que.m sonha'lll(.a 
enoontnu·-<ncs ... 

Agora\ estou o-o <?squaxl·ão 
n.• 2. O nosso v� obte've o pri­
meiro luga't" no esquadrão, e a 
ll(l!SM elj,uip81 fot a m"Eihor. E 
uma, pequena. aJe.,g-rtia,, ma.11 sinto 
ot'glllhX) DE•la ... 

PA(}INA 3 

«Não SElt quanto tempo terei 
de passa-n atgartado à <teor.la. Es· 
,tou dnteiTamente de �o ccn­
tl'go; quanto mais se estuda, me­
lhor. I>ei><>Js, estamos em !x:a 
forma. EsUr um· umpo magnJ. 
fiico. Com· um tempo deste,;, pc­
de-'lle voo.r um dia lntêlro. 

(Continua) 
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mundo 

JOVEM 

U 
MA série de adições e 

subtrações p�eria tra• 
duzir a história de «Os 

Deltons». Assim : l + 3-2 + 2 
-2+2+ 1-1,:7. E mais que 
isso - podiam afinal traduzir 
a história dos obstáculos que 
se deparam aos agrupamentos 
portugueses qua se dedicam à 
música-«pop», pois a adiçio e 
subtraçiiio de elementos de­
ve-se a factores generalizados; 
dissidências entre o profissio-

O Conjunto teni aptinas d.ois anos de existt1ncia, mo� d08 seus quatto 
, :ementos intci<tia .!Õ do1:S se mantém: o fundador, úUis ANTEP..O 
11.• da âirétta), e L-uls MOUTINHO (o ll.• a contar® direita). Para 
,:16!, duas constantM se mantém: não. ao profissionalismo e às canções 

em por.tuguts. 

OS DELTONS: OUTRO NAO 

AO PROFISSIONALISMO 
nalismo e o am•dorismo ; ser .. 
viço militar, etc. 

O númaro «um» foi o funda· 
dor do conjunto. Chama-se Luís 
Antero, tem 17 anos e fre. 
quenta o 7.• ano de Ciências 
Económicas e Financeiras. Toca 
viola-solo. A ideia de fundar 
um conjunto vinha-lhe já da in­
fincia. Teria uns sete anos 
quando o projecto com�ou a 
germinar. Ideia sugarida pela 
televisão? Pelo cinema? Ou 
simplesmente originada pela 
sua imaginaçio? Ele não sabe. 
Nio teve iniciação musical, mas 
sempre gostou de música e, 
hoje, é quem compõe e escreve 
algumas ·das canções que can• 
tam. Considera a música-«pop• 
uma arte, como a música clás­
sica. Por isso a adoptou quan­
do, aos quinze anos, encontrou 
cportunidade de concretizar a 
tal id�ia de miúdo e formou o 
conjunto. Ele e mais três ami­
gos, dos quais um único per-

6 

manece: Luis Moutinho, qu.l 
tem 18 anos e é o baterista. 
Frequenta o S.' ano do Ciências 
e o 6! de Letras. Estrearam-se 
em Maio de 1965 no Coliseu, 
integrados no «Duo Ouro Ne· 

gro Show». Depois, sucaderam­
-se os afastamentos e necessá· 
rias substituições : um porque 
foi para a tropa, outro porque 
casou, outro ainda, porque quis 
acabar o curso, e assim por 
diante. Há bem pouco tempo, 
o viola-acompanhamento, Fer• 

nando Tordo, quis profissiona• 
lizar-se. 

Como «Os Daltons», não que­
rem, de modo algum, entrar 
no profissionalismo, f i z e r  a m 
uma troca com o vlola-acom• 

panhamento de «Os Sheiks», e 
Fernando Tordo foi substituído 
por Luís Ardingtong, que tem 
24 anos e está na tropa. O 
quilrto componente chama-se 
Jaime Quaimado - é o viola­
·baixo, tem 20 anos e frequenta 

o 7.' ano de Ciências Económi­
cas e Financeiras. 

Já actuaram na televisão, em 
festas académicas, em «boites• 
-a têm contratos para actuar em 
Moçambique e em Paris. No 
Verão, vão gravar um disco. 

O que representa para eles 
a actividade do conjunto? Uma 
diversão, um meio de juntar o 
útil ao agradável. Sim, porque 
eles só cantam o que lhes agra­
da. Daí, o cantarem sempre em 
inglês, 0 não em português - • 
não lhes interessa agradar a 
uma maior quantidade de pú· 
biice, mas ao público de boa 
qualidade, dizem. 

Mais substituições poderão 
acontecer, contanto que o nú· 
mero 4 perman�a, «Os Dei• 
tons» continuarão a cantar. Até 
quando? Não sabem. Dizém 

. que os cursos estão primeiro. 
Talve� se retirem quando se 
formarem. Ou talvez antes. Para 
eles, música-«pop» é passa· 
tempo. 

E 
"M verdade. ela tem um no­

me q� (1 bem e real.• à ,sua 
pessoa, poh Mt.11o uche 

aai,enta bem .com a seu modo de 
&ndar, a eua vlva,clda:de. Dizem 
que aotfgame:nte ,se chamava 
Meàile<Pfern!," 

IMitnouche nasceu em Paris a 
13 l'.le Dezembro de '194'7, mas é 
sudllK,a de contçãa e por ·adop­
ção de'Sdet que vive>, cem seu pai 
em !Mantu Cs'rJb. Costa- imenso 
do scll e d<t miar. Mas devido ao 
·5'1\1 elE!gre cará'oter tMn bém gC8-
ta1 de Paris no Outo!lo, a, chuva, 
8'3 muralhas dei rio "Se:na, e até 
do n<evod.-o ®ndriDl:>. Não é .ne­
cessário, pols, draer que Mlnou­
chu é a própda, <Vida, juventude 
e 1mpelauaillda!de <transtormada.s 
nunlll rapariga,, 

Até agora :não sabismos multo 
acerca de Mlncuche, mas ·aque,:r...s 
que a ouviram !lcaram mú.io 
.sur'preendldcs pelo ,;ev ta1'anto, 
3U81 arte. Estaiva preparada des­
de a pr0.net1ra, ,vez que apareceu 
noo pa.100'9; uma irara ocorrencia 
em "Ml67. 

Os crlticos que a, ouviram con­
ftrma'ram: um dpe.ctAculo lnes­
peTaxlo e de muito bo& qualida­
de, fot o que nos ofe.rooe-u MI· 
nouche BaTelli, Uma voz pro­
funda, de ·bom tom, ei<pressão 
r,ell'fetta, bom re'pe.rtório, Aqui 
está uma nova, «fac�· no mundo 
da cançúo. 

Minouche t-,n gestos e ideias 
como qu:al'quer da sua idade. 
AdQra seu pa:I•: sonha em vir a 
.ser multo, muito r1ca, para 8S4lim 
pode!l' comprar & �eu pa,; um 
ba.N:o. Odeia- pal'avras, gente que 
falai muito e mão diz nada, falsi­
dade, de tudo que não é genufno. 

Oonfe'SSS' que gosta, de Je,r, de 
cjaZZ>, cantar. a cCal'men, e cLa 
Bohêmé>, nadar Ei >brincar com 
d cão.. Ela é ... ·um pouco gulosa, 
poil! a?ém dei c>Baba,. 'OU cSalnt­
'Hooocré>, perooâvel Sl)S seus 19 
anos, tam'� exlste o >bife com 
batatas.. aum«s de frutas... e 
água. 

A ,sua maior clelgriat na vld�. 
,, dia, quel ,eia, actuou num pirtco 
pela prime'.ira. ve�. 

O seu m:a1lor d�se!jo: vir a sf1 
uma, cwn:çooetista, famc-sa. 

j 
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PETULA CANTA PARA JOHNSON 

Petulu Clark, a cnnçoneti.:Jtu i.nglP· 
sa, cles/oc,m-se aos Estados Uni.dos. 
<>ntk particip"II n11ma festa que con• 
'tou entre os . .:f!us cunridodus <·om o 
presença de L,,,,,d,,,, B. Jo/111son. 
presidente nor1e-u11ieric111w. O /utÓ· 
grafo captor, o último so--rrüo da ar­
tista, ao deü:ar o aeroporto de Lon­
dres. 

ALAIN BARRJERE 
( O ENGENHEIRO.CANÇONETISTA) 
À PROCURA 00 PRESTIGIO ·PERDIDO 

- Detesto o ambiente peHdo das tidade$. H, de• 
masiado barulho e muites pes.soas. Queie nio se pode 
andar na rua. Assim torna-se dHkil criar 1 ... Este am. 
biente pode &gr1Qlr a (erto.s intérpretes dt! unções; 
precisam de popul1riur,s.e. Ev sov compositor e nesta 
b•rafunda tenho de refvgiar,:iic no campo 1 .. . -· det'a­
rou-nos Alan Barrriàre. 

Depois de ler passado po, um longo período de es, 
quecimento, angustioso para o ertista, Alaian Barnêr• 
prepara o s.eu regress.o, onde !og,ar6 difícil cort•da, 
da qual depende o mais importante do ,;.eu fvti..,ro 
artístico. 

O célebre compositor óe cMa vie» e «Eile était si 
jolie» foi esquecido? Aconteceu-lhe ter nesitado, pri­
meiro, e c.onformanc*>se, de.pois, com a maior pepula,i­
dade GOnquistada pelos novos c.ançonetistas. Alain que 
possula destacado prestígio, nio hí muitos anos, quando 
foi p,edso impor-se e saber açuenta, o embate pro­
duzido pelo aparecimMto de 'lOVOS artistas, com can­
ções revolucion,rias, ficr:- ;•Se numa 1titude de e><pec. 
tativa. Esta hesitaçio foi fat1I a Alain. Veio a perder 
popularidade e a venda dos seus diKOS b•ixou bas• 
tente. 

Mas um art1lta do nível de Altin Barriere nvnce 
tem tudo ,,efinitivamente perdido - continuaram a 
aparecer-lhe contrat?: .... • o:�vaç6es. 

Agora, completado-: .>s trinta e um anos de idade, 
o artista, crefugiado» na sua quinta nos arredores de 
Nantes, prepara inteligentomer:te o regresso. Este 
acontecerá durante o Verio, primeiro conl uma de­
morada digressão po< Fr�nç_. e, depcis, com váriAs 
actvações no estrangeiro 

MINA EM RISCOS DE FICAR CEGA 

e a própria Mina ( primeira canço­
netista de Itália) a dar a notícia : 

- Ando alarmada. O excesso de 
trabalho • os nervos provocaram-me 
uma enfermidade na vista que pode 
levar-me à cegueira total. Tenho es• 
perança nos médicos que me tratam. 

OUTRO .. 
Entretanto, sem que a desfortuna 

a detenha, Mina oferece aos seus mi­
lhares dé «fans» - onde os portu­
gueses também figuram em grande 
número - o seu último disco, com 
as canções: «Sono come tu mi vuoiit, 
«Mai cosí», «Mi sei scoppiato dentro 
il cuore• e «Sono qui per te». 

Carl D«a11 lrilso11. de 20 anos, guitarrista dos 
«Beach Boy», 110 momenl-o em qll<' entrai-a para o 
carro celular que o conduziu. a u.m interrogatório 
por uma comissão do Senado norte-americano, após 
'<'r si.d-() preso pelo F. 8.1 .. Carl recusou alistar-se 
'"' Fxército. sep.ui11clo o exemplo de Cassius Clay. 

:..a. 

DEAN REEO O DO ESP!RITO AVENTUREIRO 
Na.ueu numa 9rani• de Denvu, no Colorado, on� •prenct.u H 

.,,,ias artes cf• um autintico «cow-boy•. O.pois CM .. , h'bíl doma­
dor de potros, tenth, grande inc-linasio pela mút-ica. Pôs de tado o 
laso • u pistolas, comprou u� tuit•rr• • ei-lo, cA. tena em .. ,,., 
a dar livre activicfade .o Mu HpMto aventureiro, 

Foi atrav,s de um vagabundo que Dean Reed contKtov c1m1 .,,.. 
editora de disc.o•. Gravou «Nio o deixes partir• • alunsou •xito. 
At6 nós, che,ga, ...,-., o primeiro diac.o de DHn RHCI com as un­
tôe•: •la mutica .. hâ acabado», «Clerro de los locos•, «EI valle 
dei arco lri•• • «Estoy espe,r11ndo•. 

TOM NAS CORRIDAS 

O cantor <pop> Tom Jones, 
com o seu puro sangue «Waik 
011 bye>, que comprou por uma 
soma a tal ponto elell(tàa., q!U! 
11ão quis revelar. O nome do ca, 
valo foi inspirado num ê•''º 
da cançãc. 

mundo 
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l;m dos colossos de Abu-Simbel, 
represe11tando -Ramsés li. .Gran­
,Je fachada, com 33 metros de 
altura, do templo subterrâneo. 

Desde que os inglese,; construí­
ram, há setenta: anos, a pequena 
represa de 'Assuão, que agora 
vai ser grandemente superada. 
os preciosos monumentos eri­
gidos na ilha de Phile, sofrem, 
l)eriõdicamentc, o efeito das 
inunda·ções duTante o Inverno 

e Primavera de cada· ano. 

8 

OSDÕLARES 
DA UNESCO 
SALVARAM 
A OBRA.DE 

RAM E 
A ENORME ALBUFEIRA OE ASSUÃO - BARRAGEM 
OE PROPORÇÕES FARAÓNICAS, PRODUTO DA 
Tk:NICA DO NOSSO StCULO - INUNDARÁ, EM 
FEVEREIRO OE 1968, A NOBIA EGIPCIA. OS TEM­
PLOS OE ABU SIM.BEl, Ali CONSTRUIDOS HÁ CERCA 
OE 5.000 ANOS, TERÃO JÁ SIDO PARTIDOS EM 
BLOCOS E POSTOS A BOM RECATO - SALVOS. 

• JOÃO SALVADO ENTREVISTA PARA A «FLAMA» O CHEFE 

DA MISSÃO ARQUEOLÓGICA ESPANHOLA NO EGIPTO E NO 

SUDÃO. 

MADRID, MAIO - O prof. dr. Mar·tín Almagro r•ctbe1.1•nos hl 11.11 residincia, 
'na Cidade Univeuitjria. Em fr•nte, 1,1m1 vuta 1.on1 de edifícios, �mde 6S mil estu. 
dantu frequentam os m1i1- divtr'IO$ c.11nos. universiUri0$. Quina.e mil, do sul-am ... 
rkanos • irlo depois para o, Hus paiH• c.om u ••;>tci11i1.1iÔH tindn nos in.., 
títutos, laboratórios • temin,rios científicos qv• •• Hpalham por todo •qv.l• 
vHto conjunto. Diu•mos--lhe, •ntio, • fínalid•d. d• nossa visita : um• •nt,..,.ista 
para a «Fiam•• sobr• • tarefai realia.ada pttla Miuio Arqveol6giu Espanhola. 

Acecienáo, amàvelmente, c,omeçjmos por perguntar-lhe: 

- Quais os projectos apruentados, em qu• consistiam e qual o qu. foi aceite 
para salvar os templos? 

- Tam.anha empres.a exigia quantias avuftadíssimas. fm torno dela e d• quan­
tidact. dos milhões de �ólares necesdriM pua • levar a bom termo girou ,empr• 
a aceitaçio dos projectos qu• ... foram aprennJando. Um primeiro proje<to foi 
elaborado peb companhia fn11ncesa Coyne Y S.llier, Teve e aceitaçio geral cios 
•rque61ogos, considerando qu. todo o con-terv1dor de arte adopta, ante vm 
mcnumento, a posiçlo de qve a críaç.io artístiu dev• conMrvar-M no local onde 
foi cria.da. O projecto exigia a constNçio de vm grand• diqve, que isolaria toda 
a montanha, �eiundo os templos no se11 sítio e no se11 ambient•. Foi, por,m, 
posto de lado pelo-1 ttp•d•lictH d• UNESCO, em face du dificul�ades técnicas e 
«on6micu que repNsentava. 

Em 1961, a UNESCO aprovo11 outro projecto elaborado pelo arquitecto italiano 
Ga.nola. Era tio audn, como sugestivo: cortava·•• a montanha, isolava,-s• 9 templo 
e ••te ficaria asnnte sobre uma forte ;,latafotma de cim•nto arm1do que •• cons-

'4lli 
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Cientistas de todo o mundo, �b a �ide da 
UNESCO, encetaram no Egipto a maior cc,mpM,ha 
de que há memória: a campanha da Núbia para 
evitar o desaparecimento do: grandes templos de 
Abu Simbel, escavados no cora;Jo da Núbia, a 
mais de 1.500 quilómetros do Mediterrdneo, p.lo 
Faraó Ramsés li, o grande construtor da XIX Oi. 
nHtia Egípcia. Juntemente com as Pirimides de 
Guizeh e o templo de Karna.c, os templos de Abv 
Simbel representam a terceira empresa do Egipto 
antigo na or�m de 9randez1 e rmgnitvde. 

Parece, no enU,nlo, que desde os temp,os mais remotos v de.stino atrai 
para aquelas paragens as maiores empresas do homem. Ali, cnde há q...,ue 
cinco mil ano, surgiram as PirAmides e os templos de r.arnak, obr.s jerr.ai, 
superadas, vemos em nosso, dias a humanidade empreen�r �me e�presa 
9ral'\dion, a construção da barr•gem de Auuio, q•Je recolhera 150.000 milhões 
de meuc.s cúbico� de ígua e regará 300.000 hectare.$ de novH tel'rat, produ­
zindo 20.000 milhões de quilovátios. Obra di9"a das construções dot fara6s, 
Htará pronta, em 1968, e, entiQ, a sua enorme albufeira, de rr.il qui16,:nett. os 
de comprimento, inundará toda a rit:eíra de Nilo desde o começo cie pr1meua 
catueta até à terceira, em pleno Svdio, e meis de 3.000 quilómetros do 
Mediterrineo. Este mar interior que, em .algur:ns p.artes. cobrirá deseftos com 
mais de 100 quilómetro, de largure. enlerrará definilivan,ente a N(•bia 
egípcia, 1 terra onde o antigo Egito se orojec1ou e n� d6ixou obru de uma 
arte ,inçular, património espiritual do ho,nem mcdern0. Salvá-las para a sua 
definitiva contemplação era um clamor geral. 

No intuito de obter uma perspectiva <ompleta �ore estt1 obra monum,.r 
tal, o nosso colaboredo-r João Salvado entrevistou. en1 Madrid, o prOC. Martin 
Almagrc. ( na foro) conhe<ido em todo o mundo, e que diríge, no Egipto 
e no Sudão, os trabalhos duma equipa de dentistas espanhóis, enviada pc!.:> 
Comit� Nacional da UNESCO. E essa oportuna e!"'tre•,ista que o leitor enco�. 
tr•rá nas páginas seguintes, 

Um baixo-relevo do Grande Templo de Abu-5imbel. H�prcsenra' 
Hamsés li, em seu trO'llo, recebendo os dignatáTi06 da Cor!P. 
EM BAIXO - Cerâmicas faraónicas do Império Novo (1500 a 

1400 anos a, C.). 

tr:.aia c!abaixo da 6gu1 ocu-po1da pelo monumento. hcavada a rocha e, depois de 
upaudo o g,a·nde bloco, no qual t.e induia o monumento, elevava-se t1.1do por 
meio de macaco: hid,,ulicos pc,lentíssimos, q1.1e atluariam por comandos electr6nicos. 
Os templos ficariam uivos da influinc·ia da 1lb1.1F.ira, ao serem elevados 62 metros 
cobre o nível actual ctas •auas do Nilo, Nio eram necHdriH maia despeuis de 
c,on:ervaçio, nc. futuro·. De 1961 a 196,3 proc.urou�se financiar este proiecto cuias 
despesas ascendiam • seuent.a milhões de ó61ares, segundo um est1.1do feito pela 
c:mpre:1 sueca V88 { Vattenbigg:nadsbyrin) de EstCKOlmo, por encargo do Governo 
e-e:ípcio e da UNESCO. Pr•pnanm-se planos para os contrato•, e1tucbr1m-H em 
pormenor todos os problemH arqueológico,. q1.1e a realíz.açio do projecto acarr• 
tava, c.onvertendo-os em preuupcstos b,sico, para realizar o contr-ato intemacional. 
As.sim u chegou aos fins de 1962, d.,,ois de v,rias reuniões dos Comít,s e Con­
selhos &a UNESCO, q1.1e na sua auembleia geral de Outubro de 1962, nio tomou 
em ccnsideraçlo as soluções «onémlcH arbitradas,' paciente e inteligentemente, 
pelo pessoal t,cnico da sua secretaria seral. Os Estados, 6nicos. suportes rHÍS 
daquela organiz.açio internacional, negaram-se, na sua maioria, a pagar o q1.1e fal. 
tav• para r.ealiur o bem estudado pro;.cto Gauola, que nio pôde oxecutar-se. 
Entretanto, a construçio da grande banagem ia av��ando. Em 1964, segundo 
a.n1.1nciou o G,veino egf;,cio, começariam a subir u '9ua.s. Mis metros sobre o 
nível actual e daquele ano at, 1968 alcançariam os utenta metros previstos. Ante 
nta sit1.1açio, as auto;idades egípcias procuraram elaborar 1.1m proje-cto que se adap,,, 
tun ac.: meios econ6micos que a UNESCO e o Governo egJpcio p1.1deram reunir, 
que temavam cerca de 40 milhões de d61are.s. 

Em 1963, partiu•se lesta realidade financeira. Ao longo da prim.ira metade 
do ano, foram apresentados à UNESCO • ao Governo itglpcio novos pro(e<.tos, entn 
e�u, 1.1m da empresa sue<a VBB e outro de Albert Caquot, membro da. Academia 
Fr•nc,esa, Ettudl'dos ambos, uma vez mais as dific1.1lc:f1des e<on6mic11 obrig,ram 
A nio os apre.vir, adoptaindo-se o proj,e,cto egfpcio, 

BLOCOS DE VINT,E TONELADAS 

O proje.cto da empreu sueca VBB e fin•lmente aceita pelo Governo egfpc.lo 
ccnrlrte em partir os templos em grande• blocos de vinte tonel1du, 01 quais s.erio 
trasfadadc.s em camiÕff ou plataformas ctpeciais ,1, ao IU91r onde M .tevario 
de novo. Em fins de Dezembro de 196·3 começaram II obras que frio uivar fftes 

� 

Fachada do Templo de Nefe.r Tari de Abu..Srmbel, quando do re,­
lauro ·nei::ei;sário pan, •a sua tran$ladação. 

exempbres colosuis d.a arquitectur-a egfpcia. O projecto aceita nio « o mais atrM.· 
tivo para os arqueóloSos. Os ritcos que supõe o corte ela pedra sio evidentemente 
muitos. Por4im, esta objecçio nio lm9Mde admirar a ccragem c.om que M procurou 
encontrar um• solusio para o problema e podemos assim ane.,nr qu• a .mpresa 
gigantesca da C•mp.ânha da NíJbia no frac:usou frente às maior" dific1.1ld1det, de­
ordem politic.a • económica. 

Esta empren do nosso tempo, 111d.u. e Internacional, ent .rou no fim do período 
da sua reallusJ.o, Todot os outros tem;>ios e moni.nnentos da Núbia foram, t,1,n. 
b,m, sal·vos, atnv,s de 1.1m1 · c.am.,-nha de esuvações • estudos d• documt-ntaçio 
ar-q1.1eol'9ica Jamais igualada. Um p.atrim6nio culturat que nem o Egipto nem o 
Sudio poCiam salvar foi pres•rvado. O trabalho levado a bom termo na Núbi, 
Egfpcia e Sudanesa permite ••peru no futuro a Nalizasio de outras campanhl'I 

temelhantet. que requeira·m uma colaboraçio internacional. 

SIGNIFICADO �ELIGIOSO E HUMANO 

O primeiro ;r•nde conjunto monumental a ,alvar••e no Nilo - segundo nos 
exFlicou o prof. Ítt•rtin A.Imigro •f'9"•S. na ilha de PhilH. O.sde hj 63 ano.s, 
qu1nc!o os ingle1es construir-am a pequena barr•m d• A11uio, que durante parte 
do ano 01 MVs pruios01 monumentos, verdadeirat j6ias da arqwítectura egfpci•, 
esti'o cobert01 pelH .iguu. Champlion chamou a Philae, a allha dos Tt'mplos•. 
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ABU-SIMBEL 
Ap.arece-nos ante H rochas granfticu de Auulo, ao tom�ar • primeira cfflr1ta, 
como v•rdacltira nave c•rr�ada de arte • hf1t6rf1 htlfflana. Ou1nt11 .moçõ.- ct. 
beleza tem produzido esta Ilha paradlt1au com os MUI cinco NUssimo. templos 
no meio ct. uma paisagem encantadora! Dude Her6doto,, no HCulo V a.C., ••• 
Adriano, no 16<:. 11, que, foi ganhando prestffio r•ligioso o mitMrlo da e:riaçio • 
da fewndidade. Toda a terra ,  te encont,ava em volta dos ..,cantos da ct.v .. l1i1, 
�ntregu• ao amor d,e Otiri,, morto em holoca-vsto ntemo • NnHc:ido em Horvs, 
seu filho • vinpdor. Quando iâ o p-vanismo deixou de te.r f1'1s admlradorN ·• 
"erct.deiros .-m todo o mundo civilizado, aincb · os câvoto& dMta deuN humana • 
c.-spiritual levavam 365 mHH c!e oferendas, uma vn ao ano, qvando M comemo­
rava o mist,rio triunfante da fecundidade com o nH<imento de Hor1n. P'hllae, que 
pordeu dnde: h' senenta anos o encanto da su• veget1çio, voltar, 1 .. ,. 1drnir1cta 
durante todo o ano. 

Pluada Philae, o primefro monUfflento qu• o viaJ1nt• via, a cerca ele 20 qui. 
lómetros. ..,, o templo d• O.bod, de belo fftilo egfpcio ptolomaico • 10 qu•I t1m. 
bém ... , tt91do o nome CM Cle-ópatra ond• num dot seus pil1ru M vhm os retntos 
de, Augusto • Tib4rio. Em 1962 o S.,Viço CM, Anti9uicbidff do Egipto 1rr1rte" pedu 
por pedra eite monumento e enc.ontn .. s• ft1)ositaclo agora, na ilha d• Elefantlna, 
frent• 1 A"uio, até ser cofoc.ado no s.eu IU91r definitivo. 

.PEREGRINAÇÃO EMOTIVA 

Um poU<O m1is para o wl, na paisage,n núbia do Nilo 1dm1rav ... se o templo 
d• K1l1bcha com 71 mflros ele comprimento por 58 de lar,ura. Era chffl'laclo o 
cLubor»d1 Núbi•. AM ili era frequent• o viajant• Of'e90 • rom•no fH..,. 1 visit1 
e a peN9fin1çio emotiva, meio religios.1, ,.._io tvrhtica, dediu1da a' Is.is ca. Phll•e 
e • seu, mitos. O g::rand• templo d• K1l1bcha, • antiga Tarmis, Htln con191d1 
a M1ndufi1, um deus núbio, equivalente a Amon .. R•. EIU J6 coloc.ado 10bre um 
promontório domin1ndo o lido d1 qi91ntHC1 b1rrasem em construçio, oncle se 
pcnu or91nizar um granci. conjunto 1rqueol6giico com 01 Nttos dos. templo, ref• 
ridos para atrair o turismo enoífflil qu• 1qu•l11 terras • CimprHH eg(pciH vio 
pf'omovendo. 

Outros templo. tim sido , .. movidos • uivos, como 01 dedicado, 1 S.rapis e a 
l:i1, nH co-marca1 d• Oah • Mah;irrau • trasl•dados a Wadi e Sebua, c.om um• 
Qvtnid> CM "finges conduzindo ao templo onde R•msós li fundiu o culto de Am6n 
e Ra, (;Om ovtro que as inscrições chamam Per Am6n. 

Outro lug:ar de conefl'tr•çlo de obras de •rt. está a ot'91niur·w perto do 
Svdio,. onct. ficar6 elevado o t*"'f)to de Abu-Simbel. bta Mr6 a m•ior, ambiciou 
e m1is 1onhadt •m?rHI qu. v•i reallur o mundo moderno da Arqueologia. Ali 
fiorio H rvlnH que se trHladem de Kan lbrim, • 11nti,a «Prili1 Puv••, onde o 
famoso Petrónio vencev I rainha dos núbios, CanclKi•, 1 qu1I prossegiu at, N•pata, 
u� do wu ...-ino, mai, p•u saquear túmulos 1nti901 e recuperar antiguidadu 
valic-111, do que p•ra obter vitóri.s de 9Ufff"a. Outros pequenos monumentCK pen• 
11m ag.rupar•te p•ra embeleur os arredore, do lugar onde os belo. t.mplos Õ. 
Abu-Simbel se elevar,o a m•is de 60 metros ,obr• a sua ldual altura. Sio dois 
formosos • colo111i1 monumentos subter-rineos que Ramsés li erigiu de 1261 a 
1257 1.C., um a Horu, Núbio de Meha, com o qual se identificou o nttsmo faraó, 
o o outro, 1 sua e,pon Nefertari, convertida em H1dior, • deus.a da formosura· 
e do amor. 

Gr•ndíoso e popular, o templo de Abu-Simbel, 1inda hoje, f, um fu91r de fMt• 
grin•çio art(stica. A sua emocionante fkh1da d• 33 metros de altvu, compost• 
pelo •rquitecto p1laciano de R•mH's fl, com I nave de quatro colonos Mntados, 
escavados na pr6;::,ria rc(;ha, ie mais de 20 metfOS cada um, r•prttentando todos 
o faraó diviniudo, foi sempre muito adfflirada, o mêsmo acontkefldo ao rico con­
junto d" seus relevos. Sem dúvid·a tlguma que a denparecer o templo de Abu. 
-Simbel, seri1 para • •rte e,glpda e cfo mundo, uma perda i"eparjvel. Nio h6 
em toda a arquitec:h.wa colo.AI daquela civilit�io "tro t•mplo 1ubterrAneo daquela 
enverg;adun. 

Tamb,m escavado na rocha se enc:ontn, ao lado do gr•ncle templo de Abu­
·SlmlMI, o cham•do «pequeno templo•, COft"9"IÔO l c!eu•• Hathor, que ili H ,-pre,.. 
senti como a deuP Nefertari, espou tm1d1 do hraô. Dfld• a fech�d4 aparece 
re-f)f"esent1d• como Hathor, ahernando com o far-aó, <i>roado com a co,oa real do 
duplo E9ip10. 

MISSÃO ARQUEOLÓGICA ESPANHOLA 

As flUva,ções levadu a cabo pela M1ssio Arqueol6gic• Espanhol• dirigida 
pelo Prof. Mlrt-in Alma,g,o, em anos sucHsivos, com a colabor�,o dos dovtores 
Blanco Caro, Pre-sedo Velo, ,._lliefl' C'ataUn, Ripoll Pe...tló, Garcia GulnM • Tei. 
xidor de Otto eom�aram • prosseguiram durante duas e1mp1nh,11 em Cheik D•ud. 

O prof. Mutin Almagro cont .. nos o que tem sido o trabalho da su1 mislio, 
desde o inicio. 

- Com,e,çjmo1 11 ncav�ÕM em Cheik 011ud. Trat•H de uma lmpof'Ulnte fOf'. 
taleza, levantad1, a c•rc1 de 1.500 quilómetro, do Mediterr&neo, no •pG91u do 
lmp4rlo Bi.u.ntino, asMnte numa zona rochon qu• domina o rio na sua ma,gem 
ocicMntal. O.pois ct.s escavações, pode observar.-s.e o traç•do das 1u11 muralhas 
bem c.onMNadas, d• pedra, que em al,gun1 �os ainda of.etecem mais ele doi-s 
metros ct. altura. Pot um .-a'nde arco • dava acesso • um enorme torreio qu•­
drado que c.obria toda • entrada do recinto. Desde esta portai, única do r.c:into, 
.. ch•v• ao rio, por um c.minho prôtegido por dois muros paralelos que foram 
a90ra de-uobertos na. Heavações ..-.panholas. Este grande recinto fortifiu,do • de 
planta paralelog,Amica, mede 11 O metros d• c.omprimento por 12 m•tros • lar. 
9ura, no sev lado menor, e 72 metros de l'ltura. O esp61io encontrado, muill cera. 
mica e o disco. solar d'a ipou meroltica,. pe:rmite uber como viveu • M orpnitou 
uma parniçio de cet'u de 2.500 homens nos mais 1fastados confins do Jmp,rio 
Biz.antino. 

Uma nz terminada esta esc:a�açJo foram estud•dM impottante,s jaz.idas na r*9ii"o 
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c!e MHm4s, Mmpre na Núbia E9fpc.ia. Aqui, fOf"lffl encontrados vesdgio. i• um• 
necr6pole fan6nlca do cotMÇo cta ocupa�io d• Núbia �lo Egipto, no tempo d• 
Amenofi, t. Também foram encontradH bel11 NriH de cerSmica f•ra6f'liu que 
utiveram expost11 em Madrid. No final da c.mpanha foi encontrado um rico 
cemit,rio m.roltico, cru• fol esuvado no ano seguinte. ht• cém11,,1� pormitlu 
ts.tudar, al6m da Htrvtur• dot ...,_,,s túmulos, de form" mt,1Íto vtrl1das • com. 
plexH, objecto1 de v.,dadeiro vtlM hl1t6rico e arqveol6t,lco : mais d• uma c1n.,.. 
<f. in1<riçõH e Hte estelu de oh'*'Mlas junt11 com cerimicas, obi,ectos divêno1, 
vasos vidradcs de origem egfpd• e uma .. dtua do deus li. O descobrimento de•ta 
ric• n.crópoJe constituiu um cios ac:h•dos m1°is imponantes d• mlssio arqueol6gic1 
na e1t1slo mais rica explM•d• pelos et9anh6i1 no f9ipto. 

PINTURA RUPESTRE . 

O nouo entrevista pros,egu•: 
- Tamb,m n1 N�bia ft(pcia a mhsio Hp1nhola dncobriu e estudou pintura 

rupestre encontrada numa grande zona do rio Nilo. 
Centen11 de figures • cenas dive,...., travadas com tk,nicas dít.r.nte,s atr•v•• 

dos MCulos, foram descobertas n•• suu exploras,6H. Constituem, algumH, c.onjun. 
tos belí11im0t de muito fnt•rffH. Juntamente com as pinturas rupestrM descobri. 
ram .. s•, tamb,m, inscri�ÕH coptas • fara6nicu desconhecidas, m•terlal q..,. vai sêr 
publiudo brevemente. A'9umas delas foram truicl.a1, com autoriuçio cio Govemo 
cgJpcio, para o Mvseu Arqueof6gico Nacional ele Madrid e ,io documêntos qu,e 
enriqu.aram o patrim6nio •rtfstico de Espanha, onde falt1vam, quue tolllmente, 
todas II manifest�õe,s cbs velhas cvlturH do vale do Nilo. 

Foi sobretudo na NObia 1ud1nen, 1 mais d• 2.000 qulltmetro1 do Cairo, onde 
os arqueólogos KJMnh6i1 ,.alízaram o mais importante Mfot10 •• Jon,go das um• 
"""h" erqveol69icH. 

Tri1 foram os IOC'•i• oncle a mi11io espanhol, re11izou HCavações. O pri­
meiro, em Argfn, sitvado Pffto de Wacfi H•lfa, l Hqverda do Nilo. Ali, *"' 1960, 
foi.,nos concedida um• nec:rópole de pouc-• importjnci.,i, a principio, mas q"* se 
a.mpllou, �pois, com o trabalho rHlizaclo, a um1 extensa e riu ,,.. cheia d• 
nccrcSpolet de todos. os períodos cuhurais que .. d11envolveram na NIJbla. Se,guiu•M 
1 ttcavatlo ele du11 igreias cristis na ilht ct. Kan llco, (' n1 1egund.a utarata 6o 
Nilo, • o grande conjunto cristlo de Ablcenarti, 1 ns quilómetros m1i1 ao sul, tam,. 
Wm num• ilha da s�und'a catarata. 

Por ordem ctonol6gic-• devem ser consideradas duH grandes n-.cf6poles do 
Grvpo Cultural X d• Argin, um ana zona Norte da concessio espanhola e outra n• 
z.on• sul. Infelizmente, em novent• por cento 01 túmulos esc1vados estav•m saquH .. 
dos etrav'1: de tCtnet1, feitos com grande pr.c:idio pelos la•ões qu• ch.nm 
10 centro da c.lmara funer6ria. Porém, em poucos enteffamentos intactos,. pode -..êri. 
ficar._ como o cad6v., iazi1 rec:osbdo sobre o l•do esquerdo, com II petnH 
ligeiramente fle<tidas. • u�a voltada para o MIi, cooerto com vestidura de li, 
ls vezes muito Mm conMrvact., de COf'es amarelas e u,tanhH e com dkorafôet 
p,lfcrom11. Os incfivíclu,os apreMntavam caracte,.. 1ntropol6g4cos' extraordinlria. 
mente vari•clos, p.redominanclo Hmpre 01 d. rosto fortemente robusto. Os achados 
arqueol6gicos reconhecido, lio principalmente vas.o, cer,miC'OI que apareceram 
iunto l cabeça do morto e aos p4,s. 

A"m dt cer.lmica, foram •ncontrados pedaso• de tecidos e adornos diver101. como 
contas de coltr, os chamado, ded1is de arqueiro, ob{ectos dt couro. como funda, 
d'e Hpada, correias, calçado, objec:tos m.Ulicos, armu, cravos de ferro e de cobr,t. 
Entr• H conta., de colar encontraran.-w mais de cem tipos diferentes, fitH com 
pait• vítre•, osso, met•I e outros materi1is. 

Na fflftma regilo de Argín foi também esuvacfa uma ne<:rôpole do gn.,po 
evltural C da NCtbia, período hi1t6rico coetJneo c!o Império M,dio • do lmp4rio 
Novo lo EoiPto. Uma destas necrópoln, "'' situ1da a S.0, da iont auinalad1 l Espa· 
nha, í6 em plen1 zona des,rtica •· uns 300 metros a O•ste das c11,11 de Arg4n. 
Consl• de 23 tún,ulos, os quais .. foram limpando da areia que os cobri, par• 
louliz.tr II oferendH cerimic.a1 e resto. • anima,is que •par.ceram coloc.cfo.a fora 
do anel que limita o cfrC'Ulo. Depois, •Kavaram•M H elitas colocad11 no interior 
do túmulo, nH qu1i1 se encontrava en«.trado o cad6nr, em posição fet1I. 

O morto enterrava.se encolhido com II pet'nH muito ffectidas e com 01 
bra1os pegados ao corpo, recostado sobre o lido direito. Frequent•mente, foi po1-
1fvel ob1erv1r qu� os o,sos estavam tingidos d• ocre, que cheg,,, ls -..ezes, • form•r 
uma ctpesu capa em Ndor dos mesmos. 

VALIOSO ESPÓLIO 

O Prof. M1rtin Almavo t•rminou • .ntrevista, ,..uentando: 
- Os esp61ioc recolhidos nestes aepultvras COMidem em contas • col•r, br• 

cel'etes, • outros obiectos de •domo, entre os qu•is figuram alguns de ouro. Rec:o. 
lhe,affi,,$e, tamWm, (;onchu marinhfl, uma f.ca de bron1:e trapezoidal que deve 
�r interpretada como vma navalha, punções de ossos, mat,rias colorant", tk. 
Outra nec,r6pole do mesmo grvpo cultural C foi ffeavada entn I necrópole do 
irvpo X e um d" .ctu1is oemit,rio, nwçulmanos de Argín. Os .. pólios destas 
,epuhvns tio ricos • erteontnm•se l volta do c.acUvH. Consistem em cerimiu do 
tipo Kherma, com vasos IH'nçudos, ov6ide,s, 1la,vado1, com· os bordos ligelramen .. 
voltados. NHta nc,crópole <Mvem mencionar-te, ,obretudo. alfUmH fivurinhas de 
Artil1, repreHnt1ndo uma CMu1.t da fttundidadrt com as ancH enormemente e••· 
r.tndH e o corpo fino. Cronologicamente, esta necr6pole, sitvada na una sul de 
Argfn, dew colocar-se entre os anos de 2500 e 1 SOO a.C., qvando a coloniz.•çio 
c:gI?(:ía do Novo tmp,rio, 1obr•tudo • partir de Thutmosis li e d.e rainha H•khepM.tt, 
fizeram desaparecer, definitivamente, • cultura núl,ia. Contudo, o deMnvolvimento 
�esta <ultura C, na NCtbJa, com ot r"tantes períodos pr .. hi,tóricos e proto-hlst6rlcos 
dest� regiio êxtens,ssima • pouco e11:pl0t"ada, sõment. -eor1, c.om muitos dados que 
der1m as nov11 escavações Hrio · devidamente pr-.cin6", tanto na 1u1 tJpologia 
cultunil como no seu alcance t.C,nico. A,;ín proporcionou t1mb6m achados faraô,. 
nico, ciltre elH, um 11rcôf1190, vuos de pedras duras • outros obiectos. Sobretudo, 
da '?OC• de Nap1ta e de M.roe, fc,.m encontr1dos rico. ciemlt,rios de vari1dos 
c-oniuntos arquitect6nlcos que foram transferidos p•ra Espanha. 

Atrav'1 destes rflultaclos poc1.,, <Om,pt'N'nder_... o volume dt grande empl'fla 
intem•cional, as metas i' co-nseguidas e • parle activa e honrou que tomou, a 
trqu.ologi• *'IMnhola na maior campanh, arqueof6gica de todos os tempos. 

..... 



pronto o oortir? 
permllHOS 
lembrar-lhe ••• 

* A visar da partida os seus
fornecedores habituais

* Deixar a pessoa de confiança
um itinerário da sua ·viagem
e um jogo de chaves

* Tomar providências para que
alguém se ocupe do seu jardim

* Entregar em boas mãos os
seus animais domésticos

* Verificar os documentos
e bilhetes de viagem

* Mandar arranjar .............................. . 

* Mandar limpar ................................. . 

* Pagar as contas cujo prazo
expire durante a sua ausência

* Desiigar o frigorífico e
deixá-lo aberto
(mas não o congelador) 

* Fechar cuidadosamente
as torneiras da água e do gás

* Fazer a lista dos amigos
a quem deve escrever

S8bre1Uda noo esqueco ... 
* Confiar-nos os seus objectos

de valor

* Adquirir os cheques de viagem
de que necessitar

* Levar o nosso porta moedas
do viajante

* Pedir-nos todas as inform89Õ0s
acerca da moeda dos países
que tenciona visitar.

BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 

onde cada um conta mais do que a sua conta 



A •nova vaga• do 81,reirenH, g1rantia de mais lugo� voos, .190,a que o clube ,.�rena, com inteiro mtrito, ao campeonato maior 

BARREIRENSE: GRANDE OUTRA VEZ 
REPORTAGEM CARLOS FIGUEIREDO 

O
grupo de futebol do Barroí. 

rense regressou à 1 ::>ivisio,
. 

onde, de ftcto, pertence, pelo 
,ev pusado prestigioso e pelo 

edorc;o dos que, pre$Cnlemente, vestem 

• sua camisola, 
� um momento de festa ;,ara a po­

pular colectividade do laborioso c:entro 

fabril <.!a margem 1i,ul, â a!tura do nome 
daqueles que, r:o p.osnck>, honraram o 

8ureirense: Pireu, Climara, Soeiro, 
Pucoal, Ricardo Vale, Maximiano e 

tantos outros . 
. Por 1, t6m passado, mais próximo de 

nós, jogadores que ao «a$$ociation• na .. 
donal deram tardes e tardes de glória. 

• O grand& Joio Ai.vedo, para 
muitos ( e nio seremos nós a diKor­
dar ), o mais extraordin,.rio guerda-re­

des portuguas de todcs ·os tempos, ao 
serviço do tam�m cgrandei. Sporting 

Clube de Po,tugal e da selecçio. 

• Azevedo foi um produto barrei• 
rense. Corr.o outro enorme gvardeHe­
de:, seu herdi?iro nu balizu do 5por .. 
ting: C•rlos Gomes. 

• Vasqu�s. José Av9Vsto. •inda 
hoje estrei, de primeira g.randeza do 
futebol europec.:, ao serviço do 8enfica. 

Enfim, o Barreirense. novamente em 
momeuto & grande vibra;io e eufo .. 
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ria, não precisa de tantos enc6mios. Tem 

um passado que fala por si. 
O Barreirense representa um caso es­

pecia1íssimo: embora clube - de estirpe, 
Mpâra com a dura rHiidade dos tem� 
pot correntes, n&o podendo furtar-te ao 
deHquHibrio provocado pelas grandes 

potências do profissionalismo. Aqui, 
prevalece tamt.ém a lei -;lo mais forte. 

'uma grande equipa custa rios de di .. 
nheiro. E o único rio que o Barreirense 

«possui• ( além .do Tejo, que n&o é s6 
s.eu) é um passado gtcrio$íssimo, mas 
que nio serve, infeliz�te, como aval 
bandrio ... 

Assim ( para o Barreirer.se) como para 
tantos outros clube, de recursos mate. 
riais limitados - e.ada temporada , 
uma epopeia, com as consequentes os· 
cilac;ões cbarcmétricas•, que a tabela 
da cfauificaçio de cada campeonato 
aufere. E, Ultimamente, os lugares ín· 

gral0$, somada • pontuaçlo final, têm 
afligido regular�nte o Barreirense ... 

DEZ ( ! ) SUBIDAS E DESCIDAS 

EM 28 ANOS! 

Repare-se $Ó no fad,rio q\le tem sido 
a vida do clv�. desde 1939, em que 
terminev o primeiro Campeonato Nacio­
nal da I Oi"'is5o: 

os sev• 38 anos! 

Aaumir - O br11ileiro, «capitio• 
•qvlp•. 

.. 



• Nesse aoo, ficou em sex10 lu90r. 
Suce$$ivarrtJnte, até 1942, as suu dal-­
sificações foram: 5.0, 6.0• 6.e. Veio en­
tio a prímeirc1 descida. E a mais longa 
permanência na 11 :)ivisào: 9 6f\C-S, até 
195 ! . Oaí para cá, é curiosís.sima e ím­
par a ctgicade• vida do velho F. C. 
Btrreírensflo: 8 lpocas consecutivas en. 
tre os maiores, tendo como melhor clas­
sificaçio um S.et lug.ar, em 1953. Mas, 
l:!m 19S8/S9, crerorne,çava» a sua sina 
dtt autintioo «s�desce», com uma 
pendularidade caprichosa: úhlmo da 

1 Oiv,slo, descida 1utomática, um.t 
época na li Oi...,ísio, subidi imediata 
( 1960); uma época f\6 1 Divisão, des­
cida automática ( 1961 ) ; nov1 êpoca 
vitoriosa no si,gundo escalão e... M>· 

bida automátka ( 1962) ; duas tempo­
radas seguidas em «primeira» e nova 
despromoção em 1964 ; mais uma tem­
porada entre cs «legUndos• e mais 
uma espectacular subida ( ? 965} ; no 
final de i 966 tra novaménte o 14.c. 
classificado e teve de cumprir a ,poca 

seguintt ( a que está prestes a term1-

Aqui está, bem ttpelhada, toda a aiplicaçio que os jogadores do Barreirense põem 
na luta pela gloriou camisola do club•. Dois vêtuanos, lança • Fanen, de p,. 

aiuistem •o esforço de um companheiro. 

o s 1 8 J o G A 1) o R € s u T 1 L 1 z A D o 

,_ Dato do 
Nome Luqa,- ffMCitnt,UO Nat"-ralfdadt' 

LJ8AN10 Gomes A'V�lar · ckeeper• 19 -9 -929 Barreiro 

Fernando Salvador FANECA defe.M 27- 4-935 Montemor-o-Novo 

DIAMANTINO Mendonça médio 6-6-!M4 Moítr. 

TOMt �OU3â Pinto d�íesr. 12- 3-940 S. Tomé e Pr!no!� 

António Costa BANDEIRA médl<, z:-s-!Ma Barreiro 

AN OR.t Fran<"iACo Crui médio 1&-1:.937 Dondo (Angola) 

�o.�é- Gomes NOGUElRk avançado l�-7-938 &rrefro. 

ALVARO Silva Oliveira avancado 27-4 • 938 Llsbor. 

:rosl Muncão LUDOVICO avancado 13-6-942 St.•'EIJ!Alla(Elvas) 

Lufe Manuel MIRA. avancado 2 -4 • 943 Barreiro 

ROG�RIO Delgadtnho avancado 1�. e. 946 AlhOI< Vedroo 

ALBINO Silva Pereira médio 7.7.933 Barreiro 

António Diogo GARRIDO avançado 30·.g.940 Vilt. Fr. de Xira 

AZUMlR Lufs VeriS$imo avaneado 7-6-935 Guanchart. (Brasil) 

AUUELINO Teixeira Miranda médio �-9-$46 Barreiro 

António Henriques MORA TO médio 21). 3 • 937 Chun..-a (Lioboa) 

Vltor .MARRElROS defesa 9 • 6 • 941 Barrt>lro 

J. da Silva GAIOLAS avançado 18-l�-944 .41ho,, Vedroo 

s 

PERFIL DO 
TREINADOR 

JANOS ZORGO, treinador do 81rreirens., começou a 1ua c.arreir.11 
no Boavista, como ioga;dor-treinador, em 19S3/S4, logo conMguindo para 01 
«axadreudo1• a vitória no campeonato • a 1ubida de Divido. Dei,cou,. •ntio, 
de jogar, para s.e dedicar ••clutivamente 10 urge, de t6cnico: num club• 
modesto do Norte, o Pejio. Depois, serviu o Sporting de Covilhl, durante 
duas épocas, levando o clube H"'"º 1, 1 Divisio e, tambe"', 1, conquista 
d1 «Taça Disciplina•. Treinou,. suceuivamente, 1) Montiio •, de novo, o Boa. 
vis.ta, Hmpre com excelentes ,..,ultados, at, que ingressou no Torriense, 
levando-o à eonquitta do «NHional• da li Divisão e .. , 1 mais uma ••?«·
tacular subida. 

A.pós uma temporada no Oriental, eis que toma conta do Barreirense, 
no ano panado, cond·uzindo-o, como M sabe, à Oivlsio principal. 

Jano• lorgo, um treinador honnto e competeni., foi também log.dor 
do F. C. Porto, quando veio para Portugal, em 19$1. Esteve ainda no Vila 
Real antM de ingreuar no 801vi111. 

Nascido em Budapeste, em 1921, alínhou em dois grande-t clubes mag,i._ 

res: o Uipeste • o Vau, e foi internacional júnior, mllít1r • civil, pela 
Hun9ria, dezenas de veaes. Nómada do futebol, como tantos compatriota,, 
s.tus que se dedicaram aio «despono,.rei», jogou também na Checoslovjquia, 
Roménia • ltáilia, onde representou .,,nos clubes, entre 1947 e 19S1. 

E s T A E p o e A 

Clvbt• q.e reprit.tffltotc "'ºª"""';,.....,
ÜIHÚ 

SPOrllnJC, Atlfli<'o. C\lr. 
S. L. OUvals 1966/&7 

narreiren.e 1161/U 

I." de ll(alo �arllhenae 191818'1 

Andorlnhú ($. Tomf) 
Marnimo (Funehal) lNli/86 

BarN"freme 181111/18 

AI!. de Luanda. CUF. 1918/'7 Vlan•nae. Luao. Slolxal 

Barreirense 1*M 

c..a Pia, cur. Cu& Pia 196618'1 

Elvu ec.mp0malortnM 1182/13 

:Barrelr,e1111e 

�lrella(, 11 

18/8 

JNI/N. 

Fancc, - Um . dos mais antigos fute­
bolistH do Barreirense ainda em acti• 

vidade. 

Luao 

Banetre-. 
Almada 

Satbal. 

F. C. Porto. 
da Oovtlhli 

stioruns 

...... ._

Sportlntr, VII. SetQbal, 
r.wlitano d• hora 

OalltOOI do BarNlro 

CU1', LWIO i 

1117.111 :,-

�'--' 

�··. 

BÚ/G 

' 1111118'1 

IM/87 

19!"/87 
-

nar) na li Divisão, com o axito que 

16 se conhea e o 8ureiro quase em 
peso comemora ií. 

Manter-se--5c.., desta feita, os brios°' 
rapazes da camisola crubro,.br,nca .. de­
finitivamente ontre os maiores do fute­
bol português, ou... capricharão em 
mante, antes uma «lradiçio:i. re,alm.ente 
invulgar e, altel'·nadamente, 11gradável e 
dengradável? 
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PRESTIGIO 
ESCREVE-SE COM 

TRIS lETRAS 

As F•bric:H da CUF no 8a,niro Htendem-M quas• • �rder eh vista. Pen dn unu 
ideia da grandeu das instalaçôH, diremos que existe uma rec:t. privativa com 800 
telefones autom6tic0t.. NA FOTO : lmasa-m parcial da maqueta du Ubrios, 
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ABRiCO Jt! nbô�� e saOOne1e, 
de todas as qualidades, vel•s 
de e::.te1,1nt, ?leo de ;,v,­
gveira e todos os mais óleos 

já conhttidos ov que venham a des­
eobdr-se, e o comthcic �e todos estes 
produtos e oem assim o comércio do 
i'abaco• ... - eram Htes os fins a qve 
se destineva a Companhia Uniéo F.,btil 
aquando da 1ua fundac;io, em 1865. 
No final do século, po,,m, ef&etuada 
a fusão com outril companhit por ini­
ciativa do industrial Alfredo 9• Silv1 
- grande renovador du concepc;�s 
industriais <:10 s.ev tempo , - iniC!OV 
a CUF o caminho qve, em povcos anos, 
levana a emp.reu ao primeiro plano 
º" indVst,ia nacional. 

O emblema da rodit dentada com a 
sigle CUF tornou-se um slmbolo de ca· 
íMidade de tra.balho. A CUF iniciou o 
longo processo que a conduziria à cons. 
tn.:çio d,e. nova, unidadet fabris, rh· 
pendendo h crescentes necessidades do 
s;•{s, alar9&ndo o seu campo de acçlo. 
Cc 8aneiro abriu as suas ftonteiras a 
todc o continente e ao ultramar. Hoje, 
pode diur-s.e, nio h' ninguém em Por­
tugal que não conheça o nome - o bom 
1!01ne da CUi= e das suas associadas. 

O upec-to actvat do 8a,reiro reflecte 
J evolução po, que a companhia passou, 
ao longo da ,ua existência, especial, 
mente- de,de 1908, ano em que come­
çou a construçio das primeiras fibrices 
de bcido sulfVricc e de superfosfato. 
Todo o desenvolvimento pcsterior foi 
orientado no sentidc- <la re-cuperação de 
subprodutos, da instala�io de ind\J$­
trias a fins, dza modern,uçáo de mei�s. 
tendo em vista o acréscimo da produ­
tividade e a melhoria das condições de 
vida e de trabalho para o pessoal. As 
"bricas do Barreiro representam sen. 
sivelmente 80 04 da actividade indus. 
triai da companhia, empregando cerca 
de 7 300 individuo,. 

Sob o aspe,;to funcional, as fáhricas 
da CUF, n., Barrei,.,, regiuam .,,.... avan<;c. 
compar.!ve: ls mais m=dernas emp,�­
�as similares no estrangeiro. Zonas. d�­
partamento e Hrviços ronespondem • 

necessidad<:! de sistematizar o vaba· 
lho e a prodvçio. aumentando o se1.. 
rendimento çeral. 

Cada zona cottesponde , um grupc. 
de actividadH afiM e constitui, com os 
seus órgios de funcionamento e- de­
apo,o, a base essenc,ai da estrutura 
das fábrica& do aarteire, enêe eYistem, 
accualmente, 6S •zonas» de Produtos 
Químicos, Adubos e PHticidu, Me­
tais. nio f•rro,os, Q..,ímiu Or9iniu, 
Metalomecinica • Têxtil. 

Na zona ôe Produtos. Ouhl"licos avul­
ta a produção de ácido sulfUríco ( cer­
ca de 600 tcneladas per aia}. tendo 
ultrapaubOO a prod1.:çio anual ofec­
civa de duzentH mil toneladas. o que 
coloca a CUF na pos,ç�o d,: vm dos 
principais prodvto,es europeus. 

A zona Adubos • Puticidas fabrica 
o produto porque é geral�te n,ais 
conhecida do grande público a a-ctivi• 
dade da empresa! os adube:. Mais de 
1 00 000 toneladas por ano de ad\Jbos 
em pó e granulados, bem como uma 
vasta 91ma de produtos pesticidu, 
sio postos à disposição da l�woura 
nach:>nal e �tY.:aminhados para -:> es­
trangeiro. 

A actividade da Companhia nc 
camp0 dos n1et•is nio ferrosos, fo, 
consequência 16gica do fabrico de ácido 
sulfUrico a partir dé pintes, para re, 
cuperaç4o do cobre contido oos res,­
duos da pirile vst..dada. Po, este meio 
se iniciou o fdOrk.? de sulfato de co­
bre em Portugal. de mesmo modo se 
engtoba nesta zona a recuperação de 
chumbo. oure, prata, �e,enic e sulfato 
de sód,o. 

� .. ,.�bém a prodvçlo de ôleos ali. 
mentare,, qve ,epre1eNa cerca de 60°1w 
-:lo consumo nacional, é 1una aclivi. 

Cerc-.t �. 7 300 empr�•dos faHm fvn- .. 
cionar as vastas instalasões da CUF no r 
8.rr•iro. No campo da s�urans• ,ocial. 
os colaborador•s d• •mp,..u sio pro• 
t.gidos por 1,1m sistema qu• se inspir• 

na dovtMna sociat da lsve,ia, 



� 
Com a utiliuçâio de novos tipos de fomCK M pirh• 
nas Ubricu de ,cido sulfúrico de contacto. deu-se 
inicio à rttvper•<.io de calor dos 941MS ct. ush,l•tio, 
tendo-•• obtido uma fonte imp«hnte de vapor, que 
provàvetmente permitir,, no futvro, o avtotib�i. 
mento dH fábricas do Barreiro. Muitos milhar'ff de 
tonelada, de ferro ntio nos montff negros de cinzu 
de pirite qve H vi..n à esqi,erd•. Depois CM traiadH 

u pirites, para " ob�çio d� ,,ido sulfúrico, H cin­
ª" q" t'fftam tfm •inda um -... 6e Nff'o bast•nte 

� Um• fase d• ac;tividade 
, da CUF no '°ampo do, 

METAIS NÃO FER.OSOS. 
Aqui M re-cuf)4:ra o cobre 
contido no, redduos da 
piri'- ustulad, ( p•ra , 
obtendo de ácido sulf.:,. 

ric,o). 

tona tixtil. Com uma l 
gama consiCMrável de pro- J' 
duto, de.tinado, ao• mer­
cados nacional • .strAn• 
gelro, 1 CUF situa-se, ""' 
ramo da fiaçiio • �.,, .. 
v•m de iuta. "' segunda 

po,içio '!••ropeia. 

"aoe tl'adicional da Co,npanh,a. Os sub. 

�,c��cos desta indústria - fal'inhas 
a 1mentares e to1.1rte•u:ic - atingiu uma 
e,p,essio de importância no quadro 
oa r,,oduçio nll<.ional cong�nere. 

A ell.ploraçõo das ffbricas têxteis, 
deshnadH ptincipalmênt� a satida�er 
H ne<ess,dades de enuccmepto de 
adubos, data tamb.m de 1908. Actva1. 
�nre trabalhem nesta tona - em 
que ! preocupação conslante a rt.no­
vai;i:. e â adaptaçio do equipamento 
a novos tipos de !ibrH e tecidos � 
mai i de 2300 pessoas de einbos os 
seK�s 

l!m �em-número de produtos ltffl a 
sua o,;g,e:,.n nas instalaç6e� da CUF, 
con�tit1,.•inoo apreciável contribulç4o pa· 
"A o c1t�.envolvimento da economia na· 
,;onal f representando fonte-s de Ira· 

elev•do: ceru CH 90 % 

bdlhc para maior número ele ponv 

O aspecto geral das ftbric,H do Sa,, 
rein ê o de vma grande cidade de 
chaminés, grouos tubo:; pr6teado1: e 
eno:tn&s edifícios, diente dos quais o 

)1cmt•n fica re':ivzido i pro,porçio de 
fcrr,iga,. No entanto, merc6 da política 
sc.c1al adoptada pela empresa, o tra• , 
l;.,-lhado, de qualquer nível é tratado 
nio só como elemento de pr()Quçio, 
mas também <omo p,articip.nte na ri. 
quezQ adqvidd•. Algumas experiêociu 
de muito interesse têm sido tentad.s 
n� domínio social pela administraç40 
d> (Uf. 

O t:omblema da rod, dentada signi. 
fie•, hoje mtis do que nunc•. trebolho 
Trtbalh:, humJno. 

15 



UNIVI RSITARIOS 
PORTUGUESES: 

UM CORTE TRANSVERSAl 
A populaçio universit4ri1 portuguesa, embora su­

jeita ,.,, efeitos de um processo de evo1uçiÔ, ,c..,,a 
ainda fort• 1endinci1 tradicionalista e conMrvadora. 
Por 011lro lado, nota-se q,.ie o meio influencia larga­
mente u atitudH e opiniõu dos univeniUrios: os 
do Porto e, sobretudo, 01 de Cóimbra, revelam uma 
mentalidade mais conservadora do que os de Lisboa. 

Resumimos, assim, dC:X:s do.a aspectos ge­
néricos elas «Conclusões .. 'do II Inquéri,t;o Ge­
ral à Unlvefflida<le ( •Situação e Opinião dos 
Universitárias> J promovido pelas Dírecções­
-Gera4s da J. U. C, e realizado pelo Gabinete 
de Elstudos e Projectos de Desenvolvimento 
Sócio-Económico. Este J<nqu�rlto, há pouco 
publ!ca'Clo cem um pretãcir,, do prof. Adérito 
Se<las Nunes. é de um.1>. utili<la-cle evidente: 
para além de noo permitir uma, informação 
ma.:s completa acerc::, dos univer&tãrlo.s por­
tugueses, c0s'IISUtu� um lndl&pensâ'Vel ponto de' 
partida para futuros estutlo:s de carãcter 
soclclógtco sobre uma das mali1s Importantes 
camadaa da população portuguesa. 

• O Inquérito, efectuado em Março de 
1964, «teve por objectivo conhecer o pensa,­
mento e as ideias 'dominantes do:s estudanteB 
universltãrlos• e o quei;tlonãrlo «abrangeu 
um extenso campo de pesquisa ·oocial .wbre 
a vida e o pensamento do,i, unlversitãrlos 
portugue..<;e.S, com partlcula'l' <relevo pa-ra O<S 
segul'ntes aspectos dClml,n&ntes: a, escola, o 
ensino e o,.s problemas de estudo, a, vocaçãc,, 
a preparaçã.o e as asplrações profl.ss!cnals, 
& 9ituação económtca e s·ocial do estudante, 
os tempos livre'S. a fam111a, os, problemas 
culturais e a situação rell,glocsa e moral•. 

e E amplo,· como se vê, o ãmblto do ln­
quél'lto que, no vctlume publicado, se estende 
por ma:is de 450 pé:gi'nas. AS11:rn, cabe aqui 
um a'VlsOI: pretendemos, agora, a1pena11 enu­
merar alguns doo aspectos da, população un:, 
verSltãt<ia,, utlli,zando .elementos do I.nquttlito. 
No fim, tudo flcal'ã por -cllzer. No entanto . 
parece-nos que se deve da,r ao assunto a 
mãxlma publicidade a todos cs nive.is, no 
Intuito de fornecer a lnfo'rmaçãc que ta'Dta:s 
vezes nos falta. 

POPULAÇÃO UNIVERSITÁRIA - A po­
pularção unlversttãrfa, pO'rtuguesa, (lnclulooo 
n.s Eetudos Get'al's de tAngola e Moçamb1que,) 
p<. le, hoje, ser estimada, em nl'.mmros absa­
luto•. entre 30 000 e 38 00'0 .estudantes, Ape­
sar de, pelos elementos co'ih1dos, se venffca,r 
que a população unfvet<sftãt'l& ai que. se re­
f e're o !Aqutirlto aumentou (ern Usboa, Porto 
e Coimbra) um pouco ma,ls de' 28% em qu·a,. 
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tl'O anc.<, teremos que concluir que ·..quel�s 
números es'tão aio-ela l<1nge de serem satls­
fll!tórtos. Nem 6 necetJSãrio Tecorree a com­
parações com outrcs pa1s:es. Veja-se, •no en­
tanto, a titulo de exemplo, o número de un>­
veirsiiãrlos por 1000 habllante: Portugal 
(1961) - 2.4; Espe,nh& (1960) - 2,6; Gré­
cia (1959) - 2,8; Itãt!a, ()959) - 3,3, Por 
o'litro la.cio, todos sabe=s que' multas das 
escol-as das nossas Universidades estão su­
perlota-clae e' o Inquérito permite concluir que 
cé bastante ba1xa a, propo.-ção entre diplo-· 
mados e matt'i<:ulados> (peTcentagem de 7,8 
em 196W65). 

DISTRITOS COM MAIS UNIVERSITÁRIOS 
-· No conjunto dos alunos matriculados no 
ano Je-cttvo de 1955/56, verlfíca,va.-:se que 
70,1% e?lim homens e 29,8%, mulheres; em 
1964/65. assl'Stlmos a um aumento da popu­
lação feminina para. 39,4>µ, e a um decrés­
cimo da população masculina ,para 60.6%. 

Ano.te-�. agcre,, que a distl'ibuição dos es­
tudantes por, centros universitá�ios noo mos­
tra pre.domlnio absoluto de Lisboa, e um de• 
créscimo na posição de CO:mbra, a favor, 
sobretudo, 'do Porto. A maior paTte dos ull'f· 
vo,rsltãrioo de Llsboa, e- Po�to são natut'als 
de,stes dilStt'rtos ('41/5% e 50%. respecüva,. 
mente) e ml!ls de metade dos unlversltãrios 
•nascidos no Continente são naitura,i,s dos dis­
tritos de L:sboa, Porto, Coimbra e Aveilro 
que. com as Ilhas e o Ultramar, cons'tltuem 
ma!" de sessenta por cento da. população uni­
veu-:tãrla metrO'polU:ana. E sete dlistri'tos 
apresentam pe'rcenta,gens 4.nferiores a 2,5 ,por 
cento. São eles: Beja. Bre,g8.IJ)Çll\, :&vora, Por­
talegre, Setúbal, Viana do Castelo e VHa 
Re-a11. De salientar que ctnco d�tels perten­
cem a duas grandes ,províncias: ,A,lentejo e 

Trâs-o.s-Montu. 

AS DESPES AS DOS UNIVERSITÁRIOS 
- N, respostas à questão <despesas de a-ll­
m1..-ntação e alotlamento doo, unLve'rsltãrlos que 
nãd \/!'lleml com a tamllla.>- (45,5%) perrm'tem• 
,nos observar o segul'Dte: quanto a, pen11ão 
completa., os valot'ea mé'Cllos, em CO!imbra, e 
no Porto, e:stão entre 000$00 e 1 200$00, -com 
predaminio dos valores de 60'0 a 90.0$00<; em 
Lisboa, entre 600$00 e 1 500$00. com pre<lo,. 
minto 'dos valores <le 900$00 a l' 200$00; 
quanto a- alojamento 11cm pequeno almoço: 
Co:mbra - 200$00 a 4C0$00; Lisboa - mé­
dia dei 400$00; !Porto - predomínio de mé­
dias até 400$00. Atenle'·$U, porém, que 11,3% 

dos universitãriO'll indicam gastos superiorel! 
·a 600$00.. 

Claro que temos outras mo<lalidades e a,n­
as de,,pe11a,, me,isais em material d� estudo, 
transportes e «extraordinários>. Lisboa é a. 
cidade o.D'de um maior nümero de estudan• 
te., ( 63,). ')';) gagta em transportes. Qua,nto 
aos cerxtraordlnários.t ( os rapa2-es mostram· 
,se maés gastadores do que as .. aparlgas), 
temos que, para 67'fr dos estudantes os gas­
tos ascendem a mais de �00$00, mensais. Es­
tão neste caso (mais de 500$00) 8,8% em 
·coimbra, 14,1 em Lisboa e' 9,7, no Porto. Em 
resumo, o clnquérlto• conclui que nas des­
pesas em material de estudo. transportes e 
cextraordinãriCls>, o universltãrlo gasta, em 
média, por mês, quantitativos que vão de 2M 
a 600$00. 

A maioria, dos estudantes 180 por cento J 
encontra na, famllla a «origem dc6 seus re -
curses económicos•. Por centres universitã­
rios, indicaram recorrer à fam!l!a: Colm bra. 
90,4%; Lisboa, 75,3'.if; Po-.,to, 80,2'íf. A se· 
gunda fonte de recursos é o emprego próprio 
- Indicada por 22.�<J; em Lisboa, 16.8% no 
Porto e apenas 5,4',it em Coimbra. Outras 
fontes Indicadas: emprego do cônjuge, bolsas 
<le estudo (4,9% dos estudantes) e rendimen­
tos de bens próprios. 

E, a propósito de ser a /a·mflia a origem 
doa recursos económicos da maior parte, seft"ã 
oportuno referir alguns do.s elementos que o 
«Inquérit<>• põe à nossa disposição, acerca 
da procedência social da população univer­
sltãrla. Ass.i.trn, ·anotemos, deSlde- jà, quanto à 
profissão do pai, do unlversttãrio: baixas per­
centagens de: ctrabalhador�s e empregados 
modest<>Sl' (7/8%); percentagens maJs altas 
para os <pequenos ,Industriais ou ccmerclan­
tea de' re'talh<» ( 1-3)4'.íf ) ; boa representação 
dos <empregados categorlzados d&s empre­
sas, lmlustriais el oomerclantell grossistas• 
('15,8%): idem parai os «funclonã:rlo.s do Es· 
tado (1'6,1%) e cdlrectores e tun-clonãrios S'll­

peridres de empres'as p&rticulares> e ainda 
os cprotlssionais liberais,. (17,9')'; ). A ocupa­
ção de cprO'J)rletãr!o •( rurall e u-rbano)> cor­
respo:ndem 12,1%; a oficia·;,_,, <las <forças ar­
ma,das ou da marinh·a. mercalnte, (3,'5<1, ). 

SaPientamos ainda que as percentage-ns 
superiores à mé'dia do conjunto, para a pro­
fi�são -ele «trabalho modesto> existem no 
caso doo pa1s dos alunes de Direito, Ciência� 
SO'c!a!s e Engenharia; as profitsões liberal, 
e de 'dltrectores ou funclo.nãrios- superiores d<' 
un'presa,s paT'ticulares preldomlnam entre e� 
pa-13 'dos adunos de Letras, Dlre1to. Eng_enha-
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ria. Ciências relat1vn.s à Me'dl>eina. e Agricul­
tura. 

Por outro lado, deve acentuar-se gue a 
maioTila da.s fam111as dos unlvel'Sit.áMos (se­
gundo a opinião destes) se repa,rte peloit dois 
grirndes e.scalõe's: remediado (47.l'k) e nivel 
desafogado ( 43,2%), Só uma. pequena. percenr 
tagem (5.7<µ-) ctassl!lcou de pobre o nlvel de' 
vida da �ua. !aroma, sendo esta. posição mais 
acentuada entre os TSpazes. 

Fina•IJnente, cs resultados do dnquél'itO> 
revelam-'Oos que a IMtrução dos pais d06 
unl'ver�tárlos se distribui pelbe três graus 
dei en�ino, em parte's senslvel'l'llente Idênticas: 
primária. 32,6<µ; ..secundárro, 27,4.%; médio e 
superior. 36,2% ; sendo, pdr Isso, relativamente 
pequena- a pe,-cenagem dc.s que não têm Ins­
trução: ,2, 7 % . 

OPINIÃO SOBRE A LIBERDADE DE EN­
SINC - Constitui problema ,grave para. quan­
to& se debruçam sobr"' a realidade do ensino 
em Portugah· a, >nexlstêncla. óe universióades 
não estaduais e o consequente monopólio do 
ensino superJor a, que só aderem 10?, dos 
universitários, sendo a. grande maioria. (73.8 l 
a favor do «sistema de h berdade e..scola r 
actlva>. O moncpóllo favorece a cr!sta<lização 
de um ensino que se queria. ólnAmico e que, 
segundo quase metade dos unlversltár1cs, deve 
•permitir a. !ormação de uma cuJtum supe­
ri<>r, posslbilitando a, compreensão do mundo, 
da vida e seus problemas,. Acrescentand<>' o 
facto de 93,2')1 dos unfversitál'ios não terem 
feito qualquer prova de orientação profissio­
nal (o que jUStltica que, s6 72'7, se encontrem 
contentes com o curso que, escolheram), es­
taremos pera,nte uma série de prcblemas gra­
ves que afectam O' n�SO' eosiinôl :,-uper1�r. En1 
muitos casoo, as condições, de estudo não 
serão as melhores; a «preparação profissio­
nal fornecida, pelo ensino universitário> no 
conjunte, é n,édla mas com tendência para 
deficiente; uma percentagem Nl2oàvel de es­
tudantes ( !j:6?,) recorre & explicadores para
resolver problemas de eshrdo. A análise dcs
resultados revela ainda que a maioria dos 
estudante'S (60.8o/,, ) já utilizou ccábulas:o al­
guma vez ou copiou neos exames. Nota-se 
que c6 ligeiramente superior entre os rap81l;es 
a percentagem dcs que ccplam, sendo o Porto 
o centre universitário -onde a, prát.lca. de 
fraude no exame parece ser menos corrente.>. 
Alêm dia,o, a prática. de, copiar acentua-se á 
medida que aumeintam os anos de frequência 
da Universidade. Onde estará o mal: no en­
sino c1U nos estudantes? Repare-se que é nos 
cursos de Ciências Sociais, Letras e Enge• 
nharla que a prática, de ccpia.- é mais fre­
quente e aUnge o seu menor valor ncs Cur-
ses de Ciências. 

PASSATEMPOS E PREOCUPAÇÕES CUL­
TURAIS - J1: importante a vida do estudante 
para além das aulas e do estudo. A ocupação 
dos tempos livres pode proporcionar um maior 
ren·dimento o·o trabalho intelectual e pennlte, 
a. muitos. wmentar cs seus conheeimentc,3 
com vista, a uma: melhor cultura geral>. Com 
efeito. a J.eitur<r. e o cinema são os pa�sate1n ... 
pos preferidos peloir universitários de todcs 
CS' ramos de en,eino, e:?<ceptuando os de Agr:­
cultura que prefe:n;m o cortvlvio e os despor­
tos. Quase metade da populaçã<>' universitária 
( 45, 7'1,) não pratica glnásUca nem qualquar 
C:esp()rtc e mais de. me.tade aprovi•:ta o de­
mingo para estudar (51,1<7, ). No campo das 
«leituras recreativa;s e de cuttura, gerab, sa­
lienta.se que o género llterário preferióo pe'lll 
maioria (63,8<µ) dos estudantes uolveretá· 
rlcs é o romance, seguldO' pelos livros e a:rtl, 
gos de divulgação, pce.si.a <!! tratados, teses e 
tra,balhca de ,inve·stigaç.ãa.. A margem do 
curso, as ma1érí'as que mais, Interesse susci­
tam são a Lite·ratura, a. Mús-,ca. ai Soci'olo­
gla, a Psicologia e a Religião. 

Outras leituras que teria intere'$Se re!e.-lr: 
a, dos jornais diárlcs e revistas. Aponta-se, 
Mmplesmente, ,. preferência dos e&tudantes 
pelos jornais infonnat!Vos, chamando a a.ten­
ção para o aumento dessa, P'referência entl"t' 
os unlversitáriO'S dos últimos anos pe:los jor­
nai" de orientação menos sensacionállsta. De� 

secções dos jornais diárloo com maior lote­
res,s,e destacam0.se o notic'iá,,io do est·rangelro 
(47,1<µ) e o notíclãrlO' nacional (28.3%), 
Quanto a. revistas. e-<nos ,grato informas- que 
a cF!ama'>' se encontra «ntre as revistas maiis 
lidas: 22;,?é. 

PROBLEMAS NACIONAIS- A contar com 
a sua futura. posição (e po:sslvel lnterteren­
cla.) na vida da. sociedade portugueza. seria 
a,bsurda penu:r que o untve,rsltárlo vive, ape,. 
nas entngue aoo seus pro"blemais óe ·estudo e 

-c:rcu�olares, completanrente alheado dos
problemas ma ,is importanteS' da vida nacional. 
Com efeito, assim não acontece. Vejamos: 
·pua, 69,õo/, dos unive'rsltárlos a, questão do 
ultramar é o problema. mais Importante. Se­
guem-se o problema da �élucação da, Juven­
tude ( 44,5%), quest.ão agrá:ria ( 40%), justl'ça 
soc!al em relaçãO' ao trabalho (37,6%), �ISSO 
d8'! mas.."8s popula..-es à cultur8J (82,9%), 

No tocante a, problemas 1nternaclonais, .-e­
ferimOl!I que cerca, d<l 80'µ dos univerS'.itár<ios 
concorda com a Ideia. de uma Europa poll­
tkamente unl<la,, eml>Orfa a. malcr pa,-te deli'-

�CDJrt1] 
PEUGEOT 

MOCAR,J DA. 
"'· w. ... ........ 1'-A, 11-1. IJINA 

te" ( 42<µ) ache! que tal só é rea,lõzável por 
meto de uma clenta evolução'>. E a. propósit<> 
de pollt!co, a,nota-se, que, n8'S respostas ao 
dnquéríto> apen8\S 12;5'* dos untversltárlnll 
mostraram COiD.hecer lodcs os esta.doo iotegra­
dO's na E. F. T. A. Quanto à ONU a. maioria 
entende! que não deve' permantcer como e.r,"tl\ 
e, destes, 36')1, é de opinião que a, O. N. U. 
cdeve ·ser reformada>. 

* 

O «Inquér;to> estende><Se por maJs de 450 
páginas e' ,;ão lnOme'rws os questõe:s que foca, 
com a pro!und!da,de que é permrnda, a, um 
trab8.lho do género. Repetimos, portanto, que 
ap�.08.S ,no.s 1nt�sou detlaca� alguns por· 
menores que desejamos sirvam de Informa­
ção. Há alto,s e •baixos na •Vi.d8J e no pensa­
me'nto dos umversttàrlos portugueses, Com­
preemde-<Se, por exemplo, que 82,9%, dos 1D· 
qulr'1do.s tenham errado na: �denti!lca,ção de 
Miguel Torga? Pois cdm'preende, As dJfi,, 
ciências exlstem, -em parte, e muita�. nas pró­
prl'8s estr-utul"8!EI do ensino. 

MOTOR • dlapoeto t,.,...,....imente . 
Inclinado a 20• 
Super quadrado- 4 clllnd­
Cillodr1da - 1130 e.e. 
Tua do oomp....&o-8.8/1 
Poltncla - 68 HP 
Recimen- &800 r.p!m. 
Cab- om alumlnlo de ....,._ 
b•·"-"'i•t•nca.1 
V61vulua� 
Cambota 4o & apoloe 
EMBRAIAGEM d. con,ando llldr6ullce 
CAIXI< OE VEl.OCIOAOES • 4 yelo­
clded• pera a ,,.,,, •• tMu al.......,IU<laa 
SUSPENSÃO • ,,...Ira • dianteira i.,_ 
d•�nd•nt• 
DIRECÇÃO • da cramafhelra 
TRAVÕES • de dl- a hnt., aUú de 
tamborM, &Niatidoe com Mf"WO-fteJo 
PNEUS 14& • 14 
CONSUMO • ont,. e, 8 o 8,& f -100 
l<mo, ....,.do carp, perev-ovolocldoff 
VELOCIDADE MÁXIMA 142 Km/li 
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O 11SANTO" Ã BEIRA DA DECADENCIA (3) 
N

o p1c,;,,t1guimento da no,;sa 
couvensa., quisemoe sabel' 
se Roger Moo°l'e, não sen­

do um «duro,, sentia, atracção 
pelo:s papéis que desempenhava 
na TV, Explico\M,;c:,s: 

- Conquanto g());te do meu 
<trabalho, estou limitado pelo có­
digo dOll tleróll;, da televisão. 
Assim, enlbcra cJ «mau> me mi· 
m<16eie- com pontapés no estõ­
mago, não posso aparecer como 
responsável peta sua morte. Os 
heróis da TV nunca matam. 

E RO'ger �plica melhor: 
- Não posso ·a·brir uma excep­

ção , �pre:g-ando métcdcs usado• 
pelos malfeitore11, para, que cs Jc­
v.ens não sejam ln!luenc;ados 
pelo que vêem. 

Outra 'da.<s cláusulas é a de se 
devolver sempre o dinheiro cu 
o cbje:cto roubado pelos cmauS>. 
Assim, cO Sa,nto> terá que sadr­
.. s ... senr:,re at..-osamentie, para não 
alrttlço·ar junto do -seu público 
a imagem do heró, lendá.ril:> e 
romãnliCO, deferu!()r dos cprlmi­
dos qu� . .,mbol'a' nada ganh'ando, 
nunca pt'rdt". 

O HERôl NAO FOI 
TAOO PELA TV 

INVEN-

Este herói nasceu na irnagi· 
nação do escritor Leslie Ch(llrte­
rl.s há c<'rca d,· quarenta anos. 
Não fc,. pc<rtanto. inventado pela 
televisão qul:!. no eolanto, o di· 
vulgou em todo o mundo, Não é 
poia de estranhar que ChaTterl<S 
,e,ja hoje milionário, No ano .em 
<4Ue se inlciareru as séries de 
,o Sanlo:.. haviao1 já sido ven­
didc., 22 miltrões de exemplares 
dos seus li'Vrol!o. Os lelt.Ores de.s­
sas aventuras verificaram, po� 
•rém, que cO Santol' doo Uvrc<S era 
me'Oaa N%peitável que o da TV. 
pela s:mplt• razão de que o,i 
guiõea já não eram escritos pelo 
seu criador. Ums .equipa de té'c· 
niCCll molda, •O Santo> às elxi­
gênci'..,. da Televisão, sem que 
Charteris se Importe- com uea 
<maquilhagem-., uma ve:< que 
oisso lhe permite fartes lucres. 
«O Santo> original era, mais um 
género de pirata. 
º" leitores t.alve2, Ignorem que 

«O Santo» apareceu em dez pe­
lfculas d� grande me1tTagem 
quando Roger Moore era ainda 
um d&conhecido. Gee'rge San­
ders e Loui" Hayard foram c,s 
primeiros «Saoto'S>o que, não Jo­
grararn co'nve1rcer o seu -sutcr. 
Este procurava uma persO'nagem 
mista de Ronald. Colman e Cary 
Grant, e foi Em Roger MO'Cre 
que encontrou o que pretendia. 

Enquanto !alamos de tudo •lis­
to, Roge'r' $)rri, pa.-ecendo até 
recordar com nostalglá aqll>6le 
primeiro balbuciar do «Santo, 
q� ·hoje todcs co:nh.ece1mce. No 
dla 1 dei Ma.lo de 1962, há por­
tanto cinco anos, fel a,nunclaldo 
em Londre<f que· a, um setor 
quase desconhecido, chamado Ro­
g6ll Moore, !ora oferecido o papel 
pr1nclpal numa nova série com 
o Ullllo de <O Santo>. Os episô­
diOs seriam rodad-0.s nos «�o­
clated British Studibs•-

- Recordo-me perfeitamente 
da prllneir& vez que entrei' num 
de- filn�s. Aparecia ldegre,, 
com o m,,smo a;;pecto que hoje 
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me vê, mas Intimamente sentia­
..n1e preocupado e reeecso de um 
pcss!vel fraca>sso. Felict.Jn.snte fui 
bem acolhido e hóje jli. não sinto 
na-da disso. 

Não é preciso que no-lo diga. 
<O Sant0> que temes na n=a 
fr.ente é um actor r.e'aHzado, re• 
guro de si e do qu1' faz. Um 
actor que chegou ao cimo da sua 
carreira , ma., a quem o desti·nO 
não poupará, tal com<> tem !eito 
a tantas outros, que ma,;s tarde 
ou ma::s cedo acabam sempre 
por cansa-r. 

PRIMEIRO EPISÓDIO : 
30-9-1962 

O primeiro episódio era a Mi!<­
lórla dum homem que intentava 
envenena1r a sua. terceira espooa. 
Estl'eOu,se a 30 de! Setein'bl'O de 

1962 tro cainal comerciai da Te­
levisão b!litãnlca. A hora eisco­
lhlda era a melhcn de< Domingo, 
ou S1'ja às nove e triinta. Hc/je 
8<inda, passa<lc.& qu'819e' cinco ancs. 
o •Santc• continua no mesmo 
canal e com o masrno horário. 

No fim de 1g63, Roger Moore, 
Simon Templa,r, cO SantO'> são 
jà famosos na Grã-<Brelanha. e 
Estados Unidos, e< em 1964 a w:a 
auréola e.9pa1ha.- por .todo o 
mundo. Em Feveretro <lesse mes­
mo a'DO foi convocado pelo mé· 
dico da comp8'0hta de ,segurOl!!I 
da TV pa,ra, uma rlg'Orosa. Ins­
pecção de saúde. E em'bc:ll'a o 
diaognóstJoco fos:se< positivo, e. cem,. 
panhla produtora slcha, por 1*m 
tu, ,;m1'J)l"tl à mão catorze «San­
tos, suple:menta•res, não sobreve­
nha, qualqudr a,cl<lente, so�udo 
quando se t"OdaJm exteriores. 

UM FINAL QUE ... TALVEZ 
C+iEGUE DEPRESSA 

Em '1965 .. o Santo> era dispu. 
tallo enl.Ni os directores de Ba.n,. 
cos da City. Jilsta,vao jli. então ca,. 
taiogado entre: Oll ml:l.idná:rlos. E 
comle'Çat'am as rumores: «O Sa..ri­
to> depressa. morn<rá'> - diziam 
uos. «Oxalá o cacemos• - ln.sl­
nwwam o.o. directores de aigu­
mas companhia:s, pois não tar­
'<lar<& o ocaso das fa,m oS'a.S 
aventura.a. ;s; �o qud não. oo 
pode dar cr6dito a. todos os ditoo 
e mmcerJ.cos, contudc/ o próprio 
Roger Moore erni 1965, e depols 
em 1966, afirmou: cJá baeta>. 

Apesa,D da, fusib'têncla. dos pro· 
dutoret, sabe.•'Se que a �rJe 
em rodagem tennlnará em Ju·­
nho. Resta saber ,;e, à semelhan­
ça do que sucedeu o ano pa.&­
sado, elas irecomeiçarão ma<6 
uma ve>L, o que paire:ce muito 
duvMoso. 

TRABALHO DE ROTINA 

As últimas frastlS saem en­
voltas num ..orrlso dei dúvida. O,, 
empresárlOOI eontJnuam a sc4ici· 
tal' «O Sarnto», enquanto este lte­
sita mm uma ,vez un retira"r-®e. 
E compara a sua retirada cem 
a ct.o seu amigo <Co'rdobés>,. Um 
dia, no entanto, 6erá certo, po1.s 
ele próprio se confet,sa já can­
sado de fazer semp-r" o mesmo. 

- Todos os dias chego aos e,s.­
túdlos à,, BE!te e melta e trabalho 
até às dezoito.. Isto um dia apcls 
outro ... 

Concorda-mos em que1 deve ser 
ca.nsativO' e monótono. A julgar 
por nós, qU<! ape•nas para ,ver 
filmar do:;s -episódios pafsámc.s 
pràlicamenl<I tada a tarde Junto 
do «casteto .. sem !8Jlltasmas ... A 
rodagem dum episódio teva em 
médJao 10 a 14 dias com a agra,. 
vante da fllm.a"gent a cores ,ser 
mais difiolL 

- A cor. desga'Sta· mals ateo· 
dendo a que a luz tem de E;er 
muito ínlensa. E embora ·você 
me ve�a &parentemente< de.scain­
sado, na! verdade não é assim. 
Esta máscara que é "' maqui­
lhagem ei,,conde-nw, a fadiga. 

«AVENTURA NO ALASKA» 

Em Hollywood, após ter fil­
mado dvanhoe>1 «Mawerlclo e 
«'l'hef AlaskallS'>' Roger -Moore 
jurou, e perjurou, não .-odar 
mais ,sé<t,les para, a televbão. o,, 
motivos 8"81ll diferentes do.s 
agora apontados, q u a n d o  se 
queixa, resignadamente do seu 
trabalho. 

- No primeiro dia de tilma• 
geos ccJocaram..me no «platea.u> 
com uma, matilh:a de cãe5, Prln­
cipie'i a chan,lâ..los, mes não me 
ligaram importil.ncia, Jnterer;,sa­
do.& como estaiva,m em come,- a 
neve arti!icla.l que cobria aquele 
«vala do Alaeka<>. Quando por 
fim consegui que me ouvissem, 
arvançaram na. minha dírecçào, 
e o que v",nha, à frente< parou um 
instante palra alçar a pata junto 
dum plnhellro a.rtl!iciat, enquanto 
os caitr<lll tieg\liam o seu CIQfJR­
nho ... Senti-me estan-ecer ao pen­
sar que ter� de continuar a til­
ma.r pellculas da masma série. 

(Con,:lui no pr6o:im<> ,nimero) 
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O PIOR CHUTO 
DA CARREIRA DE 

EUSEBIO 
ESTRELA T AMB�M TEM P� DE BARRO E P� DE BARRO T AMB�M MAGOA 

TEM TRINTA E CINCO ANOS E t UM 
HOMEM DE PORTE FISICO IMPRESSIO. 
NANTE. OLHA O REPORTEI DE FRENTE, 
E QUANDO RESPIRA A CAMISOLA DES. 
PORTIVA OUE VESTE DILATA-SE E CON­
TRAI-SE ALGUNS CENTIMETROS. A 
NOSSO LADO, DIZEM-NOS QUE FOI 
TREINADOR DE BOXE E QUE ERA, AU 
19S9, O PREPARADOR DO CAMPEÃO 
PORTUGUtS FERNANDO SOTA. 

- TIVE MEDO QUE O EUstBIO ME 

TIVESSE INUTILIZADO PARA TODA A 
VIDA. A MINHA FILHA NEM FOI A 
ESCOLA, POIS EU TIVE QUE PEDIR-LHE 

Momentos emoção na luz : após o' «chuto» incompreensível, 
Artur Glória jaz por terra, enquanto os jogadores rodeiam Eusé­
bio ( 10 ). EM BAIXO: «Tive receio de que o pulmão tivesse sido 
afectado, mH, felizmente, já estou bem» - disse Ar1ur Glória à 
«Flama», exibindo a camisola que Eusébio lhe ofereceu, para 

«fazer as pazes». 

CLIENTES. BEM TENTEI SERVIR ALGUNS 
COPOS, MAS NEM ME CONSEGUIA 
BAIXAR .•. AGORA, FELIZMENTE ESTOU 
BEM. 

DESPE LENTAMENTE A CAMISOL!,. 
POR BAIXO, UM PEITO DE ATLETA NO 
OUAl SE VtEM OS SULCOS PROFUNDOS 
RASGADOS PELA BOTA 8RUTAL. 

- DEIXEI QUE ME FOTOGRAFASSEM 
O PEITO. OS SEUS COLEGAS JÃ O FI· 
ZERAM UMA QUANTIDADE DE VEZES, 
MAS MÃO PERCEBO POR QUE t QUE 
NINGUtM AINDA PUBLICOU A FOTO, 
GRAFIA. t QUE SE ELA SA(SSE E SE 
EU NÃO ME CURASSE, EU JÃ FICAVA 
COM UMA PROVA IMPORTANTE. E, 
ALtM DISSO, QUERIA QUE OS MEUS 
CONS0CIOS DO 8ENFICA VISSEM O 
OU! t QUE O EUSEBIO ME FEZ ••• 

O HOMEM FALA COM INDIGNAÇÃO. 
MAS os JORNAIS DISSERAM Que ELE 
PEDIA P08LICAMENTE DESCULPA AO 
EUSEBIO. 

- COMO t QUE ESCREVERAM UMA 
COISA DESSAS? 1. •• O EUSUIO t QUE 
ME PEDIU DESCULPA. E ELE t QUE TI• 
NHA DE FAIUO. EU SO QUERIA FE• 
LICITÁ-LO. E ELE FEZ-ME AQUILO. A 
SUA SORTE FOI EU TER DESMAIADO. 
PORQUE, SENÃO, EU TINHA-O DES. 
FEITO... OS SENHORES NÃO PENSEM 
OUE EU LHE TENHO RANCOR. O QUE 
ELE ME FEZ U-lO·IA FEITO A OUTRA 
PESSOA QUALQUER. AGORA, O QUE 
PE;o t QUE SE RESPONSABILIZE PELO 
MEU ESTADO DE SAllDE, PORQUE, SE 
EU NÃO PUDER TRABALHAR, A MINHA 
FAMILIA TEM QUE CONTINUAR A 
COMER NA MESMA. FELIZMENTE, FUI 
BEM TRATADO PELOS MtDICOS DO 
BENFICA. 

O HOMEM TAPA O PEITO. PARECE 
QUERER ESCONDER A SUA GRANDE 
DESILUSÃO. SOFRE POR PENSAR QUE 
O SEU PIJLMÃO PODERÁ TER FICADO 
AfECTADO E PORQUE O SEU «IDOLO» 
TEM Pts 'DE BARRO QUE MAGOAM. 

E O RESTO t O QUE SE VIU NA• 
OUELA TARDE DE FESTA NO ESTÁDIO 
DA LUZ. NA FESTA QUE ELE ESTRA• 
GOU. A FESTA QUE COMEÇARA NElE 
E QUE COM ELE ACABOU. 

REPORTAGEM DE 

JORGE SCHNITZER 
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QUEIMA DAS FITAS UM PARENTESIS NO ESTUDO 

Nio, nlo foi p•r• a fotografia. Andwam mesmo as,im 
pela cldaCM. EM IAIXO - Os c-1rt�ados passearam ruido,. 
umente • wa alegria. E «elas• nio ettio em inferiOf'"ldad• 

num,,ica. 

O PORTO 
VEIO PARA A RUA 
VER O CORTEJO 

PASSAR 
REPORTAGEM PINTO GARCIA 

FOTOS J0Sti RUIZ 

O PORTO APERTOU.SE NAS RUAS DA BAIXA PARA VER O 
CORTEJO PASSAR. E ASSIM TODOS OS ANOS. O CORTEJO 
DA «QUEIMA DAS FITAS• E AT�ACÇÀO IRRESl·STfVE�. ENTROU 
NA TRADIÇÃO. OS TRANSTORNOS QUE HE CAUSA AO 
RITMO NORMAL DA ViDA DA CIDADE SÃO COMPENSADOS 
PELA ALEGRIA QUE PROPORCIONA A MILHARES DE PESSOAS. 

D 
ÔRANTE umas horat, o centro do Porto fic"u pa,a,do. 

Todo o trãnsito foi interrompido nessa área. Os tr:ms­
portes públicos desviados. As jan�las • u ruas enche­
ram-se de expectativa .. �s empregadas dos e-stabel.cl­

mentos virar1m H costas ao baleio e f0ram para as portas dar 
uma espreitadela. Nos passeios, a multidão comprimia,s.. E o 
corteio passou. Devagar. frrevererite. lrrever6nci1 que os meis 
velhos olharem com c;ondescendanda e os mais jovens como 
um estímulo. Oe cartola e �ngala, com as co;es de respectiva 
Faculdade, estudentes enfievam-.se nas ales de público pare 
dizerem uma greçe. 

Os carros passaram. Economia. Fermícia, Medicina. letras. 
Engenharia. Em cada um deles h1via ume piada, um lunento, 
um de-.sejo. cA vida acaba Hsim•, e,cplicave, Jem lugar para 
dúvidas, um letreiro num dos. cerrOJ de Mec:!i(ina. °"de se via 
o des.enho d• um es.qoeleto: Ou a graç:i pua uso interno: 
«Vamos dormir, vem<)$ dormir / Estou aqui qoe nem me 
sinto / Vamos todos astistir / À 1ula do Silva P ... > ( 2.• ano 
Mfdico). Ou aquele delejo de ter útii eo próximo,. pelo lado 
dos químicos: cVaMOs a ver se detcobtimos um tl<>VO elemento. 
BAC ( b.acalhau ).» O csr. Cunha•, por seu lado, era vedeta num 
dos carros de Economia, enquanto os' fuí'ÜrÕs en�nheiros � 
electrotecnia traziam no carro um enorme transformador de 
eha tensão ligado a uma pi� onde se lia cfonte de alimeMação 
- carrasclo da Meda•. 

A alegria dos fttudantes presidiu • todo o cortejo. Elff • ela, divertir•m-se • grand• 

T .:dos 01 •convidados» estavam presentts na •cerim6nia» da co:x•Sio da primeira 
pedra para • cidade unlvenit,ria. Nem a .te» faltov. 

Ourou mais de quatro horas I passagem do corte;o. Uma 
ptusa tqui, outra aco1,, outra mais ali. Pausa para refreKar 1$ 
goelas, pausa par, trocar piropos CCM'l"I as meninas bonitas que 
orl1v1m os passeios, ptust para ttirar �uma serpentina com • cer 
da respec.tiva Faculdode. Por " andou uma equipe que anunciava 
• .(.ofocaç5o da primeira pedra para a «cidade universit,ria». 
Não faltevam as p,s, 1 pedra, ne-m a reportegem da e TB• ( com 
ca!""ª e girafa montadls num carrinho de bebé;. Por IA andou 
a .1legri1 esfusiante e comunicativa e o bom humor dos iovens 
unlversit,rios. Eles ttensforrnaram o centro do Porto, por um• 
tarde, em zona de convívio intenso, E como em cA banda•, as· 
meninas, o homem sério, o faroleiro, a meninada, o velho fraco 
e • moça triste regressaram às suas ocupaç:les : «o (!ue era 
doce acabou / tudo tomou seu lugar / depois que o cortejo 
passou•. 
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EM SANTO ANTÓNIO 

DOS CAVALEIROS 

OS PRIMEIROS 

MORADORES 

BENEFICIAM DAS 

COMODIDADES 

DE UMA CIDADE 

BEM 

ORGANIZADA 

Dando curnprimento a obrigações que • s.i própria 
impusera, a lceH ( Indústrias de Con1trusio • Em­
preendimentos) promoveu agora, em Santo An'tónio 
dos Cavaleiros (loures), • cerim6n1a da entNg,a d.s 
chave. ao• p,i..,..iros moradorff...propriedrios que ali 

se instalaram i'· 
O fado mereo relevo, pois ntptttenta a m19nífica 

conc,.tiz�io da.quilo que, h' apenas um ano ainda, 
era tó um h.lo plano: erguer numa propriedade ,v. 
ral - embora dotada ck extelent. positio e ovtrat 
qualidades - uma �que,., «cidade», com todo o 
conforto e condisõn de vida. Agora, Santo Ant6nio 
dot. Cavaleiros i' tem mor�... Trat•M da vit6ria 
do ffforço de ex�lentH t�nic:os, ao lffviso de uma 
empreu que visou um obiedivo de orckm material 
s.em eles.curar 01 MVs aspectos ct. "'"'*' social. Por­
que as habitaçõei de Santo Ant6nio dos Cavaleiro, -
quer adquiridas atravk das C,ai,cas de Prêvidênci• ou 
dire"ctamente - rePresenhm o aw11'b à propriedade. 

As habitasH$ foram ben.1:idu pe,lo ,.., . Joio Pê,.,_ 
trelo, •ntes cio acto d• entreg. dH chave,, • os p,1.-. 
tidpantes na «rimónia puderam verifiur que S.nto 
António dos C•v•l•iros oferec.e ;, todas as comodi .. 
dadts aos ,evt primeiros hablt•ntn: u ruH •stio 
condufdas, auim como H passagens de peões, par .. 
quts de Ktlcionament.o e rede, de lux, '91,,a • � 
tos, ditpondo ainda o aglom.erado habitacional ct. 
um• central de 9'• butano com ,.. d• dittribuisio 
pata cada caH, 

Em bftve, um centro comercial funcionar, em S.nto 

Ant6nio dos Cav1leiros, estando o problema do, ''ª""' 
portes Igualmente solucionado. 
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O ENG. MONTEIRO DE BARROS, /lllE-PRE­
SIDEN'fE DO co,,SEUIO Dr: ADt,1/,V/STR 4. 
ÇÃO DA ICESA DISCURSA,\'/JO DURAN'f'E A 
SESSÃO REALIZADA l'ARA Ef\'TRECA DAS 
CIIA/IES AOS PRIMEIROS MOIUJ)ORES-PRO­
PRIE'f'.4Rl(JS DE SANTO ANT<)NIO DOS CA­
/1 ALEIROS. O QUE JÁ ESTÁ REAUZ.�DO 
PERMITIU AO ORAn(JR Afi'IRMAR QIJF. A 
ICESA CUMPRIU T(l/JAS AS OBRIGAÇ()J:::, 

QUE A SI l'f(ÓPII/A lil/PUSéllA 

TENDO l'OR FUN/)0 O UiNAl(/0 DO m:u1 
<:ASAR/O DE SA/1'1'0 .�/11'/'0NIO VOS CAVA-
1.t:JROS, O PRESWEN'/'E fJA C i,1/ARtl MUNI, 
<:!PAI, DR lVUl1ES MA!\'lfl:.'STA O SEU REGO­
'/.IJO PEl,A MAGNIF/O;Nn: OIJl<A DA ICl::S 1

E SAúl)A OS NOHJS Müi\'ICll'ES. 

O RE/1. PAl)RE JOÃO PEIIES1'REW, (iUE PROCEDEU À BEIVÇÃO DAS C.-4SAS, PAZ E:\TRf:C 1 
OE UMÁ DAS CHAVE;.<;. NO EX.TREMO DmEJTO DA FOTO. O IJR. QUIRl1\'0 .-ltEALIIA, . A!Hfll'IISTR.1/JOR DA ICESA. 



7 
DIAS 

DE 
SEXTA-12 

CURSO UNIFICADO DA Tt'I.ESCOLA 

1S.OO-H1ST0RIA PÁTRIA - 1.' 
Ano. 

15.25 - MATEMÁTICA - 2.• Ano. 
15.55-0ESENHO - 1.' Ano. 
16.20-EDUCAÇÃO rlSICA - 2.' 

Ano. 
16.50 -FRANaS - 2.' Ano. 
17.20-MATEMÁTICA - 1.' Ano. 
17.45 -HISlú�IA ?ÃTRIA - 2.' 

Ano. 

18.15-FRANCES - 1.0 Ano. 
18.40 -DESENHO - 2.' Ano. 
19.00--TELEJORNAL - i .• Ediçio. 

lndui r•po<tagem dire<:ta de F,tim.a. 
19.45-AGENDA DA PRAÇA. 
19.50-SERIE JUVENIi, «Os Vigi­

lante$ da Floresta•. 
20.20 -SANGUE NA ESTRAC>A, por 

Jo.qvim Filipe Nogueira, 
20.35 -BARREIRA DE SOMBRA. 
20.50 �FllME INFANTIL -· «Car­

rocei M,gico•. 
21.00-HOMENS E AVICES, por A. 

Canha e s,. 
21.30-TELEJORNAL -- 2.• Ediçio. 
21 .55 -O SOM PASTOR - GOING 

MY WAY: •O Pai» - eoisódio filmo. 
do, com Gene i<elly, Oi�tc. York, leo 
Carrol! e Miriam Goldina. Realizoção 
de A'e),, Mar<h. 

22.55 -CONCERTO, pelo Grupo Co· 
ral cStella Vitee• .. 50b t direc.çio de 
Alberto Allemio que interpretaré obres 
dt Palestrina e Vitória. 

23.lS-FÁTIMA - T1ansminio di, 
recu do Santv,rio da Cova da Iria das 
ce-rimónias do cinquentenário da apari, 
cão de Notu Senhora. 

23.55 -1 flEJORNAL - �-• Fdiçio 
( últimu noticias). 

SÁBA D0-13 
1.• P•rlodo 

10.02 -EUROVISÃO - FATIMA -
Transmissão directa do Santu,rio da 
Cova de Iria das cerimónias do Cin­
queoten,tlo óe Apariç5o de Nossa Se­
nhora. Reportagem dirigida por Ruy 
ferrão. 

13.00 -FECHO. 

CURSO UNIFICADO DA U'.LESCOLA 

15.00 -ORIENTAÇÃO OE MONITO­
RES. 

1 S.25 -TRABALHOS MANUAIS 
2.0 Ano. 

15.50 -RELIGIÃO E MORAL - 1.• 
Ano. 

16.20 -EDUCAÇÃO FÍSICA - 1.• 
Ano. 

16.50 - TRABALHOS MANUAIS 
1.0 Ano. 

17.15-TELEJORNAL - 1.• Ediçio. 
17.30 -CONCERTO PARA JOVENS 

- Programa apresentado por leonard 
Bernstein. 

18.20 - ,UvENIL. 

18.45 -VIDA SÃ EM CORPO SÃO 
- Pelo Dr. R1miro da fonstta. 

19.00-TV EDUCATIVA - Edvcoçio 
Musical (crill')Çat). 

19.30-TELEJORNAL - 2. 0 Ediçio 
que inc.lui ainda a Agenda da Praça. 

19 .50 -TELEOESPORTO - Revista 
dos principais acontecimentos d• se­
m•na, 

20.20 -ENCONTRO COM A VIOA 
- Pelo Rev. Padre Dr. Francisco Vi­
deir, 

.
Pire-s. 

20.30-CARTAZ TV. 
20.50 -FILME INFANTIL - «Car­

rocei Mágico•. 
21.00 -FOLCLORE - Trammiuão 

dos Estúdios do Porto. Apresentação 
do p<>eta Pedro Homem de Melo. 

21.30 -TELEJORNAL - 3.' Ediçio 
que- · inclui ainda o Scletim Meteoro-­
lógico. 

21.55 -DISCOR.AMA. 
22.20 - O MAIORAL - «A Mont•· 

nha do Sol» - ,episódio filmado. 
23 .A5 -TELEJORNAL - 4. • Edi. 

çlo ( últimat noticias). 

DOMING0-14 
12.15-TELEJORNAL - 1.• Ediçio. 
12.30-MISSA DE DOMINGO ·­

Participaçlo do Coro de Santa Cecília. 
13.00 -OIA 00 SENHOR -· Pro. 

gnma de formação e actualidadu reli. 
giosas. 

13.25 -MÚSICA E ARTISTAS -Pro. 
grama preen(.hido com a repetição de 
Concerte» e recitais apresentados nas 
emissõet da noite. 

15.00 -TELEJORNAL - 2. • Ediçio. 
15.10-TAROE OE CINEMA. 
16.40 -SERIE JUVENIL -«As Aven• 

turas do C11pitio Cook ». 
l-1.30 -DESENHOS ANIMADOS -

O cshow• do Gorila Maguila com o 
sr. Peeble.s, Rato Maloio e o Gato Sa· 
1oio, o Coelho Richochete e o VistH 
Curtes. 

17.55 -PASSATEMPO INFANTIi -
Programa dec:Hcado aos mais pequenos 
etpectador-es com jogos, filmes e con. 
cursos. 

18.30 -INFORMAÇÃO DESPORTIVA 
- Suplemento eo Telejornal com o re­
sultado das provas desportivas dispu­
tadas na tarde de domin90. 

18.35-POLY EM PORTUGAL - 8.' 
episódio <kst11 .sfrie infantil realizado 
por Cl11ude 8oisson na região da Na­
taré. 

18.50 -JUVENTUDE NO MUNDO -
Magazine internaciona1 de actualidede 
para jovens. 

19 .00 -TV Rt.lRAL - Apre.entaçio 
do Eng.• Sous3 Veloso. 

19.30-TELEJORNAL - 3.' Ediçio. 
19 .SS -PORTUGAL OE AGORA. 
20.20 - TV 7 - Revista dos ptin-

cipai.s acontecimentos da u:nana. 
20.50-F,LME INFANTIL - cCar­

roc.el M'gico•. 
21.00 -CENA ABERTA - Progr&ma 

� actvalidades teatrais. 
21.30 -TELEJORNAL - A.• Ediçio 

q� inclui ainda o Boletim Meteoroló­
gico. 

21.55 -TV CLUBE - DH luzes da 

ribalta, ao mundo da canção, a voz de 
Nicolau treyner. 

22.25 -MRS. THURSOAY - a.• ep;. 
sódio, com Kathleen Harrison e Hvgh 
�nning. 

23.30 -DOMINGO DESPORTIVO -
Imagens e comentírio, â accualidade 
despor'tilva. 

23.50 -TELEJORNAL s.• Ediçio. 
Medít•çio e fecho. 

SEGUNDA-IS 
CUISO UNIFICADO DA TELESCOLA 

15.00-LfNGUA PAT�IA - 1.' Ano. 
15.25 -MATEMÁTICA - 2.' Ano. 
15.55 -DESENHO - 1.• Ano. 
·16.20-EDUCAÇÃO FÍSICA - 2.' 

Ano. 
16.50 -fRANCtS - 2.' Ano. 
17.20-MATE.MATICA - 1.• Ano. 
17.45 -LINGUA PORTUGUESA 

2.0 Ano. 
18.15 -FRANCES - 1.' Ano. 
18.40 -DESENHO - 2.' Aso. 
19.00-TV EDUCATIVA - Portu-

guês • Gin,stica Infantil. 
19.30 -TELEJORNAL - 1.•· Ediçio. 

Inclui a Agenda da Praça. 
19.50-HAWKEYE E O ÚLTIMO DOS 

MOICANOS - Novo episódio d• e;» 
peia de descoberta do continente ame­
ric.ano. 

20.20 -MOMENTO DESPORTIVO -
Coment,rios e entrevi.stas. 

20.50 - fllME INFANTIL - «Car­
rocei M6gico•. 

21.00 -POESIA E MOVIMENTO -
Programa dedicado a Bernardim Ribeiro. 
Col•boraçio do Grupo de Ballet Ag.reda 
Sena. Realizaçio de Herlander Peyroteo. 

21.30 -TELEJORNAL -- Ediçio da 
noite. Inclui o Boletim Meteorológico. 

21.55 -CONCURSO - «OPERAÇAO 
LABIRINTO•-· Sio apreientadores: Ar­
tur Agoslinho e Maria José Baião. 

22.45 -PERRY MASON -«A FRAU­
DE DOURADA•, com Raymond Burr. 
Barbara Hale e William Hoper e Wil­
liam Tlllman. 

23.50 -TELEJORNAl ·- 3.' Edição 
( últimas notícias), p,editaçi" e fttho. 

TERÇA - 16 
CUISO UNIFICADO DA TEUSCOLA 

15.00-HISTORIA PÁJRIA - 2.• 
Ano. 

15.25 ·- Cl�NCIAS GEOGR.AFICO,NA. 
TURAIS - 1.• Ano. 

15.55 -TRABALHOS MANUAIS 
2.0 Ano. 

16.20 -EDUCAÇÃO FÍSICA - 1.• 
Ano. 

16.50 -FRANCES - 1.' Ano. 
17.20 - CIENCIAS GEOGRAFICO-NA, 

TURAIS - 2 .• Ano. 
17.45-UNGUA PÁTRIA - 1.' Ano. 
18.15 -FRANCES - 2.' Ano. 
18.40 - TRABALHOS MANUAIS -

1,0 Ano. 
19.00-Tv EOUCATIVA Inglês. 
19 .30 -TELEJORNAL - 1. • Ediçio. 

Inclui a Agenda óa Praça. 
19.50-CULINARIA ·- Por Mari& 

de lourdes Modesto. 
20.20 -EXPEDIÇÃO -· Svrvival. 
20.50 -FILME INFANTIL 
21.00 -TITULOS DE CAIXA AlTA. 
21.30-TELEJORNAL - Ediçio do 

noite. Inclui o Boletim Meteorológico. 
21.55 -NOITE OE CINEMA. 
23.50 -TELEJORNAL ·- 3. • Ediçio 

( últi�s notícias}, meditação e fecho. 

QUARTA-17 
CURSO UNIFICADO DA TEUSCOLA 

15.00-RELIGIÃO E MORAL - 1.0 

Ano. 
15.25 -MATEMÁTICA - 2.' Ano. 
15.55 -DESENHO - 1.0 Ano. 
16.20-CANTO CORAL - 2.' Ano. 
16.50-CIE�CIAS GEOGRAFICO-NA, 

TURAIS - 2.' Ano. 
17.20-MATEMATICA - 1.' Ano. 
17.50-RELIGIÃO E MORAL - 2.' 

Ano. 
18.15 -CIENCIAS GEOGRAFICO-NA­

TURAIS - 2.• Ano. 
18.40 -DESENHO - 2 .• Ano. 
19.00-TV EDUCATIVA-Físico Mo. 

derna. 
19.30-TELEJORNAL ·- 1.� Ediçio. 

Inclui a Agenda de Praça. 
19.50-LANTERNA MAGICA ·- Oe, 

senho, Animados. 
20.20-CARTA DE E�PANHA. 
20.30 -NOS E O PÚBLICO. 
20.50-FILME INFANTIL - «Car-

rocei M'9ico>. 
21.00 -TV JAZZ - PrQgrama de 

divul93çio da música de jau apresen­
tado por Manuel Jorge Veloso. 

21.30 -TELEJORNAL - 2.' Edlçio. 
lnc.lui o Boletim Meteorológico. 

21.55 -NOllE DE TEATRO - «As 
Noites Brancas». Um conto de f�or 
Oostoievsky. Adap�io de Rachel Bastps 
e N. Batroca peta traduç.io de Maria 
Franco. Personagens • intérprete, : Ela 
( Nastenka ), Graça lobo; Ele ( O Sonha­
dor), Norberto Barroca; A Avó, Marta 
Ribeiro; O Outro, Wladimir franl<in; 
Um Homem, Joaquim Gomes. Re,4l°J'a• 
ç.io de Fernando Frazio. 

23.05 -SEAWAY - «Incidente na 
F,onteira•, epi,6dio filmado. 

24.00 -TELEJORNAL - 3.' Edíçio 
( úllimas notícias), meditação • fKho. 

QUINTA-IS 
CURSO UNIFICADO DA TELESCOLA 

15.00-LfNGUA PÁTRIA -2.0 Ano. 
15.25 -CIENCIAS GEOGRÁFICO-NA­

TURAIS - 1.• AO<J. 
15.55 -lRABALHOS MANUAIS -

2.• Mo. 
16.20-CANTO CORAL - 1.• Ano. 
16.50 -FRANCES - 1 .• Ano. 
17.20 -CIENCIAS GEOGRÁFICO-NA-

TURAIS - 2 .• Ano. 
17.A5 -llNGUA PÁTRIA -1.0 Ano. 
18.15-FRANCES - 2.' Ano. 
18.40- TRABALHOS MANUAIS -

i.• Ano. 
19.00-TV EDUCATIVA - lngl&s e 

Hi.st6ria de Portugal. 
19 .30 -TELEJORNAL -- 1. • Ediç5o 

que inc-lui a Agenda da Praça. 
19.50-NOS AS MULHERES. 
20.20-PROGRAMA OA JUNTA OA 

ACÇÃO SOCIAL. 
20.40 -VAMOS JOGAR NO TOTO­

BOLA. 
20.50 -FILME INFANTIL - «Car­

rocei M'g,ic:o». 
21.00 - NOTICIA OE ARTES PLÁS­

TICAS. 
21.30 -TELEJORNAL - 2.' Ediçio 

que indui o Boletim MeteoJo16gico. 
21.SS -MUSEU DO CINEMA -

Apr,e1entaçio de António lo��s Ribeiro. 
22.25 - VARIEDADES - OS BONS 

VELHOS TEMPOS - P,ograma da BBC 
para a Eurovisio. 

23.15 -CONTOS DE MAUPASSANT 
- «O Amigo José», com Bernard Ohe­
ran, Roger Carol e Jacques Morei. Rea. 
lizaç5o de Claire Moris. 

23.55 -TELEJORNAL -- 3.' Ediçio 
( últimes notícia,), meditação e fec.00. 
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NA VIGÍLIA DO CINQUENTENÁRIO 

PE.RCOR.REMOS 
OS CAMINHOS DE FATIMA 

l;r•i• Paroquial de Htima 

26 

Valinhos. Uma peqv.na ca,-1 .. .,......., hoi•, no local 
•m qve • Virpm 'JNI"'"" ao. JM'Ct'HftOI paste>ftl, is 
quatro hcwu da tarde d• 19 de Agono ele 1917. No 
dia 13, ot pMtorinhos nio h.avlam podido fr l Cova 
da Iria, poi, est•Yaffl detidos pan in�óriot p!tlo 
administraclo.r cfo Co.nc.lho de Vila Nova ff Ou"'1n . 
.._.

C
INQUENTÀ an08 depo;s, Fátima re<:eb<: 

a consagração màlÕ.mll>: o próprio 
Papa sera um .mtre 08 tres mfihõels 

de peregrines que den�ro de poucas horas, 
e.staTAo no locaP em qu-e a Vlrg-emo falou a 
três humildes pastores da Sel'rai de Aftt, na 
Cova: da Itla.. O vasto «"eClnto do Santuál.1o 
(o dobro da praça de S, Pedro, em Roma,) 
�fll pequeno para. a:colher 03 peregrinos que 
de totlo o mundo se dírlgem a,o Sa:ntuárlo da 
Cova da Iria, 

A visita. de Paulo VI a Fàtima será <in­
tel'ramente partlcll'lar>, Dfr.;se-la que o Papa 
desejaria: abdicar das honras. devlllas ao 
Chefe da Igreja1, pa,ra &ê:r simplesmente wn 
entre os pet-egrlnos da, Cova da Ina,, 

cFoi para orar à Virgem Mar!� a ffm de 
alcan;çar a aua Intercessão pa:ra, -a, eausa da 
paz> qll'e o Ponutict1 deódiu vtr 8Q local da 
serra que a Fé do-s � traruito1mou em 
altar do mundQ. Na hora. d8I gu-er<ra, 1Paulb VI 
deseja unir a:s -suas préceeS b doa mal:s hu­
m!.ldea peregrinmi da, Cova, da I"1a,. Uma 
gigantesca voz humana se ergue'l'á para o céu, 
81 Implorar a pa.z, !Dentro de horait,. na, Cava 
da IT'la. 

Nas v&pera.s da vts!ta do Papa, a, Fia.ma 

petcorr.ru de novo os locais mal.1t significati­
vos de Fàtlma,. melo s�ul'o depois dolJ acon­
teclmentels de 1917. 

Oefront• cb e••• onde n,atc,tv LGcJa., su• irmi M.aria 
• ,.....,,, ft 77 •no•. No interior, vendem-M im• 
pn• • objK't:05 ele culto, podendo ve,..... o quarto 
em que nueeu a vict.nt• • o �r 9m q" ela apN� 
.deu a tker, n, ao •� ing.,Hao no Conv•nto do Mar, 
no Porto. EM aAIXO - Aljustret. A f;1ionomi1 do 
lug.aJitio on• nM«ram os vid.nt" ct. FAtima tem a.ido 
alt.rada pela conmvs,io dei 1l,un1 novos ediffcios, 
c!esd• o caH at, às vel"MIH de obiectot reU9'ot01. 

Sem vanta91ns para o toai, ntient ...... 
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Nette qv•rto da pequena <H• de AlfuttNI. entre fjtima • • Cova da Ida, naaceu 
Lúcia, e mais velha chi• tri• crian,;.as que viram a «Senhora mal, brilhante qvo o 
$CI», Uma uma de ferro, encimada por 1,1m cnidfhto, mela dúzia de imagens pie, 

dotH, e pouco ma.is, decoram a pequena quadra. 

fjtima. Rttidincia paroquial onde vivia o Padre Mar• 
ques Ferroira, quem primeiro intittT09ou os videntes. 
Foi precit0 al9Um tempo pira que • lg,,tja eoitHH 
Fitima. E, agora, com e visita do prôp,-io Pap�. estj 
prtttes a viver, pot""Yentura, o mai1 eito momento da 

sua exist,nda como grande Santu,rio Ma.Mano. 

n 

Vila Nova de Ourém. Este é o ediUcio dos Pesos do 
Con<etho, antiga administraçio do concelho .• c.adti• 
municipal, Na im�m v9em-te duas ianelu 9ra. 
dHd•t corres-pondtntff à prisio, onde O• pHtOrff e1-t;. 
,oeram d•tidos, sob a •m•aça d• Mrem qw•imado• em 
anit• a ferv•r, ... nlo djneuem o «se,g,..C,o• qw• • 
S•nhora lhH Nvêlara. Ma• elH nada r•vefaram • o 
admini�t"•dor • v•nddo. foi colod1olo1- em F,tima, no 

dia ,eguintt . 

... Vila Nova d• Owrém. Nesta cu,, , .. idia o admini ... 
trador do conc•lho, Artur de Oliveira Santos. Foi aqui 
qu• d.corNram al9un1- dos int•rrogatórí01- • qu• o 
rep,..sentant• da a1,1t0f'idaide 1-ubmetev os pequ•no• 
videntes. foi 1(, também, qv• .. manlfe,tov a bondade 
da upou do administrado� Oliv•ira Santo•, q� nlo 
permitiu qu• nada lhes fahaHe durant• • redusio, 
d•ixando at• que os sein filhos brinc.usem com os 

pastorinhos. 

Aliv•lrel. Perto da caH de Lúcia fica 1,1ma 01,1tra ond• 
nHcera,m os res.tantes vidente.., Jacinta • FrancÍHO, 
lg1,1•I às 01,1trH e.atai- da região, apr•senb a m••m• 
simplicidade: bem uiadu, H CHÍIH abrem.o para 
o ••t•rior por duas peqwena.s i•nela1- e \olffl� porta 

utreita, com 11m 011 doi1 degru,a i entrada. 

� A c.apelinha d�1- Ap•riçóe-s foi <On1truida no lçul em 
que a S•nhora apare-eia aos tri1- P"l"'•no, ue,.lo.1,, 
sobre vm.a azinheira da Cova d• Iria. Sob • ninheir• 
que •• vi ao fvndo, <Ostumavam os vldeni.s aguardar 
� cMgada da Virgem. A capela , o ponto mais visi,. 

tado ct. todo o S•ntv,rio. 
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PAULO VI DEDICA DIARIAMENTE QUATRO HORAS ,A AUDltNCIAS A PEREGRINOS E DIGNITÁRIOS. ESTAS IMAGENS SÃO AS 
QUE PERPASSAM ANTE AQUELES QUE TtM A HO�RA DE SER RECEBiDOS PELO SUMO PONTÍFICE NAS SALAS DO VATICANO. 

e 
ERCA de quatro horas em cada dia são destinadas pelo 

Papa às recepções aos peregrinos do Vaticano. Ir a Roma 
e não ver o Papa é para qualquer pesso3 como que uma 

frustração, uma falha grave. Por isso o Santo Padre tira tanto 
tempo do seu muito sobrecarregado programa de trabalho diário 
para receber aqueles que demandam a Cidade Eterna em pere­
grinação. 

Consoante a sua categoria e quantidade, os peregrinos são 
recebidos em diversas salas do Vaticano - algumas das quais 
apresentamos nas páginas seguintes. No conjunto, os palácios 
do Vaticano constam de 1400 salas e salões, e de algumas capelas, 
das quais é particularmente célebre a Sistina, mandada construir 
em 1473, pelo Papa Sisto IV {daí o seu nome). onde se encon­
tram . os famosos frescos de Miguel Ângelo: no tecto, a Criasão 
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do Mundo e, na parede, por trás do altar-mor, o Juízo final. Nesta 
capela se reúnem os Cardeais para a eleição do Papa. 

Sendo em extensão o mais pequeno Estado do Mundo { apenas 
,:4 hectares quadrados - isto é, 200 mil vezes mais pequeno 
que Portugal continental), o Vaticano é, contudo, um dos mais 
importantes do Mundo; avantajando-se a todos em importância 
e projecção internacional. 

O Papa trabalha e recebe no segundo andar, ou seja o andar 
nobre e de representação, onde ficam as famosas salas do Con­
sistório e do Trono e Clementina, e as Lójias de Rafael e outras 
:r,uiias obras de arte que tanto recreiam a vista, mas tem os seus 
é.posentos particulares no andar superior, que é parte mais lumi­
nosa e arejada, donde se desfruta uma linda vista sobre Roma, 
a Basílica e a Prâça de São Pedro. 



r 

Vi.st• d1 Pr1ça; de S. Pedro, em m1nhi de audiênci1 papal. Os autocarro! dos vtsitantet encostaram ao hemiciclo da direita, junto das colunas, e os turlstH di,igem-'MI 
par• • 8asflica e para H entradas do Vaticano, O perfodo de m1ior afluêl\cia is auliinciu 1itu1,-se tn1re a ,,,coa e Outono, coincidindo com • estaCjio turis1iu em ltS.1i1. 

Uma du trls entradas no Vaticano , o •Arco Oelle Campa11e•. Deis s111sos, com a farda caracterbtio, c!ttte cc,po de g1,1arda fundado em 1506, ct.tio de sentinela, Os 
helv,tic.0$ que �e alistarem nesta fcas• de .iite slo dis;,ens.ados do Ctfmprimento d1 c1rviço militar na sua "tria. À DIREITA - A «Seconda Loggia•, constru(da nos 
anos )00 para aumentar o pa14cio renascença, conduz 1 S.la Clementina, cujE entrada H vê ao fundo. t decorac!a cem motivos do Velho Testamento. 

Um asputo do «Cortile de S. DSmuo•. No pa14cio que a Imagem mostra, fie.a 
instalada a Secntar-ia de Estado do Vaticano. À ESQUERDA - Primeiro lanso da 
hcadaria Nobre, ampla e solene, de largos e baixos degraus de m,rmore, pertimi• 
tlndo uma 11,1bid1 Ucil ••• ao ,,1io de Sio Olmaa.o ap0Hnt01 do Cardeal secretário 
de h11do; na foto, ao fundo, 9uardando • entr1da, ..,..... um guard, sulso, com 
a c1r.cterlstiu alabarda. O Mgundo lanso da eK1dari1 nobre conduz depois aos 

aposentos do Papa, ,brindo comi a Sa;la Clementin1. 

29 



DO 

IMAGENS 

VATICANO 

_.:-.:-: ·- .... -­- - - - - -.. _ _ _ _ _ 
_ ._... _ _ _  � 

4119-- _... �  .... � �

.__...,._...._..�� 
� ................. � .. 

...,., �..,,,., ................. � 

Ett1 4 a Sala do Trono, onde Su• S.ntid .. de recebe personalidades e g:rupot ij m•i, 
numerosos .,at4 quarenta peuoat. Antes de P•ulo VI t.amN1n este ambie"te era 
diferente: o trono papal, hoi• de m,rmore, era uma poltrona ff ,eda 11damasoda 
vcrmelh•, • at4 H tapeçarias, hoje de veludo amuelo, eram de demH<O enc.,rnado. li 

A nov. dec:oraçSo pretende dar um ambíente dt ,olene l0bried.1de. 

� Por C\U porta entra-u n• Sala Clementina, obn de Giovanni dell i Porca O so,iiho 
� de m,rmorH políc,omo1, e 01, t('ctos revestidos de sumpboso, fresco.i. 

Nuta Hla, chamada do Pequeno Trono, o hpa re<:tbo H credenciais do� embaix.a­
dore-t ov ,epresentaçi>ff nio nvmtrous. 1 contigua ,i bibliot.ca �nde Pat.tlo VI 
recebe os Chefes d• Estado, o, Cardeai, e o, bispo,. No pontifi<.ado do '-?• 
Montini, efta ula, tal wmo outro, r..c,•ntos do Palá<io Apo,tôlico, tem sido rctoc,1d-1 
e modemiuda. O trono Mte<•ntitta c.,oloodo ,obre u c.haves c.n.1ndu ,ubttituiu 
outro mais solen• c.om baldaquino. Na parede, foi suspenso um qu•dro de RafHI, 
rep,csent•ndo Sio Pedro • outra de Frei Bartolomeo, mostrando Sio Paulo. Jvnto 
ls paredH, u c.1delru sio s.etecenti,1u1 bem c.omo as duu muH de t•mpos d• 
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Paulo VI, sobr• a cadeira gtstatória, entra na Basílica de Sio Pedro .e ?•rece quer•• abraçar pattrnalmente • multidão que o <irc·unda e aclanu1. Os onccmtros com os 
n,is comovem remprt profundamente o Sum9 PontiHce. Paulo VI dedica, pelo r.1tnos, quatro horas do ttv trabalho diirio a 1udiinci11. 

Janela dos 1pos•nto1 do Papa, dt onde por veze-s abençoa 1i>s pereç.rino, teunidos 
na Pras.a de Sio Pedro. À DIREITA - Sugestiva panorimica da Prasa de Sio Pedro 

t atrav•s da jan•I• da Sala do Trono. A apontar ao céu está, o ob<elisco egípcio, qu<• 
� assistiu ao mutirio do prime-iro Papa. Eneontnva-M primeiramente no circo dt> 

Calígula, no sopé do Monte Vaticano. Consta de um só bloco de granito de lS 
metros • meio de altura. Foi transportado para Hte ,ltio em vida do Papa Sisto V 
por obra do uquitecto Oo.ménico Fontana. A colunata é dai auto,ia de lerniní 

e foi execvtad.a a mando de AlexAndre Vtl, 
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Todo o •1enco uomp•nh• o público no, aplausos • Amiilia. l m,is uma noite de e,16ria para • grande fadi1ta. Ma, ela esU fatigada e anuncia: «l o meu ad•us a Pari,,. 

NA HORA OLIMPICA APENAS UMA SOMBRA 

O ADEUS DE AMALIA RODRIGUES 

Simon• de Oliveira levou ao «Olympia• a sua forte 
personalidade e a magnífic:a voz que fiz.er•m d•I• 

• r•inh• ct, rUio portugvu,. 
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U 
1/A equipa de reportag,:m da FLA.1/A captou ""' 

Paris inl(Lgens da estreit, do «show> português. 1/"" 
abriu, este ano, tis «Olimpíadas> do cmusic-hn/11>. 

,u,e de apresentações dos melhores ,utistU-S internt,cio· 
11ais do espectcículo que o empresário Bruno Coquatrix 
le,,<1 à sua fomosa casa de espectâculos - o «Olympia>. 
A crítica aplaudiu o elenco do nosso Pais, que estar<Í em 
cena até tio fim do mês. E os parisienses tiveram opor­
tunidade de reencontrar uma ,·edeta que lhes é r1uerida -
Am<Ília Rodrigues. ,lias o rainha do fado. grande triun­
fadora. confessou, ainda tonla de mais uma noite de 
glória: «Estou cansa<fo. t o meu adeus a Paris>. 

PARIS, Maio - Pela prlme!ra vez depois de terem sido 
cr:adas há três anC11, ,sób a Iniciativa de Bruno Ccquatrtx 
as cOlimpladas da! canção», o cmuslc-halb português tem 
hcnra,s d& cartaz no c0tympl81>, considerada cerno uma 
das sala,s de e,!pectácutcs mais célebres do mundo. 

Tc-:lcs es ncsros compatriotas, que irão estar em Paris 
perto de três semana,;., scube'ram mestra'!', alardeando 
clas,e, me'Sm':: tendo em conta o natural nervosismo, que 
o nesse Pais pcssu! elementos válidos para ,;� apresen• 
tarem onde quer que, seja. 

Destai vez, sem cairmos num excesstvc fclclcre, sc-u.be .. 
mos cccrdenaT todas as rellqulas 'de um passado honrc,o 
cem um presertte jovem, apresentando num e.spectáculo 
certc, sem altos nern balxos, aspe.ctcs de circo (Les Alex, 
duas pequ�nitas - Marta Dulce e Analxla. respectlva-

l?EPORT AGEM ABILIO ABRANTES 

FOTOS CHARLES ICHAl 

SEGL'E 

o<Ouo Ouro Negro•; tal como p•r• Amáli•, o «Olympia• i' nio tem Hgredo p•u 
Eles; ii nio foi I primein vet: que se apresentaram naqiHla sala, met• •lmej•da 

de todos os can(onetistu. 

Pua um espect,culo de todo, os tem· 
po1, dois jovens ap,.. ... ntadores - • 
ac;triz Leonor Poeira fil' Vftor de Sous• 
A. ESQUERDA . Uni momento da •ctu1 

çio do, b•ilacfos jl(V•rde Gaio•. 
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mente de 1<0 e 8 anos de idade e- «Les Ca·rdioal­
les• - Scledade e Luls Casdinalll), bailajc:s 
a. cargo do <Verde Caie>, não esquece.nd.> 
a representação ulti<amarina. .cKonkan Kuma. 
ra> de Fortunato Figuefredo qu-e ncs <tran•­
portou,. por momentos, á velh9J Goa, tendo a 
parte angolana sido entregue a dois jovao.s 
qu& merecem um iug .. r à parte e que, mercê 
dos •eus discos pas.sadcs com relativa fre­
quência nos emlssores franceses, ccmeçarn 
ái in!creve.r o nome da «Duo Ouro Negro> na 
escala para a conquista dos ga'iôes de ve:leta. 

E já que falãmcs dos elementos que cem­
põem a parte ultramarina, parece-nos que 
não teria, sidc totalmente desacertado mostrar 
ao públicc francês (de to<lcs cs credos poll­
ticos>. o qu& se passa oa Madeira e Cabo 
Verde, e ncs outros peda,ços mais lcng1n­
qucs do território português. 

no programa, fazem ainda parte Simone 
de Oliveira, cs acordeonlstas Fernan:la 
Guerra e Fernando Ribeiro. o . gulta-rrista 

.... 

�e 
VMlVOZ.com 

CORIFINX 

Caries Paredes e Fernando Alvim e o maes­
tro Tava,res 'Belo. 

Mas Amál!a foi a grande ved .. ta da noHe 
Aplaudida. de pé, per uma ask'.lstência CC!S· 
mopc-llta, onde não fa,Jta,vam ccndecorações 
nos <smoklngs:,. e vestidos compridos, (a csoi­
rée,> para a abertura do tmusic-hall• 1967 
to! patrccinada pelo Presidente Geral da 
Associação Naclooal da Cruz de Guerra, e 
do valer Militar'), depois de interpretar, 
como só ela c sabe, uma série de lindos fa­
do,s, ofereceu a� públ!co ( como reccnhicl­
mentol «Inch Allah>, um dos grande,s êxit<>S 
de Salvatore Adamo. 

Bruno Coquatr>ix numa entrevista que con­
Cédtu recentemente. à. nessa, re,rista decla­
rou: «Pretendo que os apresentadores, \>m 
ra.paz e uma rapa•rlga. sejam jovens�. E os 
seus dHejos foram satisfeitos. Leonor ,Poeira 
e Vltcr de Sousa foram o traço-de-união na 
sequêncf& do espectáculo. 

Natural r.r,nfianca. convido simples e 
aÇ1r,1d.ivel. qu .. ,ndo a voz é purd e o 
h,,lito é fres< 1. 

·cnrif,nd ilr:lar<l a voz. refresca o 
h.Jlito. d,, c1-vont..-1de. 

CORIFINX 
;\11-., ._..1t•n1�-·nto-.. n,,tu· .. 1:-. tl!1� t•n1,·t1n1 
11.1< lllPl'"'c:.:01.l.1 l r1l1n1 �,t,,1.1:--, · 
< 1 fr1 d \ '.:r11111 .. C <;u.::o iUl'I' :1• 
c.:rl•rH ld .... l"' r ,.:,,j 1,,; 1 d:- .-jl,ft,:-. is W> 

f',l,ID "Ol l 

Sempre de VJ\-'i\ VOZ com CORIFINX 

Mú,ica trepidante, interapr•••da pelo, uordeOf'lista, 
Fernando Guerra e fern�nda Ribéiro. 

«Fel um autêntico tmuslc-halb portuguê�. 
Há juventude, Cor, Alegria .. Estou muito sa­
tisfeito', E da ttroupe• fixei já cinco elemen• 
tca que poderão vir a, fazer parte da minha 
programação> • 

Brm,o Coq,.atria: 

Para Arletfe Cltabrol («Paris-Jour>): 
,Amália Ro:lrigues, a maior cantadora de 

fados do mundo, abandonará a cena. Está de• 
cidldo. «Eu não seu feita para cantar. E me­
ncs ainda para ser vedeta. Seu muito Umida, 
multo senslvel·: lego que. canto num palco 
em frente de uma plateia. encontro-me numa 
situação ridJcula que só me apetece fugir. 
Não ccmpreendo como tcdas essas p,sscas 
me olham e me escutam se afinal sou cerno 
e1as»4 

Christop11e f?(r/d («Fra11ce-S0ir>) disSP: 
.-ccn1 cs seus cabelC's negros� cU'rtos, Amá-

1:a: Rodrigues parece, mais humana. Ela tro­
cou a sua be1eza um pouco altiva por urn 
encanta delicado. Fera disto. a cantora nú­
mero um de Pcrtugal, que não se via sobre 
uma cena do <music-halh de Paris, hé. dois 
anci. não mudou. Ela é duma• gentileza lnal• 
terávet .. ccmo os seus fades. essa. melodia 
popular que eia fez ccnhecer pelo mundo 
inte'iro�. 

«Por'tugat soube bem dcsear o seu espec­
táculo entr<- o folcrore e o tmuslc-hall• dU· 
rant!' a primeira parte. magistralmente ter­
minada pelos cantores de Angola. o «Duo 
Ouro Negro',,. E:ntra cs outros bons momeo­
tcs. duas pequeoftas aero-bata,s de o;to e onze 
anos. um extra:ordlnárlo guitarrista.. Caries 
Paredes e a cantora Simone de Oliveira>. 

E a no.va correu, sendo a única sombra a 
perturbar tão grande vitória: Amália anun­
cicu que vai abandonar a sua vida ttrrante, 
de coieocic'nadora de êxitos nos quatro can­
tes do mundo. 

� Estou ca n!'!lda - disse-. E o m•u 
a:ieu� a Paris. 

J 
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, PILAR DE .BOURBÕN: 
NO MOSTEIRO PORTUGUES 
A NOIVA RESPONDEU 11Sl 11 

MAS, CÁ FORA, O POVO AGUENTOU A CHUVA SEM TER CHEGADO 
• · A VER A PRINCESA ENF ERMEIRA NO MAIS BELO DIA DA SUA VIDA

SEGUE 
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Simboliundo a uniio, a mantilha cobre a cabeça da nciva e •nvolve o pnc�o lo noivo. A seu lido, o Conde de Barcelona e • m1,queu de Ocleitosa, mie do no;vo. 

A MANTI LHA LIGOU-OS 

EM SINAL DE 

AMOR ETERNO 

A
cerimónia começou qua­
renta minutos depois da 
hora prevista. De sú­

bito, a nave iluminou-se de 
«flashes» dos fot ó g  r a.fos  e 
atrás das cabeças coroadas de 
meia Europa, surge a noiva, 
pelo .braço do Conde de Bar­
celona, seu pai: O órgão lança 
para o ar as notas do Prelú­
dio de Bach. Toda a assisten­
cia se levanta, e um murmúrio 
percorre a multidão. Os olha­
res vão para a branca figura 
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da noiva. O vestido de organza 
bordada, com pequenas flores, 
era levemente ajustado na cin­
tura, e tinha saia «evasée». Dos 
ombros caía um longo manto 
do mesmo tecido. Na cabeça, 
a. noiva ostentava uma coroa 
de brilhantes e pérolas e um 
véu de tule simples que acom­
panhava o manto. Dando o 
braço a sua mãe, a marquesa 
de Deleitosa, o noivo foi tomar 
o seu lugar junto de Pilar. A 
cerimónia ia começar. 

SEGUE 

O Cond• de Barcelona conduz • filha ao •lt•� � 

.-, cfoeita - O padre declara-os marido • mulher, 



DEPOIS DA NOIVA, 
GRACE DE MÓNACO 

-ELEGANTÍSSIMA- FOI
A GRANDE VEDETA

V4u eh wl• t.ifl'\plM acompatthava o longo manto d• o,.,.nu bor· 
c:!.1da, o mumo tecido do v.cticto de ril1r. Ao lado da noiva, • 
m1• do noivo, vestida de roxo. Era .• úniu senhora d• comhiv• 
q..,. vestia fato comprido. EM IAIXO - Grace • binier d• 
Mónaco. A princet.a vestia fato verde • caaa<o de organu cor CHI 
.reia, forrado,. bordado a verde • braMO. Chap,u ele flores 
branca, • -.tola de •vison•. Sapatos cor de aNia, abertos • car­
teira de ••trass». Atr,, de Grace, Sofla cb GrHla, com saia • 
, .. saco de brocado cinrento e dourado. Toucado d. flores douradas 

Sonidentu, o, noivos 4tfttr.tm no Hot.el Estoril Sol, onde seria servido um «cocktlil• 101 1..$00 co.,_ 
vi dados. Pegando na cauda da noiva, vlem-M •• duu damH de honor, conÕHH de leranntevHle 

• O. Maria dei Mar Torn01 de Souw (Palmela). 

A 
seu 

mulher ficará sujeita ao 
marido e o marido deve 
amar a esposa como o 

próprio corpo». Cresce a 
emoção na voz do velho cónego 
da Sé Catedral de Sevilha, que 
preside à cerimónia. Do outro 
lado do altar, colocado a meio 
do transepto, os noivos es­
cutam com atenção. Diante de­
les o representante da Igreja. 
Ao fundo, na capela-mor, en­
tre os mármores rendilhados, 
reis, rainhas, príncipes e prin­
cesas escutam também as pa­
lavras do celebrante. Príncipes 
e princesas saem dos livros de, 
contos, surgem arrancados às 
fotografias das grandes revis­
tas, e estão ali, sentados, em 
silêncio grave, assistindo à ce-

rimonia. A noiva-princesa, com 
um simples vestido branco, de 
organza b o r d a d a, com u� 
manto do mesmo tecido, alheia­
-se de tudo o que a cerca. Cruza 
as mãos, com os braços caídos 
ao longo do corpo. De vez em 
quando, olha para o noivo e 
sorri. 

Mas eis que se aproxima o 
momento mais desejado, o mais 
solene da cerimónia. O velho 
cónego pergunta: «D. Pilar de 
Bourbon, desejais receber como 
esposo D. Luis Gomez Acebo ,e 
Duque de Estrada?» A princesa 
volta-se então para o noivo, 
_ajoelha diante do homem que 
ama, e que corresponde ao seu 
amor, e pronuncia o «sim», 
suavemente, num murmúrio 



·llnt aiP"to do• convldadot, no mosteiro, e.speundo a noiva. Na primeira fila, o cx•rei Humberto de lt"ia, D. Duarte Nuno de lr�MtS• • Rainier � Mónaco. Na 
segunda fila, desta,c,.a..M, ent,. o e,c.,.; do. IUlia • O. Duarte Nuno, a prinefla Maria Gabriela de S.ab61a, qw vestia fato branco estampado de vetei• • na ca�a '1m 

turban .. de o:ganza branca. 

Entrando nos Jerónimos, a condena ele Barcelona • o marqvi$ de O.leiton, pa; 
c!o n,elvo. A condMsa levava vestido cor de areia, bordado • lantejoulH e mi ... 
sanga, e cas.uo solto de o,vanu lisa, da mffma cor. O chap6u e,a vereie seco, 

com faixa • florM em castanho claro. 

abafado pelos sons fortes do 
órgão. Depois é o «sim» do 

noivo. O casamento está pràti­

camente terminado. Às i 8 e 5 
os noivos estão casados. Ben­

zem-se. A marquesa de Delei­

tosa, mãe do noivo, levanta o 

véu de Pilar. Surge o rosto se­

reno da princesa, sob a coroa 

de pérolas e brilhantes. Trocam 

as alianças, que colocam reci­
procamente, na mão direita, só 
depois as transferindo para os 

anelares esquerdos. O noivo 

sorri agora abertamente, en­
quanto a princesa procura ocul­

tar a comoção. Parece querer 

chorar e rir ao mesmo tempo. 
Calmo, o noivo segue tranqui­
lamente a continuação da missa 

pelo «cerimonial litúrgico». 

SEGUE 

Pilar • luls nindo para os claustros dos Jerónimos. Um convidado manifHta a sua 
alegria, apla.udindo-ot:. 

�
0• noivos cortam o bolo, 
ante• CM H retirarem 
para u�• .ula privada 
com os. convidado, mai, 
(ntimos. Sob.-. Ufl'la. m ... a 
Adonda, t<tnc:lo à volta 
um · folho ele cambraia 
pliuada e rendas, er• 
gula-se o bolo monumen.. 
tal CM quatro andaru, 
encimado por uma COf"Oa 
dourada. Sobre os doii 
andarH da baixo flta• 
vam colKadot rosas • 
fiprinhas de criança, 
feitos dê a�úcar, a imitar 
m,rmo.... btava enfei­
tado com p4ro1H e Hor 

do l•r•nieir�. 
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SE QUER EMAGRECER 
TEM O SEU PROBLEMA RESOLVJOO COM UMA 

CJNTA E .SOUHBN DE BORR·ACHA ESPECIAL 

r:JN1'AS l)E TOILLETE 
f: MELIICINAIS 

VESTE COMO UMA SE­
GUNDA P©LE, P: LEVE ... 
Jl.'AO SE DEJ.SLCCA... l:l 
n),.LHE A GARA'NTIA 
OE EMA'GR ®C I MP.NTO 

Repi11n de. Lourdek 80,·ue.s 

Rua da Glória-, 56-2." 
Tel. 3W896 . 

(aos Re,itauradorés) 

FJm cuo de necessidade. J)elJHWI t:"�l•'--claliu.do 
vai a ra�R ""' V. F;" • 

Quando os PÉS 
o atormentam

Sente-se imediatamente uma sensa­
ção de bem-estar e um alivio rápido. 
ao mergulhar os pés num benéfico 
banho de SALTRATOS Rodei. Este 
banho leitoso e oxigenado alivia as 
dores e elimina as irritações e a 
sensação de pés escaldantes. Os 
pés ficam descansados e frescos. 
Os calos e calosidades amolecem. 
podendo ser fàcilmente extirpados. 
SALTRATOS Rodei, em todas as 
farmácias. drogarias. perfumarias. e 
em todas as boas casas. 

• 

A «FLAMA» 

É TRANSPORTADA 

PARA O SUL DO 

PAIS PELA EVA 

A EMPRESA 

CLARAS 

TRANSPORTA 

A «FLAMA» PARA 

DIVERSAS 

LOCALIDADES 

NITRATOS DE PORTUGAL 
S. A. R. L. 

RUA DOS NA VEGA.NTES, �3 • 2.• - LISBOA 

Em apenas cinco anos de actividade industrial 

NITRATOS DE PORTUGAL 

único� produtores de 

NITROLUSAL / NITRAPOR e NITRATO DE CALCIO 

produziram mais de 
700 000 toneladas destes magníficos adubos 

de valor superior a 
1 100 000 contos 

e f.izeram em exportações' cerca de 
220 000 contos 

de divisas com as quais ajudaram a defender o Ultramar 

NAO POUPE NOS ADUBOS! 

Os adubo.ç dos NNNN são sem dúvida 
os ADUBOS DAS BOAS COLHElT AS

Prefira-os 
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IMAGENS 

AO REDOR DA BODA 

o, C .ondn de Barcelona, anlH da cerimónia do casamento, ofereceram uma rec.epsio 
aos s.eus compatriotas na «Villa Giralda•, no Estoril, onde residem. O• nouos 

viiinhos acorreram em mana, para v•r 01 noivos. 

Da Hque<da para a di,.ita, o PrincifM Joio Carlos, sua mulher, a Prlhc•u Sofia 
da Grécia, e o, noivos. 

Alguém coloca sobre a ca­
beça da princesa Pilar uma 
mantilha branca, cuja ponta vai 
rodear o pescoço do noivo, 
simbolizando a união pelo amor. 
Os noivos comungam, enquanto 
os cânticos sobem de tom. E daí 
a nada a missa chega ao final. 
A condessa de Berannteville e 
O. Maria dei Mar Tornos de 
Sousa (Palmela), as únicas da-

mas de honor que Pilar quis no 
seu casamento, aproximam-se 
dos noivos. O Cardeal Cerejeira 

chega da capela-mor, onde teve 

lugar especial, tal como o Nún­
cio Apostólico e dirige-se para 

o casal, que acaba de assinar o 
termo nupcial, juntamente com 
o celebrante e com os padri-

SEGUE 

A um unto da ,eceptio, as priMHH de Orleies 

Grace de Món.co, converHndo com a r,inha Vitória Eugfnia, viUva de Afonso XIII 

UMA VIDA EM TRÊS IMAGENS 

Na feto de cima, i esquerda, vemcn Pilu de Bourbon not prin,eiros anos 
�pós • sua cheg.ada a Pcrtugal. À direita, quando freqventava I Escola d1 
Enfermagem Artur Ravara, em Lisbu, onde se diplomou. Em b•ixo, <om ,êu 

mnido, Luís de A<ebo. 
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PILAR 

DE BORBÓN 

nhos. O prelado felicita os noi­
vos e retira-se, abençoando a 
multidão. 

Os noivos descem do altar, 
pela nave. No coro, Shegundo 

42 

Galarza executa a cantata 175 
.de Bach. Pilar e luis Acebo pros­
seguem, lentamente, para os 
claustros, onde irão receber os 
cumprimentos, os votos de fe. 
licidades dos mil e quinhentos 
convidados, que recordarão para 
sempre estes momentos. Nos 
claustros, onde a luz difusa do 

entardecer teima em penetrar, 

Pilar e Luís sorriem. João Car­
los, o Príncipe das Astúrias, dá 

o braço à irmã. Alta e elegante,

a princesa Gabriela de Sab6ia 

sorri para a noiva. Pilar devol­

ve-lhe o sorriso e lança-lhe pelo

ar o seu ramo de flores bran-

cas. Sinónimo de um casamento 
para breve? A interrogação 
fica no ar. 

Num canto do jardim central, 
os noivos tomam agora o lado 
direito da Rainha Vitória Eugé· 
nia, que tem à esquerda os 
condes de Barcelona. Começa 
o desfile dos convidados pe­
rante os membros da Casa Real 
Espanhola. Pilar conversa com 
o noivo. Frequentemente in­
terrompe a conversa para agra­
decer a manifestação de sim­
patia, lançando beijos na ponta 
dos dedos, ou juntando as mãos
junto ao coração.

Está frio no exterior, quan�o 
os noivos conseguem final­
mente retirar-se a caminho do 
Hotel Estoril-Sol, para o copo­
·-0e-água. Mas a multidão não 
desistiu. Aglome.rava-se nos pas­
seios, contida pela polícia. Viam­
·Se uma última vez as manti­
lhas e ás «peinas» nas cabeças
das senhoras, os toucados de
flores, os chapéus de grandes 
abas. Fatos de passeio, fra. 
ques, fardas cheias de conde­
corações, eram os trajos usados
pelos homens. Parentes, ami­
gos e conhecidos cumprimen­
tavam-se e trocavam impres­
sões sobre o acontecimento. O
povo, aglomerado nos passeios, 
a custo cqntido pelos cordões 
da polícia, teimava ainda em 
querer ver a noiva. Também ao 
longo da estrada margi�al, os 
moradores vieram para as ber­
mas, aplaudir os carros que se 
dirigiam para o Estoril, esperan­
do o carro dos noivos. Mas Pilar
e luis iam já a caminho, pela
auto-estrada. Desta vez, o povo
não conseguiu ver a noiva no

mais belo dia da sua vida.

• REPORTAGEM

SILVA PINTO E

MANUELA ALVES

• FOTOS

RAUL NASCIMENTO

E JOAQUIM LOBO

< 



PRONTO A VESTIR 

com escala por Londres, Milão e Lisboa. 

Há 3 pontos que se encontram e conjugam para uma 
imagem moderna e uma presença original. 

VOCÊ em primeiro lugar: logo depois os tecidos 
da melhor e da mais bela lã do mundo. 

� a pura lã virgem, com a garantia internacional 
� WOOLMARK numa confecção impecável da nova 

secção de 

PINHEIROS-PRONTO A VESTIR 

�PiNHEiROS 
da Rua Augusta 

foram os primeiros e são os primeiros 
I 
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corre,pondfncio , 
1 estude por 1

' E SERÁ UM T(CNICO • • 
OE FUTURO ASSEGURADO 

l�URS0CMRÁDl0eTV1ij:jnjft1 
'•re. , ....... OIÁTIS e EURORÃOIO
Av. Menu•I ... Melo, 32•!e TIL. 4 3S 43 
LISIOA 1 POITUOAL 

PREFIRA OS CARAMELOS VAQUINHA 

O S V E R O A O E l'R O S 

TÊM ESTA 
EMBALAGEM 
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\ 
Ana de U num• exprenio dram•liui dil figura d• •MóJri••, do .. frei lu11 de Sovu• 

ANA DE SÁ: 
NO PAPE L 

Aparecew nci TV wma nava 
Marta, da peço •Frei L"'- de 

Sousa>. Chama-se A,ia dt> Sd. 
tem 21 anos e acabou hd pouco 
mais do um ano o curso do Con. 
servat6río. 

Prese,atemc,ite, trabalha "º

Teatro Acenido e. segwndo o• 
,ew., projccto•, prettnde «atrvlr 
o teatro com todo o amor e urie­
dade>, 

Como a peça em qus se t·streou 
110 Televfsdo tem sido a maia re­
presentada e aplaudida otravé• 
de imlmeros geraçõta ""rglu-noa 
esta, pergunto: 

- Como rapariga de séc. XX. 
sente-!! bem no papel de Maria? 

- A fig,ua de Maria 6 de uma
eensibilidadt1 patética e de um rea­
lismo requintado, precocemente 
deeCftcolvidos pela do€n,ço. Foi­
-me díflcil ellCOrnar wmo per.,o­
nagem de personalidade rãa com­
plexa, "ma ve% q1te $OU ttmc, ra· 
pariga que enfrenta a vida de 
um modo murto maís realista do 
que D. Maria de Noronha. 

- Acha quE a peça tem actua­
l!dade? 

- O cFrei Llú., de Souaa> é 
coMiderodci uma obra-prima da 
no88<1 •/itera.lura da época roman­
tica, e como obra-prima tem 8enl· 
pr� octualldade. e crioda nos 
moldu e "° clima da noua tra­
gédia cldssico, ma., não del:cando 
de segu.ir as ezig6..cias do drama 
romantíco, un:1c também pro­
fundamente patriótico, morai e 
psicol6gfca. 

- Fala-se muttc DE'1te «Frei 
Luls de Sousa> - T. V.! Acha 
que trouxe aJgC) de. ncvo ao tea­
tro televll!.onado? 

- Penso que sim, uma vez que 
11 peçci foi realizada numa con­
cepção dl/t1rente das anteriores· 
representaçõe�! Tentou..se tirar o 
mdzimo partido da técnica da 
T. V., com o int,títo de valorizar 
o te:.:to. o trabalho dos actorea, 

REVELAÇÃO 
D E  MARIA 

e pr,nclpalmente a acção dram11· 
tica' 

- Onde se e$tiecu? cem quê• 
- Estreei-me na TV, no pr1,-

grama «Roteiro Poético,, de Ma­
ria Germano Tdngtr. AI, Jorge 
Li.,topod t:iu-·m( e conuidow...,ne 
para fazer a Pdacoa> de Strin­
dberg, que fo• o meu primeiro 
trabalho de responsabilidade para 
a ttlfvisão. Trabalho tsse que 
mt' ofereceu 11mo noção mal, 
e:rocta da melhor forma de en­
frentar 08 cdmaras e me pr�pa­
rou t ajudo" o de.empenhar o 
dlflc1/ paptl de Maria do cFre, 
Luls de Sousa•. 

Terminei o cur,o de teatro no 
const'rvo tório o a no passado, 
apruentando no meu ezame fl· 
naJ duas cena$ da «Anunctaçõo 
a 31aria• de Pa"l Claudel. Pre­
lf'ntemente, e11contro-me a tra­
balhar no Teatro Avenida, para 
a companhia de Atnl!lia Re.1/ Col· 
l1ço-Robles Monteiro. 

M•"º Sar9ed1t • An• d• U "ovttci 
momento de;. •Frei lv•• d• Souu• 

•

• 
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em passeio,,

no trabalho 

e na economia ... 

é uma fiel companhia ! 

modelos * 125 SUPER 

*ISO SUPER

*ISO SPRINT

*180 SUPER

SPORT 

e ainda os modelos 50 e 50 SS isentos de carta 

em exposi�ão 

. SOCIEDADE COMERCIAL GUÉRIN s. A. R. L.

RUA RODRIGUES SAMPAIO. 21·C. • TELEF. S3 31 24 

LARGO JOÃO VA.Z. 7•H <ALVALADE> TELEI". 711148 • 7132 48 9 

E EM TODOS OS AGENTES DO PAÍS 
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SERA MAIS· DO(IL DO QUE 
OS JACTOS ACTUAIS 

BXCLVSIVO-
Acontcc<> que muitos destes 

hom�ns do ar> sê.o ingleses, e 
,·nm os colegas, or'igináoio.s de 
tndo!S os cantos de França, dls­
c·utrm os problemas numa lin­
;.:u;tgetn muito sua, uma amál­
gama de francês e inglês bem 
slguiflcatlva-s 'duma, «concordân­
cia\.. 

ccoNcLusÃo) 

Oa naturais da. Nlglão já nem 
se espantam quando ouvem um 
de..sses senhores cxclamer: 

- ,No questlon, my dear! 
C'est my tournée!» 

Ao que outro dos Interlocuto­
res re\Sponderâ: 

A FRANÇA E A INGLATERRA 

ESTÃO A CONSTRUIR O AVIÃO 

COMERCIAL DO FUTURO. ESTE 

ARTIGO, QUE CONTINUA O 

PUBLICADO NO NOSSO Nú. 

MERO 9?9, NARRA AS DIVER. 

SAS OPERAÇÕES DO GRAN, 

DIOSO EMPREE NDIMENT O. 

- <Altlghl olors. la prochaine 
i-s cn n1�>. 

Em suma, tudo se passa no 
ma:s harmcnioso dos ambientes. 
Se. em particular. a,lguns ingl-e­
..es podem dar a enle<1der que 
os seus aviões são melhores que 
os franceses, dizem que o «Con­
córdia• é um avião «anglo-fran­
cês los franceses dizem que é 
franco-·inglêsl mais decllcam-1Se 
ao ;Concórd1a., d;j alma, e cora· 
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\fim de permitir ao piloto a maior , i:;il,.fal.cd,· 
po,:>ÍH'I clura11t(' a� manobra:; de atNragem � 
.J,•,col.igem, o «nariz• do «Concórdia> oscilará 
l'ªrn a Ír('nte ao me;m0 1empo que uma espéci,• 
de , i,eira mó,rl Yirá proteger o pára bri5a� con· 
tra o, cíei1os do aqurcim,'nto pro, ocdo pel\1; 
alta, velocidade,. Vemo;. ( em cima. à e,qucrdaJ 
o a\'ião <'lll voo :-uper�l�nico: o «nariz> e a , i• 
seirn protectora e,:,tão l!'vantados; qua,ndo o 
avião alinge ,·elocidade, SU!Jersónicas. (ao alto, 
à e,querda l a \'Íseira baixa. de forma a aumen­
lar a , isibilidade. Finalmente·. à direita, quando 
o :., ião :-t' aproxirna da pi$ta: a. viseira ,-. o nnriz 

baixam completamente 

ção, ele é presentemente a 11ua 
razão de existir. Parai eles é uma 
mulher por quem se apaixona-
1:am, um grat>do ·livro que estão 
a escrever. Se a conversa. des­
camt>a para outro assunto, já 
não estão satisfeitos. 

o homem q\16 presentemente 6 
o responsável pelo Projecto «Con­
.:órdia> é um marselhês de qua­
renta e cinco anos. André Tur­
cat. 

Oirector dos ensalOIS de voo 
da •Sud-Aviatlon•, 6 ele que. a 
28 de Fevereiro de 1968, porá em 
funcionamento os pctentes mo­
tores do ,concór'dia,., al'ra.ncará 
com o aparelho da pista de Tou­
louse-Blagnac e, pela primeira 
vez, o levará a sobrevoar os 
campo de milho que a rodeiam. 
Pràttcamente tO'das a..; televisões 
do mundo t€1'ão uma, câmara 
al!S<'stada so b re o aparelho. 
Quanto á Imp�nsa, há já a cu·­
leZI( que est.a,rá largamente re­
p•·-otada. 

Isto não impressiona. absolu­
tamente nada ·André Turcat. 

-Pcrgu.11to porque fará isto 
de mim uma celebl'idade - afir­
ma. Brigitfe Bardot 6 Brigitt, 
Bardot porque <ela é 1inioo. Nin­
Y�"' mais pwsui as suas carac­
terl.tticas especlficM. Mas eu, 
eu não sou ú11ico. O qw-e ·11ie11os 
falta por ai são bons pilotos e 
co11h,eço muitos que poderiam 
fozer o mesmo que eu. 

MODÉSTIA 

Esta modéstia a-nta-lhe co­
mo uma luva, p01s o seu a&· 
pecto é o de um monge budista 
- tem o crânio ,rapado ê Hao 
como um� ·bola de bilhar - com 
o tempera�to de quem não 
confia tãcllmente. O que não o 
impooe de ser amável, quase 
cordial; o seu ·aperto <le mão t 
firnl(\ ... 

O seu pre,<tlglo ê lmpre-sslo­
oante. 

Muita: g�te curva-se respeito­
samente. quando ele passa sem­
pre com pressa. ® com grande.; 
passadas que se dirl8'e do seu 
gabinete ao simulaodor de voo ou 
ao enorme hangar em cujo inte­
rior, no melo dum barulho con-

.. 

•



\'um «écrau», desfilam as jm:,, 
,:.(cns da pista; aos comandos d,, 
,imolador -de voo. o piloto pn" 

para-�e para 

'"""'· " Concórdia. 001> vê nas­
cerem as suas asas. 

VOO SIMULADO 

Como tudo o que existe nesta 
Area. de Toulou.se. o simula-dor 
,istll p,·epara'Clo para, o primeiro 
voo do protótipo. O avião efe-c. 
tuarâ UJlt circuito brev(', calmo, 
de velocidade moderada•, subsó· 
nica. O f!lme colorido, dando 
uma estranh'a hnpre,,'São de rel·e­
vo. quo cor,·e diante do pAra-brl­
sas neste momeoto, apenas mos­
tra. a pista. as qufntas doi,)arre­
dores, as aldeias, a;, estradas 
tortuosas da provfncla. Os Pirl· 
nêus não figuram. pots Andrê 
Turcat 'deverA mantt>r·S<> alas. 
lado dele.a. 

Assim que entrou neste simu­
lador situado na exlren>ida"de 
duma maqueta apertou o cinto 
de segurança e pós os motores 
a, funcionar, uma equipa, de espe­
cialistas dos «efeítos especial.s> 
entra, em acção e começam as 
surpresas! Assim, enquanto Tur­
ca t desliza doceme'nte para. uma 
aterragem sem história à luz 
duma tar'dc ensoalhada, os noo­
sos homens, com uma simples 
nlhad, 1�. envolv�m o avião �m 

nevoeiro, sup11mlndo toda a vi­
slbUldade. Por multo bem que o 
almoço lhes tenha caldo, eles vão 
até ao ponto de largar fogo ao 
trem de aterrage,11. Quando não 
fazem ,surgir à frente do na,-tz 
do aparelho wn pu,ado maciço 
dt> nuvenfi. A e o n te e e tam­
bém que no momento em que 
faltam apenas alguns seg:undofi 
para poisa,· no solo, �lmufando 
uma rajada de vento brutal. os 
OOS'SO.S especlatlsta.� fazem tom­
bar o avião :<Obre a. asa. Este 
simulacro que reproduz fiel­
mente lodafi (lS condl�õefi de voo 
posslwls " tmaginãria�. às qua:ls 
o piloto faz rr�nt� usando co, 
mandos rigr,rcsamente idénticcs 
a<1s d oavião real põe André 
Turcat ,Jc tooas as cor,;s. Mas 
ele rE>conhece que ê para o bom 
êxito do projecto. 

- Cotnfl('á.mo.ir p(n' oprencler o 
conduzir o ovião sobre o solo. 
eomo sr fn.z , "• toda.• as euolas 
de cm1dução - diz ele. - O que, 
11ão é um J>roélema fticil. 

Na· verdade. a cabinai do piloto 
do •Concór'dla> encontra-8e a 
sete metros do solo e o banco do 
piloto a J2 metros da 1·ota con­
dutor& do av;ão. 

-- 8ra ptCCisO (IJ)TCnder a ·pôr 

o auião etn marclu.i e a condu· 
zi-lo em fum;ão desta distân­
c;a -dl,: André Turcat- parn 
não correr o ri.tco de fazer o 
avião entrar tta relva no mo• 
nrento df.\ sa;r da pista ... 

Os Utulcs deste primeiro ho­
mem que fará voar o •Concór­
dia> .�ão lmpressi01'lantes. Enge­
nheiro, tem no seu activo 4CC(l 
horas de voo em mais de 80 ti­
pos de apare'lhos. Bateu ne­
cord> mundiais de velocidade e 
de altitude e. é autor de do'.s 
livros - um Curso dti ll1ecd11ico 
de Voo e A 1,rocttra ,ln ,·eloci­
dade - considerados como o ex­
poente mAxlmo da sua especia­
lld�de. fnter•ssa-se igualmente 
por li nguas orientais, a rqueolo­
gia. padres-operãrics. e possui 
um automóvel '1908> construido 
pelo avó. que ele se propõe con­
duzir um dia até Pequim. 

EM 1971, PASSAGEIROS 

D•finido con> a ajud81 dos qua­
tro restante• pilotos de ensa,fo 
de •Sud-Aviatlon�. o prograanoa 
de experiências do •Concórdia• 
e�tá práticamente parado. 

-- Poren1os os motorrs em 
ac(áo ll'é8 mrse.'i' tnt/P.'< d() pri· 

� Instalado 11a cabi11.1 J(' piloto. 
cxactamen:e nas condições dum 
·voo real, André Turcat, directot 
dos voos de ensaio da «Sudl 
· \ viation•, e.icecuta., a bordo de> 
-:mulador, as manobras que an­
h'cedem a d�cohigem do avião. 

uu-.:1ro eoo. diz. Dois m't'SCs dP,poi., 
<'<>'meçarõo 'J·Y rn.<taiók de (t,f':ri 
t: de dt�81i.=nr no 1.,fato. Tcmo;-t um 
mé.i 71ar,, p1'f'7>ornr o ndfio pro· 
grcssivome-ntr na rdorid<Hlc dl 
desl'01'J!J('m, nariz no fJt', como 
n6."f diz,�,,rnx. Tré . .., 111('$lf'., drp&flf 
de.,te primf'fro t·oo. '""'�8<o't mos 
(i vdoci,focic xuvcr8ónico, 110 
Atlântico ,. ,.., McdilerrOneo. 

André Turcal acende um ci­
garro. 

Doi.t 1t1f'Sft:1 mai-, tQrdc 
"" xcjo1 cinco me8es tie'J)o18 do 
primeiro i;oo ao <1«al .Yt segu.i· 
rom uutros fm. ,,ue o tcmJ}o de 
en.,ntQ foi 111,me,,t<mdo. n.y�im 
c:omo <t Q[tu,·a, �: a re;locfrlatle -

· pol'n>W,'lf ,, -tConcónfin > r, e Jfal'h"' 
2,2, isto é. m, .,uo i;,,/ocidocl11 
'>10rm11l. Out r,J,« r nJiltiQ.tt .i( SP· 

!JUÍ"râ.0, (fUfl,'<t ,<(( UI h,t(',.rHp('âQ; 
t·,10."' <'''H" <:<u·y,,� ('(Ula ,·,?.: mr,i.� 
,i/,·padtM, mct,·uJf e,,, lJl'l. .,('1'àO 
siuwfürios lodn <i ,,�péck ,te od· 
""''·" f·omo vor 1·:r:< mplu ,,ma 
lltiori<i 111011 º'' tloi.� moto,·,,1.. No 
/iu, d, ·"'" IO,,{Jfl .�,;ri(- <lc: tt:t'/U! . .. 

d�U{'it1,"1, / 1•ê11 flllQ,'iJ ,(fliOi8 <fo 
1>rim<•ro vo,,. 1•t<l;n.·mos um ('fr· 
fi/icttdo <1, · ntnJt•gat>ilill<i<IE'. O 
at.:iciv (S/ur< n,u,; t·ntcio ""' 
t9i 1 - pmlerá <lesde logo tra1,s. 
po,·fa,r /WStUt!)ein,.,. 

No gabinete do director dos 
ensaio� d� voo reparo nun• cn().1-.. 
me mapa-mundo e maquetas dos 
tipos de avião que pilotou. Vejo 
também um crucUi�o. :-1sshn 
como um pesado t1'oíéu ·de bron 
ze. Esto roi-tbc ore·r�cido por 
Hlchard Nixon, então vic�-pre­
sldcntc dos Estados Unidos, por 
ocasião' duma cerimónia oficial 
na Casa Branca em, honra do 
•aviador ma1;· cékbre do ano,. 

Isto passou-se em 1960: André 
Turcat acabava de bater o ,re­
cord, de velocidad<Y pura. sobre 
100 quilómetros, a t i  n g·i n d o  
•Mach, 2105 ,2 200. km/hl a t:>or­
do dum Gri/1011. 

. Porque 1;<' tornou piloto� 
S umo qtti'!Jl<io pr..-umol. Não 

,., !JT}Otulu ,, <·,it,r,.1 1>, r910,1t1.'1. 

Desdobra wn mapa e mostra­
.me as rotas ireléccioMd•s para 
os ensaie� supersónlc� do •Con­
córdia.: vejo uma sucessão de 
traço• r('('linneos, a motor parte 
deles. sob,·e oceanos. 

O '- Oo11rórdío• rontl-
nua 11unr11 j(lr/r pr,ificon,cnte 
circ1f1tnt,,, Uma muda11çn d, rumo 
tlb 11!0 11raus. /lúr txrm plú. é 
impossit'C'l a umn r<'locid<•<lc ,le 
-ti\fado· 2,2. ,�ao implic•aria um 
consumo tal de corbHrtn,t� � de· 
morarit1 muito tempo em t:irt.ude 
da.(( grande'! di8ttincias qttc SCl'ia 
/)r(;c'i.,o perc:o,.r,r-r. .Me� d<·1·0 8U• 
blinl,ar (JHI! o < Ooucórdia) .terá 
1110:ti fáeil dr Jiil,>IM ,,ur os Olliors 
-,ubsó,,ico., ar.tuais. Os pilotos f(e 
hoje Hti<> t, rão di/ie"1,ldadr.s rom 
esf t. m;ião. niut.lâ qur t1.:,,ha 111 dt 
.'{r l'nt r()gnr n uma maio,· fl('II� 
ridadr i11tr;Jrf't1wl. clurr11dt ,, 1'r11"; 
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LAMA PARA SI 
Livros 
JOU lltANC DE PORTUGAL 

«OS POEMAS POSSÍVEIS» 
Como nio tentimos imedi•tamente a força 
da �n•ro•iclecle de um Poeta que adopt• 
como REGRA - , o tftvlo da 1u.1 quadra 
que patto a citar - estM quatro venos: 
«TÃO POUCO DAMOS QUANDO APENAS 
MUITO / DE NOS NA MESA OU NA CAMA 
POMOS / HÃ QUE DAR SlM MEDIDA 
COMO O SOL / IMAGEM RIGOROSA DO 
QUE SOMOS•? 

O. facto, OS POEMAS POSSIVEIS ( «Co­
i.csio ,_ .. de Hoj .. ; l'ortugjlia Editon l 
' um liv,o Offl qu• o Alltor DÃ SEM ME­
DIDA a dim.,_,io da sua genef'Osidad•, 1ntfl 
de mais. Entendamo.nos por'1n: o SEM ME• 
DIDA nio .. aplica à FORMA quo 4 prodo­
min.ant•m•nt. tradicional cfa Pfftiu ris,oro11 
( at.n••• 1090 na «cUuiu» con1trvçio do · 
primeiro verso citado: «TÃO POUCO DA• 
MOS QUANDO APENAS MUITO•}. Quanto 
à t.m,tic.a trata-se evidentemente do de 
«.poesia social• dos nossos diu com um sau­
doso dMen<-.ento,.dfllnimo mui tipiC1m•nte 
po,tygui1 • um• ideologia nio totall'Mftt. 
unificada em que podem aber qualquer 
<Oi-H como a moN dos deuNt • um eris. 
th11ni1mo de raiz infuaa • inafien,v.S - RO­
MÃNTICO, 4 cfflo 1 - tal como M e,cprime 
ftffte p_,,a A UM CRISTO VELHO: .SE 
PODES QUANTO DIZEM CRISTO VELHO / 
DE CARUNCHO MORDIDO DESPREZADO / 
COBfRTO DA POEIRA QUE ENVENENA / 
A NEGRURA DA CHAGA DO TEU LADO // 
SE PODES QUANTO DIZEM ( QUEM TE CRI 
/ OU TE TRAZ NESSA CRENÇA MALTRA· 
TADO) / PODES •fAIEt AGORA O QUE 
NÃO OUSAM / OS QUE FINGEM DE AMOR 
E Df SAGRADO // VIM li. SER ESTA MISSA 
DE OUTRA LEI / A COMUNKAO DE CRISTO 
E DO PECADO / EIS A H DO POETA QUE 
TE EHCONTRA / NO nu PASMO OE DEUS 
DESAFIADO•. Alih, s<I o o,tudo cb RELI• 
GIOSIDADE do Joté Sar- - RELIGIO. 
SIDADE no mai1 l1rvo •-"tido cto termo -
daria m11,ri1 p1r1 longo • t1tnt1dor ..-.,aio 
tantas tio •• pi1t1s-poe,fflH qu• nos of.re­
com OS POEMAS POSSIVEIS. 

A voa po4tlca do JoM Saram- ost6 
lon,e M Mr monocórdica. S. , e..-ta I sua 
lfflicbdo Hlilhtica - UNIDADE na VARIE· 
DADE, pNCilO-= nio , '""" rigorosa • 
"titiamente plenamente tr1ntmitid1 qual. 
quer dH sua, etnoS6n qu• .. tr1n1mitam 
irresi1dwfme11te como nMte po.ma da tfpíco 
lirllfflo Intitulado CONTRACANTO - dHig. 
nofi<, musical car-da do tlgnificaclo 
qvonlo i .titv.r. do pMta porani. o mundo 
«i,.,..rfeito• a que " comunica: 

«AQUI, LONGE DO SOL, QUE MAIS FA· 
REI / SENÃO 'CANTAR O BAfO QUE ME 
AQUECE? / COMO UM PRAZER CANSADO • 
QUE ADORMiCI / OU PRESO CONFOR­
MADO COM A LEI. i/ MAS

. 
NESTE Dt81l 

CANTO HÃ OUTRA VOZ / QUE TENTA 
LIBfRTAR-ME DA SURDINA, / COMO ROSA­
..CRLSTAL EM FUNDA MINA / OU PRO. 
MESSA DE l'ÃO QUE VEM DAS MOS. // 
OUTRO SOL· MAIS AIHTO Mf DAU / 
AOS ACENTOS DO CANTO OUTRA HAR­
MONIA. / E NA SOMBRA DIREI QUE Sl 
ANUNCIA / A TOAU4A DE LUZ POR ONDE 
YÃ•. 

O lirismo , aqui, afinal, o melodioio au­
port1 musical de muito mals. E assim POf' 
dian'* em todo este admir4vel livro • um 
Pceta autlntico que nio pode .. qu1c1r no 
111,, rico consp«to da actual po.1i1 portu­
guna. Actuaf e ,,.rene, pois Jotó Saram� 
se innr• vituralmente na poesia d• since,. 
ridact. portvgvesa por mais confhhncial, 
crhica ou pessoal qu• pou,1 Mr, aqui ou 
afém, o qu• nos t•m a diz.er. OS POEMAS 
POSSIVEIS constituem um livro inesqu.cfv ... 

Música 
JOÃO l'A.ES 

MA·RTHA GRAHAM - Este ano, 
a temporada cS. «b.alleb do Teatro Nacional 
d• S. Catlot esteve entregue a duas compa,. 
nhlas ff'trangeir11: o Ballet Nacional da 
Holanda e a Dance Company ele, Martha 
Graham. A primeira, dirigida por Sonia Gu­
kell, apresentov o figurino habitual, com 
cinco programH di,.,.ntes composto, na 
maioria por bailados em 1 Acto i' conMC.l­
dos cio nosso público • nio esqu�do 01 
sempit.,,,os e arquiví1t01 «pas..de,.d .. ux•. 

Como peça de fundo, • pr .. nffler · todo 
um espedkvlo, um «Romeu • Julieta•, com 
coreografia de Rudi van Danb.í9 sobre • 
música pitonK<a de Prokofieff: di'fM'rsio, 

prolixidade, tUio; em vio se iwscam H 
granctts linhas do poema - no palco su� 
ct.m-.. o. «fail'Hiven». E isto apeMr ft 
haver em c:ana uma Juli•ta idul, Ots,e d• 
Haas : fix.,,. o nome. 

Mar1h.a Graham , o tftulo dvm dos capf.. 
tulos mais important.s da rnocl.ma Hiat6ria 
do Bailado. N•I• Aoriu, mai, pu(antetMnte 
cio ·qu• em qvalqu.r OYtro Mio, a Mm••

t.ira deformadora de outra norte,.americ,1i,a 
nio rftenos célebre., hadora Ounc.an. Hoi• 
em dia, est• Npedo hist6rico., velho de quase 
meio skulo, , talvez pouco aparen•. Ainda 
po, cima, li1bo. 16 v& a Companhia da 
Greham depois de ter vi1to Um6n, Robbint, 
8'iart • C,unningham - • sa-rasio HtUinte:, 
IUI usufrvtu,ria. Rett>t'IOS O principal ; O 
valor int8"1poral do estTo sinsrular ct.sta 
grande criacfon CM arte p"stic•. O à,.vontaff 
ao MfffflO te,mpo in9'nuo • t,ab.clor com 
q11• a·1Tomba wrtas po,us dific.llment• ,ba­
"v•i• - a Antiguidade c"ttiu e 01 seus 
fantHmH ( «Clitfflnestra• • «Fedra• ), • .,.. 
renidade cto, ritos parll«'óticot ( «DaMl"9 
Grovnd»), a n9sio cb mortalicf'ade pelos 
lmpulsoo líricos da santidade (cSo,aphlc Dia. 
logu••) e da iuventucle ( «Divenion of An-
9ltl••) - aNita.... como o cumprimento 
dvma v-sio: - a � da .-..idade. 
Falo evideMlment• da Mmpre jovem Maortha 
Graham, 1ut0t1 de bail.cto.; da sua irmi 
mais velha, Martha Graham a bailarina sep,, 
tv.,i,n.,ria, nio quero falar ... 

Cinema 
lUIS ANDRADE DE PINA 

UM AR DE MUDANÇA - Paulo 
Rocha sabe dn tftulos sugestivo, 101 MVS 11 
filmes: primeiro, OS VERDES ANOS •, agora, 
«te MUDAR DE VIDA, rodado na. areias 
do Fvradouro, a doi, paa1oa de Ovar, • 
produzido por Ant6nio da Cunha lelles. 

Adelino, o pesudor qve volta d11 cam,. 
panh11 de Ãfrica física e moralmente def'­
roudo, encontra desfeito o mundo da sua 
juventude: dfff.ito o MV 1mor, de,,.ita a 
sua companh-1, des,.itai até II c11as gran­
des d,a praia, levad11 pelo mat' ..• ! MSH 
ni.undo desffOSado que .a., vai tentar refuer 
a sua vida, mH Paulo Roc-ha nio ie prec> 
cupa 16 com razffs pHsoais, ,vge,...nos 
também as coordefladas 1ociai1 da Nigiio, 
derrotada I pesca tradlcional pela índVatrla 
nal(,8fl'te e pela aoluçio Imediata do campo. 
J, nio h, lugar para II antigas compa� 
nh11, para o trabalho que Adelino apt'en· 
cteu : ' p,-c;i10 MUDAR DE VIDA para so­
breviver. Nesse sentido, ffta , uma d11 
raru fitas portvgvHH que toca CM fNnt• 
um probl•ma. 

E1te cp&r o dedo na ferida• dup•rtou a 
nossa atençio, m11 gosdmos t11mb4m, para 
U d01 referidos prolongamentos socio16gicos, 
da fidelidade com que Paulo Rocha M revela 
nH ima,gens; nio , um cinema de comuni• 
caçio f6cit, brilh,11nte e claro, mas um ci­
n•ma inquieto, perturbado, cheio de dúvi­
das, em que o autor revela um (,lrinho et,,, 
(>ec:ial pelo, fracos, pelos dHprotegidK, 
pelo, indivíduos CM11rmados e só. frente 
a um mundo 'hostil, dominados. pelas suas 
cconsc-.iincias obscuras» ( Pierre Kast) e ir,­
capazes ct. lutar. 

PAvLO ROCHA 

H6 af um tom pe11oaU11imo - , c•6o 
ainda para falarmos de estilo - traduzindo 
um• espécie de fatalismo, de triste'la, cr. 
invendvel oposiçio da natureu humana ou 
da soc.iedade, cont'ra os qu.ai1 do ainda 
fr1eas u armH: uma intima vontaft ct. 
continuu vivo, um amot incipient. e ténue, 
que re,pre-MntMn, apesar de tvdo, a indis,. 
penúvel ..-ran,s:a. Por isso achamos mais 
positivo o final deM filme em relaçio ao 
de OS VERDES ANOS. 

O cinema de Paulo Rocha nio insiste no 
verismo docvm•ntal - embora seia fi.C 
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,o 1mb'-nte - e entra CM<ic:tidamenle num• 
linha drNn,tica. As pessoas estio prim•iro, 
m .. mo qu• haia, assin1das pelo •xcelente 
o.,.,-ador Elso Roque, alg\,mu �nu magi,-. 
trais d• pesu, altumH pN<ioa&s anotações 
locais. E fflio •inda primeiro, 1n•smo qu• 
1 cN,..�io • c.eracterh:asio das ,-non�• 
•cuNffl falhas "'ª""' "'"'"º que • narT .. 
tiv1 acuM lacunas .. m Hnticlo. A lll't9',fa,gem 
do fllm•, H9Uindo um Ross•llini ou vm 
lrtHon, NC:UH a tkn1ce, procurando mais 
1 pres•nsa tlgnlfiutiva d• ,-uoas e coiu, 
do qu• um1 JrMCfiata comunlcaç.io visual. 
Y•i..,.., a nt• respeito, • bem lograda Nfta 
do exam• psicotkn1co de Ad•lino. 

Quanto aot .ctorn, • difícil Ke-itar 1 
•dobn9,m• de O.reido dei Rey, m,1e1ra 
sombria que tt'acfu, bem todo o filme. A 
me1m1 •xpNSIÍo encontraremos em Maria 
81rroso, •nquanto t.abel Ruth, bela • bra· 
via, , sobr•tuclo uma pr.-nça stmbôlica. 
A m(,sica de Carlos Paredes, sinpla e fvn,. 
cional, nio complica H Imagens. TamlMm 
aqui, como noutros mom•ntos, houve um 
••r de mudança•. 

( Dist.ribuisio - Vit6rla Filffl<ff. EstNla -
Eswdlo, 21).4.1967. Cluslll<6Çlo - Melo ... 
d• 17 ,nos). 

Medicina 
M. E. J. CASTRO 

VACINAR CONTRA A POLIO­
MIELITE - Em fins d• 196$, iniciov-M 
em Por11.,...1 a primeira campanha ele vad• 
nasio contra a pollomf•Ht•, m•dlant• MI.mi• 
niat,-çio gratuita de vacina oral a t�das H 
crianças ( ele idade at, aos 1 O anot) qu• 
acor ... nem •ot postos .mio montados e(l'I 
numefOIOI MtaMlecimentos hoapitafarn • 
escola,... 

Alguns m"" ma1s tard• as crianças que 
havia• .-.e.bido • primeira dose ele vacina 
eram convocadH para novamente compa,.... 
nrem not locais de 'IICinasJo, a fim de 
receberem 1egunda dose da mesma vadna, 
mantendo.se, entmanto, os postos ao dispor 
de quiasqver outra, criançu que nlo ho. 
venem acorrido à anterior chamada • eles• 
iHMffl agora recaber a primeira doM. 

Como era ele ,,..ver, • aftuincia aos. lo­
cais de vaclnasio foi irregular m11, apesar 
de tudo, al9',ln1 milhares de crianças ben• 
fidaram dffta campanha e ficar•m, Mm 
encargo econ6m1co para M ... spectlvu f .. 
mflias, fetativament. prote9idH contra uma 
doonç1 q .. , .. m dúvida t•mlvol. 

A margMI d• qu•lqu•r campanha de v• 
cin'asio promovida POf" entidadet ofie:iaia 
( de ponfv� colaboraç.lo com partlculares, 
como s11e•cleu no noHo caso), a vacinasio 
individval pode, a deve, pratica� em qual. 
quer altura, de pre,.,.nc:ia a tempo de a 
crianç.1 chegar ao v.,.10 com a vadna,sio 
completa, f' que , netta eataçio que se ,. 
9iat1, •nt"* n6s, maior número de casos. 

O lnv.mo 4, por ffta • outras razões de 
ordem clentffica, a melhor altvra do 1no 
para dar infdo ao ffqueme d• vadnaçio 
anti-poliomieUtica por via oral, que inclui 
a admlnistraçlo de ria dOM:t, com inter­
valo ele dois m..,.. entre a primetra e • 
segunda • d• s•I• a nov• meMS entre ••ta
• a l)ltiffla. Con•'"' vkinar toda, as crifft-

111 at,6 aos cinco a.no, e adn1lnistrar uma 
dou, de Nforço ent,. os dnco e os sête. 
Sempre que possfvef, dever, dar... a prl. 
meira doae aos tris "'""' ct. idade, a ,.. 
gunda ao, cinco meses • a terceir• antK 
d• contf)letado o ano, respeitando portanto 
um· interveio que poct. ser inferior aos .. ts 
mHff ( atr,a refffidos como m(nimo entre 
as duas últimas dos• no caso du crian. 
ç.u mais ••lhas) mas nunca lnferi0t a dois 
m ..... Embora nos �tr.mos I' no inicio 
de Maio, estamos •inda a t•mpo d• tomar 
medidas no .antido ele prantir que as crian,. 
çat et6 agora nio vacinadas cheguem 10 
p•r(odo ct. maior calor e de partida para 
NriH ( ,poca de maior número de conta<• 
tos • • riscos) <om uma ou cluH doln 
de vacine NC.ebidas, o que i' confere ra .. 
zo,vel imunidade. 

A. vacina oral ho}• dispon(vel 6 absoh, .. 
tamente inócua • tem·•• provedo efica.a: nos 
pa(... em que a incidfncia da doença , 
maior. Nio h,, portanto, qualquer in ,eonv• 
nlente na vacinaçio ct. crla�H uud,veis, 
•vendo os pais dfftas acon .. lhat·•• com 
o ""dico •ssistente sobr• o melhor caminho 
a seguir para defesa dos seus Alhos. 

Recordemos, •ntretanto, que embora o 
número de vftimaa anuais de poliomielite, 
no nosso Pais nio sei• muito elevado, , 
impossfv.i prever quais serio os indivfdvos 
atingidos, cada ano, por vma doenta c.om 
11t1 mortalidade • qv• deixe, em mais de 
25 % dos .,e MCapam, sequelaa e incapac-1. 
da<S. ff..si):a. travês. Proteger todos ..,,, 
auim, a única man.ira de uivar aquelff 
poucot que, sem protec.çlo, estariam detti· 
nados • vítimas da polfo. 

Toiros 
SARAIVA MENDES 

A MAESTRIA DE «ANTOl'lETE» 
- A equatio toiro+toireiro=a bom "" 
pectkulo teve um resultado certo na tarde 
incerta de 30 da Abril, no Campo '-queno. 
Tarei• incerta p•lo tempo integuro. E tanto 
bastou para qu• a «afición• aswstadiça • 
epid,rmica do portuguülnho M refvgiaaM. 
Para MMt aficionado, qu• p,.trtndem }ogar 
pela certa o tiro 11lu,,,lhea pela cvlatra. f 
que • dNhntrar o harmonioso • Mm posto 
cartaz, os astros firenm caretas. E pensou•• 
em funç.io dos cifrões. A tarde firm�. 
E a corrida rMuftov em cheio. Pelos toitoa 
e pelot toiNliros. O Mpl,ndido curro en• 
viado pelo g.ainadero Manuel Joio Coi,..,. 
Barbosa Mteve na origem do &xito : bêm 
apresentado - com peso • trapfo -, codl. 
cioso, volunt,rio • nobre. ExNptu•M o · 
quarto hutado qu• evichn<lou mau •tilo. 

Para o grande p6b1ico, alheado i' do 
lugar primacial do toiro e pouco habituado 
a }u�lo, CCM1be a António Chenel c.An� 
iiete• o triunfo abwluto da tarde. O homem 
da is.idrada de 66, Ngrfftado netN ano 
epl,s uns anos de interregno, o tolrei,o..ar. 
ti1,ta que imortalizou o c:At,.vido• da 911• 
nadaria. d• OsborM com uma faena do mal.1 
puro clauidamo, veio a Lisboa ref)ftir a 
lis,io de bem toirear em dues Hdet dis,,. 
tint.as de conc,epçio, mas '9u•i• no con. 
teúclo pela grandiosidade, pelo impacto emo. 
donal, pcw eua diffcil fMilidade de fazer 

cANTO�ETE> 

acontffe,r toireio . na elevada •xpretsio da 
art•. E quando acontec• toireio - seja ele 
apeado ou a cavalo - o público rende,.M, 
uJa ou nio conhecedor das normat. Ove 
..,... apenas ,.rvem, quando u, invocaM, 
para buKar deKVlpaa ou arran)ar ff1111los 
iu•tificativos CM actuaçÕff incolores. As f.., 
nas de Antonete foram duas obras d• •'°"· 

O toireio, como qualquer outr• manifes.. 
taçio artl,tica, dev• reftectir a penonali. 
dod• do ... lnt,rpm•. D1I o fugi- à 
ettandartiuS,lo. Manu.t Concf• como MMt,. 
81ptist.a s.io dota cavaleiros de vincada pet'• 
sonoliclod4t. Iguais 1 •I pr6prlos. Poc» h•­
uma •vol�io, um refinamento de proces,. 
sos. Conde toireia hoie como tol,.ava h6 
cin� ou h' dez anos. Com autênticidade\ 
Cono •I••· Cono din1ml-o. O ar fvo4rio 
d• muitos cavaleiros. MU fora dr,s caracte. 
rístlcaa tempenm.ntals do Cond• 1. Cor• 
recto, desbobinando uma Cid• certa, qu« 
nas p,.parasõu, quer na forma como ia à 
ara dos toiros, quer ainda nos- ,..mltN, 
Manuel sil•nclou, pelo Mu valor, OI mOKar· 
dos impertinentM • reafirmo.,... no pri,. 
meiro plMIO, tem marpn, a dúvidas. O. 
Mestre Baptista - para qvem a gente .cio 
Campo Pequeno ,-. multo - h' a diHr, 
prim•iramente, que sentiu o peao do con­
clave, de CIM'to público qu• nio lhe pet"doa 
a subida v.rtiginou, nem tio-pouco a pop.,,. 
laridade l Acusou o toque • procedeu levia. 
namente quando acirrou os lnimos contrá­
riM. Actua�io com alt" • b.alx.os, onde o 
saldo foi francamen• positivo e onde N 
verificou, C,. novo, que o M.8...65, no que 
significa de emoçio • de arT091nte ve,rdade 
est, em c.ampO, com ormH • bagagens na 
•poca d• 1967. 

J�6 Júlio foi a vitima. Os toiros menos 
claros couberam•IM e o 4.0 da tarde, de 
mau eatilo, comprometia qualquer. Eat.ve 
pundonor� e p,oc1.1rou o lx1to que lh. 
futi•, como a '9ua por entre os declot.. 
A tarei• nio era, positivamente par• o vil .. 
.franquense. 

1Cà0NICAS, 



Ofereça como presente de 

PASCOA 
® 

?�.MAJORICA 
O presente mais desejaqo pela Mulher 

PR ECI O SAS• DISTINTA S• INALTERÁVEIS 

COM GARANTIA INTERNACIONAL- 5 ANOS 

A VENDA NOS ESTABELECIMENTOS SELECCIONADOS 

AOf DOMINGOS: 

LANÇA 
MOREIRA 

APRESENTAM A SUA 

ACTUAL LINHA 

11E PROGRAMAS 

Em R,dio Club� Portu51·uis, li1boa - A: 12.02 - «GOLO!. .. • \ Re­
v1st• dHpo,tiva, com M,rio Cília, Horácio Sa,Hcs. Perf!ira de Sovso e 
José Manuel); às 13,30 - «Boa Música e ... bom Apetite•. com 
Ana Lúcia e Pereira de Sousa; às 16 - Relato ,je vm ;ogo Je !ute­
boi; às 20.15 - «Côf'nentaidor despo<tivo», cem 'v,tor Ferreira � 
Melo. 

-

Em R'dio Club• Português, Porto - Às I S.00 - Re!ato de ..,m ;.::>90 
de fvtebol. 
Nos Emisto11s Associados de Lisboa ( Rãdio Vez de Lisboa e Cl\:be 
Radiofónico de Portugal) - As 16.0(" -· Relato d� u,11 !090 de 
fotebol. 
No, Emissores do Norte R•unidcs - Às 1 o .00 - Reh,to de vm 
jog,, de fvtebol. 
No Cl1,1be lt1diofónico �. Portu91f - Às l 9 .00 - .. No Ar... bola a 
rolar» LSintes.e da iornad., �sportiva, �ntrevis.t.u, Gomcntárioi., resvl. 
tados do dia. info,maç6es da úhim.a hora, com Mário Cília, F�rnando 
Soromenho, Hor6cio San1os, Pereira de Sovu, R1.,i Manuel e José 
M4nvel). 

AS 2."' f 6 ... FEIRAS, 

Em Rádio Vez. de Lit.bo. - As. 24.00 - «Motores em Marcha». com 
Ana LVCia e Morácio Santos.. Coordenaç3c d� ferr"i:a de- Me-lo. 

PRODUÇÕES LANÇA MOREIRA 

1.1• ªº" 
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O RTO 

ALGUMAS DAS ÚLTIMAS 
NOVIDADES 

El8ELBERT HUII_PERorm
. RELEASE NIE 

(lj.• 1 NO TOP IN6Lts) 

Engelbert Mumperdinck gt•vou pua 
a O.« . .a 1.1m 45 r.p.m. com u .eguintH 
interpretações: •ReleHe me•, de Miller­
.1ovnt-Willi.1ms,Herris; «Ten Guitarsi., 
de Milt; •Domm.age, domm••· de 
Vance-Pockrin; •When 1 ••Y Good­
night•, de Mills. 

Mercis da Cunha Rego gravo1i1 pua 
a etiq1.1eta Aquil•, acompanhada pelo 
Conjunto de GuitarrH de R.iul Nery, 
um 45 r .p.m. com os seguintff fados: 
•Cavalo rutso•, de Frfllerico Val,rio,. 

.,Qr. Paulo Vi dai; «Os teus othos•, Po-. 
pular-linhares Barbosa; •hdo corrido•, 
Popular .. linhares. Barbosa; «Acabar nio 
fie.a m•I•, Alfredo M•rceneiro-,Dr. J. 
Teles da Sil"'•· Este disco é o p,i,...iro 
de Mer<is d1 Cunha Rego, embora •• 
nha 1ni<iado cedo a sua u"eira .,. 
tistiu. 

N.,gdalena Pinto Basto, estudante de 
: 9 anos, gr•vou p.in • etiqueta Aquila 
um 4S r.p.m. com u seguintes inter• 
pret1çõe,: •J"ai cru i mon ri..,e», de 
Neil Oiamon�G Abar; •l'oiseau de 
Mind•, de Rhodes•Hays; •8anks of the 
nuit•. de Michel Polna,..ff; «Satisfiefd 
Ohio•, Tradicional.Pete Seeger. Nu 
duH unções •Pop• deste disco, Mag­
dalena Pinto Basto 4 accmpanhada pelo 
conjunto os •Ekos». 

A Estúdio editou agora um LP com 
1 ,epor11gem das cerimónias de Fa· 
lima dos dias 12 • 13 de M•io e aind;11 
um 45 r.p.m. com cintico, de fjtima. 
Trat .. se duma iniciativa que merece o 
nono melhor aplauso, pois 'tem no 
momento e>cacto em que, de todH as 
partr.s do Globo, com�am a chegar 
os peregrinos À Cova da Iria. E qu.an• 
to1 nic- desejam levar para as suas ter­
ras. uma «recordaçio om reportagem» 
d•s grandiosas cerim6niu que ali se 
desenrolam I Pois para todo, servem 
martvilhoumente estff dois diKOs. O 
LP tem explicações em portugui,, fran· 
eis f.l inglês. Em ambos, ouve-·•• o Gru­
po Coral das •lunu do lnstitufo de 
OC:i..,cl.u. 

Chico Buarque de liol!anda, o famo­
so autor de •A Banda•, gravou para 
a etiquet,11 •london• novo 4S r.p.m. 
com H seguintes inter;,ret1ções: •Noite 
dos marcarados•, •Elil e sue janela•. 
•Amanhi ninguém sabe», •A Rita•. 

.,. 



Ele pensa: "Que estilo ! -
É o que importa!" 

Ela pensa: "Que cativante! -
E que classe ! " 

Ambos sabem: 
"Com esta camisa permanece-se fresco 

mesmo quando aqu�ce ... " 

Million Look 
A camisa que tem todos.os trunfos 

. Poderá uma única camisa ter todos os trunfos? 
Todas as qualidades do algodão? 

. Todas as vantagens da moderna fibra Vestan? 
Mais : poderá possuir aquela 

elegância natural e sem problemas que . 
. oferece uma sensação de superioridade 

a qualquer hora do dia, a qualquer hora' da noite? 
Use Million Look hoje, amanhã, sempre -
ficará seduzido por esta camisa 
(e deslumbrará a mulher a seu lado!) 

• 65 li> ALGODÀO 



DESENHA UM CARRO DIR·TE·EI COMO GUIAS 
Possuir a eart• cte condusio é hoje tio necesúrio como ad11.1irir outrH habilit1sões, pois • vida movimentada • aprêsHda 

dos nou�• diH nio conMntem demorH. E quatro roct.1 •�P'• andam mais do que duas �mas ... Acontece, porém,. q� mui. 
tu penou tim cfificulct.d• em ajuizar du suas aptidõe• para conduzir. Para HMI, pomOJ à sua ditposlsio •••• ·tHte: dese­
nhe "'" carro, de qualquer form,, 6t frente ou ct. perfil, de q,alquer marca, como o Mu jl'Íto ou inspirasio ditar, em p,1pel 
branco, d• prefertncia a tinta preU1 ( embora tamb6m posu ser a "pi,), escreva por baixo o ""' nO,,,. ou pseudónimo 
( e se quiser, para melhor i�tífkar a rt1post1 que IM ier, d.1d1, acrff<iente a localidade) • envie para a Redacsio da 
«Fiam••, rua de hnta Mart•, 48 - Lisboa 2, Atnvé• CMle, o Prof. Ex(quo Carbajo, em exdusivo para a nossa revista, 
dir•lh•' como condu_1 ov como vir, • conduzir. Nio nee.uita Informar se tem ou nio <'-lrta, nt'm M pouui ou nio autom� 
vel. Tem apenas, como diaHmoa, de deHnhar um carro. 

PEDRO GUILHERME GOULÃO 
- Lísbo.o 

Prf'cisa adquirir l igcireza e 
descontracção ao condu1,ir. Se 
é certo que é da máxima uti· 
lidade conhecer a fundo -toda 
a mecânica do carro para a 
boa execução das manobra •. 
também é verdade que tudo 
isso deve ser feito com ampln 
liberdade de movimentos, S•'· 

gur:inça e flexibilidade, o que não quer di�e� frouxid��- Pratique 
,.,.,ularmentc, para alcançar a firme-,a e prec,sao necessana�. e, bem 
as.�im, reflexos rá-i>idos ,nos casos difíceis que, p�r vez�s; se deparam 
a quem gu-ia, [vite, também, as posiçÕe$ dema$1ado como�as dentro 
do carro, pois a excessiva co�odidade pode result�r perigosa para 
0 condutor, na medidw em que provoca um afrouxamento da ate_n· 
ção, Outra- coisa a rever é a regularidade no modo de con�uzn. 
Não re deixe vencer pelas depressões nem cega, pelco opt1m1smo, 
mudanças de humor a que �tá sujeito. Não �" esqueça que, ao con­
duzir, deve manter-se imperturbáv1>l. 

CARLOS ALBERTO - Ama· 
dora 

Apesar de todas as compli­
cações imaginativas a- que é 
tão propenso, ou talvez por 
isso mesmo, pode chegar a 
ser um excelente condutor. 
Isto se praticar com vontade 
e concentração e tiver a indis­
pensável paciência para repP· 
tir as vezes necessárias !Ioda, 

as manobras, até adquirir a precisão e automatiwio requerido; 
1.1 quem conduz um carro. Procuro alcançttr uma confiança inte· 
rior profunda que o. levará a adquirir o compl'eto domíniô da 
máquina, Para tal, terá que executar tudo conscienciosamente <: 
com a devida precisão, praticando o mais possível e não esque· 
oondo também o conhecimento absoluto da-s normas do trãnsito. 
Não hesite ao pôr o carro em andamento. Seja decidido e rápido 
sem f'Squecer a necessária prudência. 

fi 
-��a:dâWe,

JOÃO HRNANDES PEREIRA 
LOPES - Pavia ( Alto Alen­
tejo) 

·As Husões podem tornar-se· 
realidade quando se procura 
realizwr aquilo que corre�· 
ponde à obtenção '<lo fim am-
bicionado. O autor leste de· 
senho para chegar a ser cam­
peão automobilista não. pre· 
cisa- mais ,do que estudar me· 

can1ca. mater,a que pode dominar com facilida,de, educar os seus 
impulsos e adquirir absoluto controle dos seus nerv�, libertando-se 
de infundados receios. Estes existem no seu subconsciente, escondi­
dos e não reconhecidos. Terá que praücar muito, em marchas diver­
�ae, de modo a senti,...e sempre seguro em qualquer circunstância. 
Não considere com desconfiança os que rolam na mesma estrada. 
mas mantenha-se sempre àlerla. ,Procure, tam·bém, não se deixar 
influenciar por circunstâncias externas. Os exercícios de controle 
do sistema nen-oso contribuirão não só para adquirir a ne�ria 

NEVES - Lisboa 

Ser-lhe-ã neces.,ária grande 
e constante atenção -para vir a 

� 
,,,,,.;, _, ,..,,. s,, d, 
facto, deseja ser um bom con· 

� 
dutor terá que praticar muito, 

. ·� fazendo-o com o máximo cui­
dado· e num estado de alerta 
permanente, pois está exposto 
a surpre,,as desagradáveis. 1Por 
isso se lhe recomenda· que �eja 

dócil às indicações do instrutor, aceitando de bom grado todas a, 
oorervações -deste, Procure, ainda-, �er discipli'na·do na· execução 
de todas as manobras, observando e re�peitando as disposições 
legais, E saiba que, se assim não fizer, e prete�der manobrar arb�­
tràriamente, convencido de que tem sempre razao, o perigo espre1-
tá,lo-á. Se é cr.rto que pode manejar o vol:ante com vigor e tomar 
decisões rápidas nas circunstâncias que o requt>rem, também é ver­
dade que t>stá sujeito a precipitar-se ao menor descuido

'. 
Tenha 

sempre present«> que, se qui!:'er ser um ·bom vol'ante t> gura_r com 
perfeição, terá, antes de mais nada, que aprender a conduz1r-se a 
si próprio dentro das normas da convivência �ocial, dominando 
ccnsciencicsamente os seu, impulsos, 

r r -, 

PANTALEÃO- Braga 

Se praticar com calma, sem 
prfcipitações nem pressas. e 
se �e for firmando em cada 
um dos progressos obtido;. 
conseguirá conduzir perfeirn­
mente, 'Contudo, precisa de ,e 
manter sempre em guarda COI\· 

Ira a sua tendência para o 
afrouxamento da atenção, ·o 
que poderá levá-lo a perder 

o domínio da máquina. Preste sempre a· maior atenção ao que se 
passa à fr.ente e à rectaguarda do carro. Ao arrancar, faça-o com 
prudência, considerando atentamente as regras inerentes a cada 
circunstância, assim como as possíveis mudanças que se avizinham. 
Tem que praticar bastante para atingir uma execução exacta· sem 
omissão de nenhum ponnenor. Depois disto, e se usar sempre de 
cautela nas mudanças de velocidade ou de direcção, .não terá que 
lamentar incidentes desagradáveis. Faça por manter sempre o 
mesmo optimismo sem desânimos e sem perder a conftança em si
prõprio, se acaso cometer algum erro.

' ' 
<.._ - -

DULCINIO O. SANTO TOCHA 
-sL;sboa

<:: --·".:' As suas excelentes aptidões 
para a · mecânica ser-lhe-ão 
muito úteis ao pegar num 
carro, no caso de nunca se 
esquecer de o fazer com re· 
gularidade e concentração. 
Todavia, existem certas con­
tradições no seu tempera· 
mento que exigem um con· 

trole permanente nas suas tendências e modo de agir, Seguro do 
domínio da máquina, lança-se umas vezes >disposto a devorar qui­
lómetros, e noutras ocasiões desconfia das suas possibilidades, 
com grave risco de perder a necessária serenidade. Não pode nem 
deve descurar o estudo das normas do trânsito e o comportamento 
a ohserva·r na estrada ( ou nas ruas I em r1>ladío "º" clPm�i� A"'"' 
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V. & A SABENA ...

Para si que viaja com assiduidade· em recreio ou em negócios - a SABENA 
é a "companhia" ideal. A ligação aos grandes centros internacionais é rá· 
pida e cómoda, porque a SABENA tornou o mundo mais pequeno e fácil 

� 1!]:] � � rJ de percorrer. E a bordo, V. pode trabalhar· sem o telefone a perturbá-lo· 
-... ..... • • • .,.,....-ou descansar, sentindo o conforto total e o serviço impecável da SABENA. 

Desde a partida à chegada V. será o passageiro preferido. IELGIAN 1/lfli AIRUNES 

V. & a SABENA ... uma associoção perfeita.



TERCEIRO TRIMESTRE-! 
A

cria,iça, ou. o jovem, qu.e tem exame &te ano, precisa de umo 
gra1'de aten,ç<io da parte dos pais e profe3Sores, especialment, 
duran.te este último trime1ttre. 

Se não teve ainda uma gra"de e oalma ccm.ven:,a com o seu 
f'/Jho 80bre as nota·8 e rendimento eitcolar, louvando os bon·& re.s,uta­
do.s, ma.! não o desanimando com os piores, ·tem, agora uma última 
oportunidade. de o ajudar neste período, Se o defo:a entregue a si pró­
prw e o 8eau comportamento escolar é fraco, ele deltinteressar-se-á dos 
e8ttidos, do <exame e acabará por :ter exeluldo, 

Logo que o estudante fraque;a, é indi.s:pengdveL deltCobrir 48 razões 
do ins.uces.,o, S posslvel queaejam de origem estranha d �ola ou, ao 
líoeu, A cr/anço pode 'Viver nun• mau ambiente familiar, '8elttindo-ae 
duamparada e só. Pode ter na famllia um bom a.luno, dado come 
-exen,plo, 8endo isro. um /actor que contribua para, ai -,ua, inf�e. 
ou., ainda, tantos outros motivos, aparenteme .. te, item, importánckt. 

Se, qualquer. coi&a se passa com o seu filho, a ·leitora, deverd diri­
gir-se à escola ou ao liceu, _falar com os professores e. depois, {e,,á-lo 

� um psicolólogo. Assínt, profe.ssore& 11 pais, en, co"11.1,nto, estarão 
aptos a ajudar a criança, e a resolt;er../he os problem<1$> m<ri8 gra=. 

No nosso pais, não há, in.felizmente, um ou mat.., 1)8icó'lo� pàra 
cada estabelecimento de ensino, � orientem ,n1·étod0it, >estuàa.ntos, 
professores e pais ..-e.solvendo, na medida do possivel, problemas mais 
g,aveit, muitas vezes desconhecidos • .  

O ·encontro pals-<l)'rofeswres é, agora mais do 9"'6 11.Unca, indispen,­
sáveJ, q,ols os pontos fracos dos alunos são, nuta altu.ra., suficiente• 
mente conhecidos. 

Sobre este Mf)ecto, convém, anula, '1et>á-los ao �ico habitual. 
11 a éI>OC<J. das fadigas, do res de oal>e.ça, das, itoe...ças ,'i.maginária1t e 
das cól� de <segunda-feira>. - · 

Uma alime'lllação bem orientada :terá, tam-bém, vantajosa a partir 
desta época•. 

• Durante os fins-de-semana, não sobrecarregue o ;ovem ou a 
criança, com estudos ea:cessh>o.t, • A'Htm, u m  f)OIUCO as 8'<48 hora1t de 
trabalho. • Dei'Q;e,.,o. aprofundar 48 lhla.s leituras extra,.,e.scolare/J'. 
• Não esqueça que u.,n livro bem esc<Jlhido (sem impos.lç<io) é ......Uo 
importante, para desenvolver a imaginação, ,enriquecer o vocal>uldrio 
e dar-lhe uma relativa cttltura. • Se ele gosta de ouvir 4faco3, e,tqu,mto 
e8tu<w, não " proíba ,,e.tta altura; podem ser ,mportan:tes para a sua. 
maneira de estudar. • Não di'rel que todos en-u co,,;s,elhos, iodas as 
conver.tas .tensat48 e amigas q1<e tiver agora �M resolwm .totai,,,_te 
os problemas, mas, por, certo, ele compreenderá q= a �ora, q,rocura 
a}udá•la para um melhor reitUltádo e da melhOr maneira poss1vel.-M. J. 
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CADA QUADRADO DBl'RRA TER 5 CENTUfETROI! 

SACO PARA O "TRICOT,, 

Os cestos para o ctr,cot• nem sem. 
pre do tão pn>ticos como parecem, 
pois a leitora, nas suas hor.s vaoa,s, 
poderá ta!T,�m ler um livre. ou i.:ma 
revista. Este saco qve pubicamos é 
adaptável ao bra(o do crnapls• do seu 
cantinho preferido e estar• sempre 
pronto e equipado com todos os tra. 
balhos e leituras de mcmentc, fem 
haver sequer o perigo de «nlo saber 
onde esté e;, cesto do «tficot•. 

TECIDOS UJILIZAOOS, deis, vm de 
fantesia. quê forma o exterior do nco, 
própriamente dito e um e>utro� liso, que 
o segura ( com chumbes ou areia) ao 
braço do cmaple•. O nco é equilibra­
do, no c.maple•, pelo «tricot•, e livro 
ou e revi,ta q� a !eitcra lê na eltura. 
Necessite, einda, de «mousse• de plh­
tico para acolchoar o intericr do saco 
que ser,, depois, forrado por um teddo 
liso. 

As corei escolhidas foram o verme· 
lho vivo e amarelo com motivos ver. 
melhos para a bolsa. Estio, no en­
tanto, dependentes do gosto e da cor 
do c.maple•. 

No esqu@ma que publ ,c,mos a leitora 
encontrar.t um auxiliar para calcular H 
medidas e talhar os tecidos. 

1 - Tecido de FANlASI.O. O trace­
jado � uma abertura. Cortar conforme 
o deM:nho. 

li e Ili - Tecido USO, corté-lo uma 
vez. 

IV e V - Tec.ido LISO, cortar duas 
vezes. 

VI - Tecido LISO. Cortar uma vez. 
1 - Talhar em «MOUSSE• OE PlAS.. 

TICO uma peça igual à de fantasia. 
assim como e peçe V. A perte tra«ieda 
onde e-stio as letras Ef servirá pare 
introduzir a areia, e no tr&eejado GH 
, c.osida a tira V. 

.. 



Ã ESQUERDA, UMA SAIA DE ESTIW MUITO JOVEM, EM LÃ VERDE 
EXECUTADA EM «CROCHET», (PONTO BAIXO). A CAMISOLA� BRANCA 
E EM PONTO CAINELADO. PARA A PRIMEIRA, SÃO NECESSARIOS 
450 GRS. DE LÃ E PARA A CAMISOLA 200 E SEIS BOTôES BRANCOS. 
Ã DIREITA, OtrrRA SAIA, EXECurADA EM «CROCHET:., TAMBl!:M EM 
PONTO BA!IXO. � AZUL E TEM QUATRO BOTÕES BRANCOS .. <SAO 
NECESSARIOS 500 GRS. iDE LÃ AZUL E 200 GRS. PARA 'A CAMISOLA 

BRANCA' DE PONTO CANELADO. 

CULINARIA 
PUDIM DE LARANJA 

6 M>OtJ; 400 gr:,. de açúcar; 6 �ran.ja,t e 6 
f<JlJuJ:1 de gela.tma branca.. 

� a �att:D& 'a<:(3 11*>cadlnhoo; jun­
t- o swno .das ,Jaranj� com os caroços, 
em «banho maria.>, ou no ivapor duma, panela 
a ferver. Batem-se as ,gem:a.,, = o açúca.'r. 
Junta-.IDl!e, depdis, � �tatfual det1retlda com 
o sumo da; ,1aranjai ,passada, pe,lo passador.
Batem-<Se as claras em .cMtelb e m'istura­
tudc. [)eilaJSe numa form'a;, prev,.'am!ente 
che.la. de àgua, que se despeja !!l'al ocaSião. 
Vai a. g,eJar ,no !ngoritioo, C\l � flitio fresco,. 
- MARIA DE LURDES BAPI'IST A: -
FUNCHAL 

' 

PUDIM •DE PEIXE 

Co?Jem= qua.t,ro postas de pe!!Ke. A parte. 

cozem-se dois qullal de ,bata.tas com e. pele. 
en1 á:gua teml;><!lrada com .saL.. Pasaa.ni.,;.,e a.� 
bata.tas e o 'J)eixe pm máquina; junta.m-,se­
·lh:<! 'dois dentes de 8ilhb (plcadinhos). um 
ramo de sal'ál. � píca.da), um decllitro d� 
azeite, quatro >OO!heres das de ,ropa deo mar­
garin� e qu8!!1ro gerna'S de ovoo. Amassa-se
bem, com a. mão,· e, .no fim, misturam-se na 
m:a:ssa. as quatr.o daras !batidas e'JllJ castelo. 
Deltal-$e numa, forma, untada, com marga- •
rlna, que; também possa, ,r ã miesa.. e leva-Ee 
ao forno quente. Suve-se 6Ssinl qoo estilver­
alourado. - '.MIARIA TERESA BAGULHO 
DE MATOS - ALENTEJO 

• 

As 'leitorH que nos enviarem receitãs 
inéditas ( nio extraídas de livros de culi­
nária) receberio em suu casas, GRATUI­
TAMENTE, UMA CAIXA DE Pó-DE-ARROZ 
COMPACTO DA MARCA DE CATEGORIA 
INTERNACIONAL ROSEMARY, 

AS LEITORAS 
DIZEM lUE ... 

OS MARIDOS NÃO COLABORAM 

«At mulheres enfio a puur por um1 difícil 
épou de transisio em todo o pais, <9m • falt. 
de criada,, perdio, com • falta d• ••mpre,s,•· 
du•. Fomos tducadu com um método que hol• 
nh .. pode 1eguir 1 risc,1. Só queffl for muito 
rico, mas nio , para ena categ,oria q..,. H en• 
contr•m u dificvldadH, , pua a duM mtdia. 
Nouu miff ensinaram-nos a cvldar da lim. 
pen da ""• du rovpu, etc., mu, dirigindo 
pes,oal, o que hoi• 4 difícil par• • cl11se qu. 
"i"• ,ubmttida • uma certa quantia menul. 
Hoje, temo, nós de fuer H coiau • abandonar 
a perf.i�io com que fomos -,,ducadu. 

Nio "mos i.tnpo. Mio temos maridos que 
nos •Judem. htes tio comodi1tu. S.ntam•H 1 
meu e pedem. A meu· Vff , prech.o, ,obret1,1do1 

qu• o, homen, 1int•m h11mb,m HH falt• de 
empte9fdH • que vio el .. bun1r H coí111 q1,1e 
precium. 

Juf,g.am•M inferiorizado, por fuer <erto, tr•· 
bilho,: detcer • e,uda co1n o uixot• do fixo; 
bater vm tapete, ir à porta receber o pio t 
M•• iuo r1io o, rebaixa. 

t ímperioso fu.e-r-lhH ..,., • neuuld1dt q1,1• 
J mulher tem de •jud•, •t4 par• limpar a louça 
ou para m•nejar I m4iq1,1in1 de l1v1r • roup•. 

t isto que , preciso qve o, .homens de hoj• 
compreend•m, Hm re,ponCMrem doubrid•mente: 
·Isso , trabalho de m1,1lheres•. - MARIA DA LUZ. 

ALGUNS PAIS NÃO DEIXAM 
AS FILHAS ESTUDAR 

Sou bHt1nte jovem • vivo n• provlnci•. Al�n• 
pai• tim o péssimo costume de nio deiurem H 
r1parigH e1tvd1r, porque - dium - n mulhe­
� fonm 1penu concebidu p1,-a os trabalhos U· 
selrot-. At, h' povco tempo concordei plen .. mentê, 
rnu egora acOfltece o contr,rio, poi, vejo • minha 
aclolesc4ncia • .. :tinguir-,e e lembro-me d1 cultura 
de que já podia usvfrulr. Oeuk pequen• leio 
muito • 4 na litvra que procuro alg"'ma coiH do 
q� podia ter aprendido na .scol.t.. Agora, ponho 
a mim -pr6pria e,ta pergunt•·: nio �rio estes pais 
01 culpados dos •JTo• que o, 1e1u filho, prati­
carem, pOf' ignorJncia, na eduusio dos filho,. 
que mai1 ttrde, virio • ttr? 

Quantu r;aparigu H mantim na ignorSnciJ • 
no fvturo ao ,.,gm mMt dlo um,1 eduuçio 
lattimiv•I ao, filhos, • i1to h.1do porqu• ano, •n· 
te, nio ho\lve quem qui, .. u abrir • carteira, nio 
houv• quem incitas_.. u criançes faundo-th•• 
'"*" que no 'fvturo elH Hrio mi .. e •duc.adorH 
e, por iuo, ,-,po,ndveh por uma pa"8 da hum•· 
nidack. Grasu • a Dtva, tJCist•m ao nouo altanc• 
alguns mei01 que no, permitem pre•nchsr 01 mo-­
mentos livN, cOfft 1lgum• lnstn,çlo. h1rnento, 
contvdo, o, jov•ns que, porqv• nio fftudanm, 
,e alh•iam absoh,tam•nt• dos us"'ntot cvhurah, 
porque: •i• menos �modo, e •xhtem distracsô•• 
maí, Uceis, que nio obrigam • •p1.nur• pela ca· 
beç•. - UMA LEITORA ASSIDUA. 

Todu as leitoras que nos escreverem 
e cujas cartas sejam publicadas recebe, 
rio em suas usas, GRATUITAMENTE, 
UM FRASCO DE AGUA DE COLÓNIA 
e.TALO:� ROUGE», DE LEGRAIN-PARIS. 

Todo o correio deve ser enviado pa,a 
«Página Feminina» - Revisla ccFlam.,,. 
Rua de Santa Maria, 48 - lisboa,2 

S5 



LÁ VAI O BACALHOEIRO 
QUE T 1EM 

MUITO QUE CONTAR ... 
\ 

«Gu•I• I•, herans• viv• ct. wn panado marinh•iro. Ot metmo, perigos, 1 mffma 
deMrminasJo. hrco e homem aio vm,a vontade qy• M .ntN;ajucll 

U 
M i>3'l'CO, utn. nome. Uma 

ll1<St6ria, quaae uma. histó• 
ria de gente. L8!I! paT'81 

quarenta EI dois bom-, dtlf'ante 
aliguns meses, em i(ll!>g8/ vla:g-em, 
en�re a ,b11111m: dO' Tejo e os ban-· 
cos da Terra, Nova. 

Ncrne: cGazella b, ConstTufdo 
em 1884. •Prot'!ssão>: ba<:ailhX:>et• 
ro, O i'Ugre Jba:calhb.elro é Utnl 
bSlt'OO dttere:nte. Basta; 'oJlhé..;to 
para: o vet<ifieanno<S. :e C'éstee• 
das velhas escuoa,a que •'el­

bram aventurais. ManUm o fas,, 
. cflllió d<>9 tesaul'O$ e das a-bord-ar 
.geris. PErteoce mats aos tt,vros 
e às estampas <:dlWidal9 do que 
à fa."'oa 8íetual da peeca do ibalca• 
11\a.u O •logre baoa<lh,::,etro tem os 
di'a<s contados. 

o cGa<re!a I> gamou tema, de 
veloz, aqu'l hái \lJT\ ,oom par de 
a.nos. Ch8.m9;Vam-tb'e o cQalze.. 
Ião>. Pano solto, ninguém o batia. 
Rendeu-Soe ao p� doo 1-rweirnos 
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que t-niuxeram o prog,re&SO, mars 
contfnua -rijo como rui: pl'Jmelra 
Hora. As S\f8S m� oonhe· 
cem: o travo da tempeetade, <Se.· 
bem o que é cortar ai va,ga, em 
dla de pro.cela,, Mas o 'baeathoeiro 
tem a t:'l>ra dos h� do Nor­
te, de Aveiro, de tlhaivo, da Ga:­
fa:nha. Gente cUTtlll:la na ria, he.­
bitualda n a•s � da pesca. 

A história, de um 'barco ,escre. 
ve-ee no rolar. Conta.se pelos 
dlas de céU e OICeatl(). Rev.ive-se 
na. memória dos tl'lpll'lalltt<S, 

iM�s uma viagem. Ta!�z das · 
Oltimas. As velas, <batld8J9 peia 
br'l.sa m.alinhe.ira, são já. um 
adeus aoo mareis gel'Sdos. Lá. vat 
o ,ba<calhoe!To que tem multo que 
contar... 

(O «Gazela 1> é o dé­
can<> � 11- lugru e 
o tlntco cpatacho> - com 
velas Tedondas. Mede 41,14 

"'Oóri•• alinhado,, que Hrio os comp1n!M,íro1 ct. todot, 01 dias na fain• pr6xima da 
Terra Nova. Um casal que vive os· últimos minutos que anteudeffl a d..-.,.dicb. 

metros de comprimento, 
fora a fora, <e -tra.n.sporta 
4! homens, 408 quais 31! 
são pe8Cadore.,.) 

No convés, oo •'dó1'is:>, alinha. 
dos, pa!recem mUlota. pronta a 
eombaiter. Cestas e ibarrlca& con­
fundem.,oo eom molhe.a de corda, 
Pl'ePa'l'8HSl8 o último jantar sob 
o céu de Lisboa.. O c'Beby>, mas­
cote de bordo, um ·�e pre· 
to, branco e sujo, pre.sseote a 
partida breVê. Para de, =no 
para to<cla a trlpulia'.ção, dent,ro 
de dias o ba,calhau �ré. o alt­
me:nto da. cor.dun>, Bawhau e 
ba.tatas. Baeaihau freso<>, COIZ'-> 

,Ilhado das maf's diversas ma.nei.­
ra�. 

Qu>anto tnlaiiJs depross,a, o ,lug-n! 
estiver oa,r r e g a.d o ,  maJs oedo 
volta,. A vla;gem pede demo.-a.­
ent<'e os qll8Jtro e os cinco meses. 
Longos d�as de 4ntensa. falna1 

quase sem des>canso. A saudade t 
1-ncw.Uvo <aguçado pelas CSTta.s 
,remet!das da te .. ra. E oo homoens 
trabalham, a,;gotando as h'olrM 
do dia e da, nc«e.. ·Se tudo cor­
"* bem ... 

Um dia, ,no ano paJSSado, as 
eolsa-s escureceram\ mas J'é. 'OO>­
t81\'& o «Gn Emest e a, aue. a.juda 
a miga pa,ra da'1 reboqaei aio cGa­
:nel>a•. 

(<M ,-càdore-, tétn. di.­
versa., cate,gonaa,, de acor­
do com a = �a 
e aptidão - «veTde> ou 
«m.ad.t"ro> e cpri,n.eira-li· 
nha>, c-segund<JÃmho:.> e 
«terceira-linha>, PaTa ai/­
gu.ns 08 ga,nhos não 6âO 
mau.,. Vinte ,e cinoo ou 
trinta C011t08 ,w final da 
campanha, depende do.t 
qu'intais de -bacalhau que 
f)&car<em.) 

cVw ter uudade, tun, bem MM-1, 
MH "''' qu• esm mHff pasum num 
inst•nte ... • EM BAIXO - •Vis? l 
n.1qu•I• bote qu.e o p•i vai à pnca .•. • 
o, olhitot ,long.am.-.. • • ubefa acena 
sitm perc.ber muito bem. Mas • p11rtid1 
cio pai, a vi191m ct.ldot a terra, mait 
aque-1• val+vom c!o cai,, tio um acon:, 
tecimento nos dias repetidos t!:a garota. 

Na roda do leme, t.1m hom� c:!o mar -
Antó-nio Rodri0t,te1 da Silva. 

Hora da partida . Um meço 
•otrcneado larga para. a sua, pri­
mei'ra viagem. <Nunx:a. aooo,u so­
bre a,3 água;s. No seui =to, <vin­
ea-,sa um maJ< dlst'a.rçrulo ·reee!<o. 
Há.,cte pas.sar. Será. ealide,ado, 
,com,o c.s outros o toram, no 
barolçar das omlas. 

Att acs pesquelrcs do 'Su} da 
Terra Nova rodam ,cerca, de quln­
ze dl-as de v,!"agein.. Depols, Unhas 
ao mia<'. CSldaJ h'.O\Jltm lança uma 
média .de deltà,to ü:nhll:s, num 
,to,ta) de seteeE<ntc-s e ,setenta, an­
zóis. A faina: repete-Ea I;ançar 
as �in:hla·s e reoollusir o peixe. Car­
•regar o •bal'co e veiltar oo Tejo. 

Ho.ra da pa<rtida . As mulh'eoos, 
arra.st8lrdo as Mh'clS, viU'S.m da 
terra até a,, calll. Trocam-se os

últJnc's abraços, desprendem,&e 
cs últlnM:s belljo:s, ao sei• morno 
da tarde adiantada.. Tudo há,Jde 
cc rrer bEJn ... 

'
Camarinha dos ofidai, ( à Hquffdl) 
- • Mia ele iantar, • ufa de estar • • 
wla de música. A bordo o etpaio nio 
sobra. O in'Mkliato, Luís Cet"tino da 
Silva, • os livros de bordo. Uma velha 
telefonia • um g.i,a.disc.os, Nos dia, de 
boa 9M1<1rt1 t�•M músiu N9ional 
portuguH•. Uma imaoem do Padre Crva, 
uma foto detbotada do •Gnela• • ft� 
re, d• p"stico '-'•cotam o ambi•nt•. 

As mulherH p•rm�necem • bordo numa 
arrutada d•ipedida. Elas, \lmb,m, 
perteneecn ao "'6r que lhe� luva os 
comp•nMiros. À ESQUERDA ;_ Um h<> 
,ne,m t'kOf't..,.. ftO horizonte, ..,,,. 
maatr�So e totdame. Uma Imagem 
que lutou no tempo para ('Ontinuar 
Ktval, viva, neste •""lo qu• M e,s.gota. 

• REPORt AGEM MANUEL VIEIRA

• FOTOS RAUL NASCIMENTO
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HORIZONTAIS: l: - Infamar; rcubar ar· 
dllcsamente.. 2 � Etl8ido cu tEmpc de cate­
cúm<!no (pi.), 3 - Slmbolo qulm:co do «co­
balto>; fileira; letra grega. 4 - Avé Mar:a; 
tanto, Matemática (abr,w,}; transitar, õ -
Pronome: peséoal; ncme de uma letra; lfgo; 
slm.b<1lo quimice do crá:dlo>. 6 - Italiano 
(a·brrev,); latitude (abrev.)'; privilégio; .-e­
guir.. 7 - Nota: musical; decâmetro quadra­
do; nem.: de hcmem (·bras,); não. 8 - Pre·­
fixo; nome de uma letra ,(pi.); aqueta,s. 9 -
Automóvel peque:no e de Je,!to baixo (pi.). 
10 - A�.i'forme; restos mortais'. l'l - Pc;­
pula,r (abre.vi); o mesrno que BaaJ; ume­
ltlao:te. 1� - Epc.ca; patrão; nome de um:a 
letra. 13 - ca.-a; ca·rro (Inglês); raclonal 
(abre.v.), 14 - Acre'SC<!'Dtel•; aléln, pau-fenro. 
lõ - Gigante b!blico 1nlmigo de, Israel; céle­
br� es'qua'Clrrnta- aé.rea: .lngle·S'8.l; manlfesta,s. 
l6 - Rezo; terceiro; renqlJ'e. 17 - Num-e-ra,l; 
,nrube!cldae, 18 - Curais; fios metáliccs. 

VERTICAIS: 1 - Peça óe vestuário; imen­
st>:dade (pi.). Z - Investtda; prêga-doreSc. 3 -
Aqw; m:cçc�Ja, 4 - Nota: rrlUsicaJ (ant.); 
llllbsttmcía -re...<incsa! mistura-da cem ccT'ante, 
usada para garantir a- dnviolablJida-de do fe­
cho em ccrrespcind�c!a; etc.; Emi€Scra Na­
cional. õ - Compreende o que e.stá escritc 1; 
atrair com a!agc:s; d�slgnaçAo dada à:s rapa­
rigas óe Aveiro e Coimbra; 6 - Ccmbate-s.."<!'; 
prcncme pu�cal. 7 - Estrépito de desmoT°' 
.namento; locais ®de <Se: vendem tabacos. 
8 - Gasta; meter -em malas.. 9 - Narra'det.r; 
dolorosa. 10 - Obse'r.ve -com mi'Dúci'al; sufixo 
de.!Jgna<tivo de profissão. ui - Utensmo; 'le· 
tra (pi>,); bfüs<; .:ólerll. 1.2 - ItaJo (abrevú; 
termo; vantagem; :Avé Maria,, 1'3 - La,ço; 
aspereza. 11'4 - ComprJ'm'ló� contra as do­
res; mche.s de matas ou nrataduras (<fs a'Di­
ma,ts). lõ - Animais carolvc'rcs 'Cla- Amérlca; 
negativa. 
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TOTOBOLA 

1. 

2. 
3. 

4. 
5. 
6. 
7. 
.. 
9. 

10. 

11. 

12. 
13. 

CONCURSO N.• 34 
14 de Maio de 1967 

MARITIMO.lllXOES .................. • 
SANJOANENSE-VAR.ZIM ............ 1 
BELENENSliS-l'ORTO .. • .• .. • ...... •• • • 2 
GUIMARÃES-a11AGA ............... .. 
BARREIRENSE• TIRSENSE , .... , ... .. ••• • 
VllANOVENSE•IOAVISTA ........... 2 
GIL VICENTE-VIANENSE ........... . 
FEIRENSMGUEDA ................... . 
GUARDA-MORTÁGUA .. , ....... : ... . 
TR.AMAGAl�SACAVENENSE ......... � 
GRANDOLENSE-SESIMSRA ........... x 
LUSITANO VILA REAL-JUVENTUDE 
UNIÃO MONTEMOR-BEJA 

NA VIDA CORRENTE ... 
- E qual • •v• nova posiçio? 
-C•ndol .. 

X ITt/,/\'f_, 

HUMOR 

- VQ<' ,, •m qualquer p•rt•, vm «bom 
olç.lo• I ... 

- E você é, •m qualquer parte, uma «bo& 
ui••I. .. 

- Sio lnv•rocimeis, estes filmes de ant•­
cipaç6o 1 i 



.. ) 

de 

Muito 
rna,s f: 1nos 

. muno
·r::-

rna,seles· tê 
Confort , rn urn t 

ãve;s,
s-

oque n 
. 

d· 
ao fací/irn 

aturai 1SPensa os de 
· 

rn o ferro o 
CIJidar . urarn anos e a nos

... E são escolhidos
pela mulher que sabe.

'T erylene' marca o rumo 

'TERYLENE' É UMA MARCA REGISTADA DA IMPERIAL CHEMICAL INDUSTRIES LTD, 



DIGA-ME 
DOOUEGO�A 
DIR-LI-IE-EI 
OUEME? 

•••• 

.· GOSTA DE CINEMA 

e adora a frescura deliciosa de Planta 1 
Um paladar requintado exige sempre Planta. 
Planta é pura, fresca, deliciosa! Fatias de pão 
bem barradas com Planta são uma delícia. 
Só Planta satisfaz um paladar exigente. Na sua 
embalagem 100 % estanque são guardados 
intactos para si, toda a pureza, frescura e 
delicioso paladar de Planta. Para satisfação 
do seu bom gosto prefira sempre Planta! 

Planta, para as pessoas de bom gosto 
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